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CONTRA OS SABOTADORES E OS GANANCIOSOS
"Queiram ou nâo queiram ouvir-me os inimigos do povo, continuarei proclamando em voz

alta que não é possível manter a sociedade dividida em zonas de miséria e zonas de abun-

dância", disse o presidente da República em sua fala aos trabalhadores - Casas

baratas e aumento do salário mínimo - Rigorosas sindicâncias nos institutos de previdên-
cia para apurar irregularidades e punir os responsáveis - O histórico discurso do dia 7 de

abril, pronunciado no estádio do Maracanã, analisado anteontem pelo Chefe do Governo
Kol o seguinte o discurso qujs o Oheíè da Governo dirigiu hos

, Trabalhadores do Brasil, no dlu l.u, a t4irde, no Est Adio do O. II.
Vasco da Gama:•'Trabalhadores do Brasil!

«DepQls, dc 0.U118C sois anos do afastamento, durante os iiuuls
nunca me uniram do pensamento a imagem i% a lembrança do
«rato e loupo convívio qué mantive .onvosco. els-mc oulra vez
aqui ao vosso lado. paia lalar.com a lamlllaridadi- amiga de ou-
tios tempos, e para dizer que voltei, a Uni dc iletcndcr os interesses
mais legitimos do povo ,« promover as medidas Indispensáveis ao
bem-estar dos trabalhadores.

Esta festa de 1." dc ;Maio tem para mim c para vós uma ex-
pressão simbólica: é o primeiro dia dc encontro entre os trabalha-

! dores e o novo governo. E 6 com profunda emoçiio qui- retorno
| ao vosso convívio, neste ambiente de regozijo e de lesta nacional

eni que nos revemos uns aos outros a CéÚ aberto e em que n «o-
vérno fala uo povo dc amigo para amigo, na linguagem simples,
leal e franca com que sempre vos falei.

Nas horas de glória e de triunfo, assim como nas dc sofrimento
e cie perseguições, os trabalhadores foram Sempra fieis, desinteres-
s.ulos e valorosos. E posso repetir hoje. de coração, o que mnis
de unia vez proclamei: os trabalhadoras nunca me decepcionaram.
Nunca se aproximaram dc mim paru pleitear interesses partícula-
res ou favores pessoais. Pleitearam sempre para a coletividade a
que pertencem, pelo reconhecimento dos seus (Ilícitos, pela me-

(Conclui na 8.» pág.)
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Flagrante colhido quando falava o presidente Getúlio Vargas
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X RIO DE JANEIRO,. Quinta-feira
Diretor: CARDOSO DE MIRANDA

3 de maio de 1951 NÚMERO 2.991
Gerente: OCTAVIO LIMA

CRIAÇÃO DO BANCO DO NORDESTE DO BRASIL
O presidente da República determinou que sejam feitos estudos nesse sentido - Apro-

vada uma exposição de motivos do ministro da Fazenda - Crédito fácil e barato

• O presidente da República, en-
Ire outras'medidas que vem de-
terminando em beneficio da zo-
na do Nqrdeate do país flagela-
da pelas secas, aprovou a seguin-
te exposlçfiò do motivos do sr.

Maior área para esla-
cionamenlo de veículos

Atendendo ao sugerido pelo
Diretor do Serviço de Trânsito,
b prefeito carioca determinou
Uediatas providências na lim-
foesa dos terrenos de propneda-
cie d* municipalidade, no cen-
toro da cidade, a fim de propor-
bionar maior área para, o esta-
feionamento de veículos.

Horácio Laíer, ministro da Fa-
zenda, _m que é sugerida a cria-
ção do Banco do Nordeste do
Brasil: ¦ „"Exmo. sr. Presidente da Re-
pública ¦. .-\¦••••¦•' , , ,. , .,

Durante **•> recente visite íeita
aoa Estados do Nordeste do pais
flagelados pela seca, pude obser-
var a carência de crédito banca-
rio para atender às necessidades
fundamentais da produção' de-
quela parte do território nacio-
nal. _ ....

Os estabelecimentos de crédito
particulares, e mesmo os oficiais,
em que pesem os relevantes ser-

¦ viços prestados pelo Banc0 do
BrasU, nem sempre podem servir
às necessidades básicas da região,

• seja pelas, limitações impostas

Mandado de segurança
para os médicos e engenheiros
Decisão da classe no caso da Prefeihira — Amplos debates

na reunião de ontem, na Associação Médica do Distrito Fe-

deral - Escolhidos os advogados - Em reunião permanente
os beneficiados pela lelra "O"

pelos regulamentos em i-Igòr, seja
pela falta do especialização para
determinadas atividades locais.

O algodão "moco", por exem-
pio, é uma riqueza própria da re-
gião, devido à sua extraordjná-

ria adnptabilidade às condições
do meio, resistindo até às mais

Automóvel português

inclementes estiagens em virtu-1 Como essa planta é perene e
de do sistema radlcular peculiar só começa a produzir bem trfis
que vai buscar umidade a gran- anos .após o plantio, os íintmcla-
des profundidades. (Conclui na 6.» pag.)
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Walter Marinho Fundão, no 22.* d.s_r..opoltc.a7, exibindo a pisíolar
de onde partiu o tiro que fulminou Alirlo Amatuzo, que se-vê nó]

; <í> ¦ foto ao lado *-»

MATOU O AMIGOGÍ***'*.Vi' !¦''

V-r os médicos da. Prefeitura- do
fclstrito Federal estiveram on-
tem. reunidos em assembléia na
¦Associação Medica, para del.be-
[rar sobre o procedimento, a * ser
(tornado pela classe em face de
Hão ter sido até aqui cumprido o
que estabelece a,lei lhes. assegura
{melhoria de vencimentos,! quan-
tío para outras classes já. a me-

Sida 
resultante de outras leis

oi amplamente assegurada.

Viagem do Presidente
da República a Uberaba
O Chefe do Governo presidirá
a inauguração da Exposição
Agropecuária do Triângulo

Mineiro
Viajou, pela manhã dc hoje,
com destino a Uberaba, o
presidente Getúlio Vargas, a
fim de presidir ã inaugura-
ção, naquela cidade de Minas
Gerais, da XVII Exposição
Agropecuária do Triângulo

¦ Mineiro. O chefe do Govêr-'no seguiu em 'companhia dos
ministros da Justiça e da
Agricultura, respectivamente,
srs. Negrão de Lima é.Joãc
Clcofas, fazendo parte, ainda,
da comitiva presidencial, o
deputado João Goulart, se-
cretário do Interior do Rio
Grande do Sul, o sr. Manuel
Antônio Vargas, secretário da
Agricultura do governo gaú-
cho, sr. Roberto Alves, secre-
tário particular de S.. Excia.,
capitão Josc Henrique Acioli,
ajudante de ordens do pre-
sidente da República, diver-
sos parlamentares e jornalis-
tas. O presidente Getúlio Var-
gas regressará amanhã, dia 4,

a esta Capital.

Com • a presença. dos drs. Cam-
pos da Paz, Odilon Batista e
Cunho Melo, que dirigiram os
trabalhos, teve inicio a reunião,
passando então o primeiro ¦ a
ciar, em linhas gerais, noticias
aos companheiros do entendi-
mento que tivera, na. presença
cie. outros colegas, com o.prefcl-
to-João Carlos Vital. A questão
eslava colocada nos seguintes
«onlos: — exolicou Sua Senho-
Ma; O Prefeito fora atencioso
demais, porem * nada • positivara
sobre a questão. O prazo para o
pedido-d0 mandado de seguran-
ça jft estava praticamente*, es-

(Conclui na 8.» pag.) _

Chega a Washington o
general Estillac Leal
WASHINGTON. 2 (U. P '¦ > • -*

o General NEWTON ESTILLAC
LEAL, ministro da Guerra do
Brasil, chegou' por via aérea* a
esta capital, hoje, às 14 horas
e 28 minutos da tardo (nora de
verão, correspondendo a 17 no-
ras e 28 minutos no Rio de Ja-
neiro). _ , ,

O General Estillac Leal. convl-
dado do governo , dos Es.aa.os
Unidos, faro. uma' excursão oll-
ciai pelo país, em visita a vários
estabelecimentos militares..

LISBOA, 2 (A. L.) — Pia-
nejado e construído por An-
tonio Gonçalves Baptista,
conservador de estradas, foi
patenteado c aprovado pela
Direção Geral de Serviços de
Vfaçuo, que lhe deu o nome
áe "quadricíclo", um modelo
de automóvel popular mon
iado sobre quatro rodas de
bicicleta acionado por um
motor de 125 cc„ alem de um
sistema de pedais para o ca
so de avariado motor ou fal
1a de combustível. O cano,
de dois lugares, com carros-
seria de alumínio, contrapla*
cado e forrado de pergamoí
de, pesa 160 quilos alcança a
velocidade de 70 quilômetros
a hora e gasta 3,5 litros em
cem quilômetros, A marca -
o nome do filho do inventor
—¦ "Joãosinho" e será vendi-
do; construído em série a 10
contos.

Apresentou-se as autoridades para esclarecer o trágico episódio - Afirma que foi acidente - Ai
declarações de Walter Marinho Fundão são corroboradas pela única testemunha do tato - Dizem
oue não remexeram os bolsos do morto-A estranha trajetória da bala- O relógio de dezesseis
T. ..•¦/¦« ¦"•¦*'-« fnr«m ji_. ma-s contradit_-<

mil cruzeiros ja estava com o donoO Inquérito instaurado em tôr-
no da estranha ocorrência vcrlfi-
cada na casa n. 23, da rua Dona
Claudina, no Méier, e que foi am-
piamente noticiada com os mais
desencontrados comentários, teve
prosseguimento, ontem, no 22°
distrito policial, com a apresen-
tação dos dois jovens nela lmpll-
cados.

Morto ent circunstâncias
suspeitas

Na lardô de 26 de abril, Walter
Marinho Fundão, de 23 anos,
Alírl0 Amatuzo, de 26 anos e
Wilson Gonçalves, de 23 anos,
estavam reunidos num dos fluar-
tos da residência.
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Em dado momento, um dispa-
ro ecoou pela casa e, quando do-
na Aída Marinho Fundão, mãe
de Valter correu para cientificar-
se do fato, viu Alirlo sair do

quarto e cair no corredor, para
morrer instantes ap«5e. Walter e
seu amigo Wilson, apavorados,
fugiram.

As explioaçCes a reepelto do

PREFERÊNCIA PARA OS EX-COMBATENTES
ÁS VAGAS DE ESTIVADOR, CONFERENTE E

CONSERTADOR DE CARGA
Os estrangeiros $o serâd mafrltüíaÇfoS
quando nâo houver candidatos* brasileiros
- Detalhes cio decreto assinado ontem

pelo presidente da República
O presidente da República as-

slnou decreto, dispondo sobre a
matrícula de ex-combatentes
nas categorias de estivador, con-

ferente e consertador de carga
« descarga nos portos.* Determina, o ato «igora asei-

(Conclui na 8.» página)

fato foram as mais contradit<5-
ri;i-«, divergindo completamente
as opiniOe.". das duas famílias,
Dma coisa, r.o entanto, nã0 dei-
xou a menor dúvida: os rapazes
eram amigos inseparáveis e se
conheciam havia quase nove
anos. Viviam em plena hasmonia,
e nunca entre -eles surgia qoal**1
quer desavença. Jj

Como se expllcirla _t-_»q, g,
morte trágica de AUrlo? Aclden*-.
te ou crime deliberado?

(Conclui na 8* pás.]

A chegada do ministro
das Relações Exteriores

S. excla. regressará na
próxima terça-feira

O sr. Embaixador JoSo Ifcveí
da Fontoura tendo adiado por
alguns dias mais o seu regres*
so dos Estados Unidos, marcado;
para amanhã, chegará a esta'
capital na próxima terca-íejra, 8
do corrente, a bordo do.Strato-:
clipper President.

8) fftiríco, no local- onde tomboumorto, vendo-se em
Cunha Freire no- H-P-S. ¦

baixo lolanda
—j

I7i

FORÇA COLETIVA ORGANIZADA

TOMBOU MORTO APÓS FERIR I MULHER AMADA
Impressionante cena de sangue na rua Paissandu—linha no peito tatua-
do o nome de lolanda - Veio de São Paulo para matar - Ela, viúva de

um sargento da FEB — Em estado grave no H.P.S.
Foi sem duvida uma cena im-

pressionante aquela que ocorreu
ontem à noite em uma casa de
habitação coletiva situada na
rua Paissandu n. 41. A prin-

cíplo, ninguém podia atinar bem
com o que tinha acontecido.
Poucas pessoas, diziam em rá-
pidas explicações o que sabiam.
Somente mais tarde, pela boca

da infeliz que se acha-em esta-
do grave no H.P.S., foi o fato
revelado e i se pode então perce-
ber a paixão violenta de um in-

.(Conclui n» 6» pfcg.);

O-íEMA 
principal do discurso*de< 1.* de

Maio, do Presidente Vargas, é, sem dúvl-
da, aquele em que indica ao proletariado

brasileiro o único caminho capaz de levá-lo à
oonqulsta de novos direitos e à sólida defesa de
suas vitórias jâ consolidadas. Esse caminho, o
Presidente da República deixou bem definido
em sua oração do "DIA DO TRABALHO", 6
o da organização.

Com efeito, para que o governo possa prós-
seguir na política de proteção ao trabalhador
e na extensão, cada vez mais ampla e mais pro-
funda, de todos os benefícios a qne a classe ope-
rárla tem Inegável direito, não basta a boa
vontade e o esforço dos governantes. E' neces-
sário qae êsse esforço encontre na massa tra-
balliailora o sen esteio máximo, ¦*r»dulí*._""
apoio que dela deve emanar e <pie consutoi*-»
a base segura para » eoncretizaçío de suas pró-
prias aspirações. _, '¦ -

Evidentemente, 6__e apoio s6 ter» solidez
efetiva se náo se manifestar de maneira dls-
persa e desorientada. Cumpre qao a força co-
letiva para produzir o efeito desejado títeja
organizada. Só a organização, que nne numa
só vontade os anseios da coletlvida^pode *uar
ao -proletariado a força conSplente ê Inteligen-
te com a qual poderá êle assegurar suas con-
quistos, erguendo.eniWrno delasuma poderosa
barreira Inexpugnável contra as forças retro-
gradas e reacionárias.

E qttal o caminho mais Justo para se al-
cançar a organização da força coletiva? O pro-
prio Presidente Vargas, em seu dtecarso, apon-

tou com segurança êsse caminho: o sindknAo.
Outra coisa não é o sindicato que o instnuxren-
to posto à disposição da classe operária para
que, dentro dele, se organize e fortaleça, fir-
mando suas bases para as lutas que terá de
travar em defesa de seus direitos e reivindi-
caçoes. Só no sindicato poderão os trabalhado-
res encontrar seus dirigentes e dar-lhes o apoio
de que precisam para que, por sua vez, venham
robustecer e corroborar as atitudes do Chefe da
Nação eu» favor da classe obreira.

Paralelamente, as cooperativas de consumo
oferecem ao trabalhador outra oj>ortunidade
para atingir o mesmo objetivo, nt-tos se organi-
zando, em perfeita associação oomo labor sin-
dlcal, reforçando êsse labor.

'Boa objetivo -tão. claramente e_i>o.ado na'
alocação do,Presidente Getúlio Vargas, tem
qne i ser atingido, pelo .proletariado * de todo o
Brasil. Reside na organização a linha mestra
do movimento operário nacional/hoje enfclxan-
do em suas mãos tão grande soma de respon-
Habilidade--*.. Depende, em última análi_e, dos
trabalhadores, de sua ação/vigilante e decidi-
da, de sua maior ou menor organização, a der-
rota final'dos'grupos reacionários que tentam
embargar t> progresso do país. Na medida em
que essa • organização se realiza, as conquistas

'serão asseguradas e novas perspectivas se abri-
rão, para-que alcancemos, na prática, o bem-
•estar coletivo, ardentemente desejado pelo Pre-
sidente Vargas e justa aspiração de todo o po-
vobrasHe.ro.
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Se o leiter nio «lu, vé «ei
correndo os MGlobo*T-oHen".
Os homens »oo m»«mo tabu-
lotos a a bolo de botquttebol
em suas mãos muda dt «o-
tcgorlo, pana a .er cartola
mágica, bilboqu-í, ove eu
piória. Anotamos muitos
deputados na onliténcio,
multo preocupodos em an*
«-c.iii.cr outras personalidade*
importantes que justiticasiem
ali sua prcten*a. Como se
proclia>',em disto.

O mini-tro Joáo Clcofat an-
da encantado com a dosco*
berta do futebol, qua lho foi
revelado pelo Josi Lins do
r*>'i«> Tcndo-so feito sacio
proprlolário do Flamengo, oti
já acompanha os delegações
do rubro*negro quando o tt*
me cxcur-lona polo interior.

—o—
E por falar em Flamengo, «I*
ram o voia quc o "Uva" de
basquetebol do rubro-negro
levou por não topar as brin-
endeires dos negros norte*
americanos?

o "
O grande pavor do doputado
Oswaldo Orico, paraense e
acadêmico, é que lhe troquem
a primeira «ogal do sobreno-
me, pela última letra do gru-
po do vogais. . -
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Ferros de engomar

Emoingt & Cia.
Ltda.

Rua 7 de Setembro n.° 75
— RIO

Flagrante colhido na ocasião da entrega dos primeiros exemplares
da "Cartilha io Bebê", rendo-st. o titular da pasla da Educação,
ladeado pelos professores Nelson Romero e Lúcia Magalhães, ofi-

 ctals rto seu gabinete c altos funcionãrios da Panair

Já se encontram nos rcspcctl- i*m, e pelo sr. Mozart Varela, clie
vos destinos ns primeiras -Car- * ' *-•-- ' i,,,,., .,
tiiiiu-. dn Bcb." mondadas con-
fecclonnr pelo Ministério da
TEducavüo para acelerai* a alfa-
betlzaçáo do pais. A primeira
remessa dessas cartilhas íol des-
tinada aoa longínquo,-, munlcí-
pios da regulo amazônica iron-
teiriça com o Perd, sendo o
transporte leito pola Panair do
Brasil, que, como se sabe, pos à
dlsposlçfto dnquèle mlnistéérlo o
espaço necessário, em todos os
Bandeirantes quo deixem o Rio
de Janeiro com destino aos mais
distantes pontos do território
nacional.

Dando maior realce ao nto, o
ministro Simões Filho te** _*s-
soalmente a entrega dos pri-
melros exemplares k Panair do
Brasil comparecendo ao seu
hangar, no Aeroporto Santos
Dumont, em companhia do prol.
Nelson Romero diretor do De-
partamento Nacional de Educa-
çfio, da prof. Lucla Magalhães,
diretora da Divisão do Ensino
Secundário, e de oficiais do seu
gabinete. O ministro Simões Fi-
lho íol ali recebido pelo sr. Erlk
de Carvalho, diretor da emprê-

fu do' Serviço de Imprensa da
mesmo, com os quais manteve
cordlitl palestia, destacando n
importância da colaboração do
transporte aéreo na dissemina-
çfto do interesbonto trabalho dos
professores Ofélia e Narbal Fou-
tes cuja direção totalizará. ....
1.000.000 de exemplares.

Desastre de aviação
BIO BRANCO, l.o (Do correepon-

rtcntoi — Ocorreu ontem na reglüo
at* Xapuri um desastre de avilto
no qusl faleceram o ptlftto Miinorl
dc botia*. Forte* o «lol» Vmleoa pas-
sav-elror. srs. Mnnoel Oomes He-
«erra «3 Josí do Mello, ambo» mo-
rttdores naquele município.

Serviço de Relações
Públicas

fl
A prcsidéncij d_ Republico
encaminhou, n» sogund.i

qulnuns do mii do abril,
IM Ministérios, Prefeifur.i,
autarquias • • diversas ins
titui«.õc5. 3.442 proccaso-

O Heitlco «!• Rr-r-lsinscOes Públl*
.:.. in»i«iniiii us Nscrotsri* d» Pr»*
aUlèUiii» «l.t Repi.bllru, d»Ml« o Inl-
cio Uo stusi Governo, «-om o oui»*
tivo ds .-!.. iiniiniini «oe dlvirsoi
Mlril.it» Hi » « «ln,..im rep»rtlç6f» OS
suu.itD» dSI pNMOtl qu» M nln
i.rn. •«•«. presidente dsttlllo Vaum,
•ollrltando 11 tnt.rèu. de a. Cs».
pel*» S.la» |.rri«in..«-i, . rgui.l.-uii, US
»¦ .-.iimU «ltliltWU» dO BM dt nluíl
rtltlmo 3.442 pro«'*«aúi. Desses, ixitl
illrem rssp.lto r« pedidos de color»*
ç&o; 3N pedido» d» Kiislllo. doucAes
« n.iir.. in...»-": Mtl pedido» áa caráter
1 iii nlnturullv..; 100 mtus»l«n» dn
i.i-.Dio 11 umi. ii...» d» uomu; 11?
pedido» d» niiit-.-.r.ii.-sn: 140 P*dl-
do» du p»K»m»ntoe devido»; UO eu*
HrafSi 11} pedido» d» raellior.ii
d» «nliirtu» «¦ pen»0«»: 10* pedido,
rie perdão, Indulto r coinu.scto ds
peuAs: o.'i pedido» d» r»moç*o «
transferência; 48 peilldo» de Mtá*
liliuisde. «-fetlvaçlo • pernnnêncta
uo cargo, alim do outro» proce**o»
relotlvii» u pedido» de flnanrlamen*
td «• cinprt-silmo, iseuçlo dn lm*
postos o taxas, miolo porá m peque*
na lavoura e terra par» afrrtrttlto-
res, uuipnro às vitime.» ilfti ralaml*
iiatt pública», apoio àa questões
judiciais, pasmitien». aaslatancla ho»*
pltular, morsdl», relevaçao de, mui-
tas. oudl*ncU, InsuisçC-s» telefAnl-
ras, congratulscr.es por ktos go*
vcrnnmental», tolldarledado política
e riuelias tll ver*»», estas em número
de 95.

Desses procear*os, 191 foram ene»-
mlnrmdos eo Mlnl«tírlo d» Agrlcul-
tura; 34 ao Mlnlatírlo da AeronAu-
tica; 317 ao da Educação e Saúde;
394 ao da FtMnda; 80 «o da Ouer*
rn; 306 no da Justiça; 10 ao da
Marinha*. 31 ao das Relnçfle» Kx-
terlores; 4S9 ao do Trabalho; 431
ao da Vlacfto; 100 * Pr.tettura: 354
K _. B. A. e o» restantes a ou trns
repartições pública».

Ministro Horáclo Láfer
Assimila, m (lut* de hoje, a

liássiifiáni do nniversarlo tiáta-
ii. in do t.r. Horocto Laft-r, mt*
l.l -tl.l dU 1 ... r-lill ..

Figura da mala larga prajo-
l.a.. 110,1 ..1 ¦...-. circulo*! p-iiitiu.-.
lirt |i:.l . . i.ln HtURÇto »«• • IMf-
lamento > em uutros postos dn
«i«"i.niii.- na administruçiio pu-
i'iirii, lhe lem dado oporttinldii-
de para revelar nuaa excepcio-
nm*. i|iii.iiiiniir.i de homem pu-
blini. especialmente no qut se
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Informações úteis

Sucessão de desiste de veículos
Verificou se o primeiro na estrada Ibiapina, o segundo na
avenida Brasil e, finalmente, o terceiro na estrada Vicente
de Carvalho — Uma das vítimas foi hospitalizada em estado

que inspira cuidados

Três milhões dos moinhos
para a campanha do trigo
Entregue a importância ao ministro da Agricultura — Será

empregada na aquisição de máquinas para a lavoura
Uma comissão de íepresentan-

ics dor, moinhos esteve no Mlnls-
lério cíív Àgricíiltufa, fazendo en-
trega ao sr. J0S0 Cleoías da im-
.icrtHkcJa, de três riillliões rle.cr.l)-
zeiros.; como contribuição sua pa-
ja uuxilinr a campanha nacional
do trigo. Bsr.a. Importância será
empregada na aquisição dc má-
quinas agrícolas destinadas ex-
-lusivamcnte à cultura do trigo.

Ao fazer entrega daquela im-
pertância. os mo.iRelros nacionais
[puzèram. em relevo a atuação
descnvdl^da pelo ministro da
Agricultura no que diz respeito,
prinoipalinéritè, à intensificação
ida produção do triso nacional,'cujos resultados animadores po-
ciem ser comprovados com o au-
jnento da safra da próximo ano
agrícola'
COLOCADO TODO O TRIGO
Agradecendo a contribuição

dos mo„_elro-, o ministro João
Oleofas feç uma ligeira explana-
ção sôtírc as providências toma-
dar, pelo Serviço de Expansão do
Trigc, cujo. diretor acaba de re-
gressái*. de uma viagem de ins-
peção às zonas-produtoras de tri-
go no Sul do país. Dadas as me-
didas tomadas pelo Ministério,
os lavradores conseguiram colo-
car tôáa a sua produção, por pre-
ço:; compensadores, fixados pelo
governo, o*que- ôs animou a am-
pilar suas ánsas * de. cultura. Tal
lato entretanto, vem ' forças o
gcvêrn. a ihccnt.lvar as medidas

relativos ao escoamento do safra,
para que, po próximo, ano,. pos.
iam eles colocar em tempo a sua
produção* •

Frisou o sr. João Cleoías que
oS'"m6inh'óà .iflcloiiiàl*»; 'têm icon-
corrido para o êxzlt. da campa-
nha; pois não se negam, apesar
da deficiência de transportes, a
adoulrir tflda a produção nacio-
nal pelo preço tabelado. Haja vis-
ta que a trigo retido nos portos
ts nas estaíóes ferroviárffts,
aguardando embarque, é todo de
propriedade dos hiolnhós, os
quais, apesar das dificuldades de
transportes, verificadas no cor-
rente ano. acarrétando-lhés gra-
ve*.; prejui os. adquiriram 

' tódá
a saíra nacional. Se existe algum
trigo estragado nos armazéns de
embarque, este náo é mais dos
lavradorcr-, c sim dòs moinhos.

Convidado pelo Ministério da
Justiça a recolher a

. a importância
O diretor'do Dapartamento de

Admjnistrai.ão do Ministério da
Justiça baixou edital convidando
o cx-guarda do Presidio do Dis-
tritó Federal, Jorge Abraão,- a
comparecer à seç^o financeira
daquele Ministério, a fim d? ro-
colher a importância de Cr$....
118,00 que recebeu lndevtóamen.
te. quando não mais estava no
oficio do cargo. ) í

Na Juris«llç»o do 21.0 Distrito,
oude ae achava «le serviço o comis-
rtrlo Campos, verlflcou-se ontem
entre ar, 17,30 e 18,30 horss três cie-
sastres «1» vsleulo». Do todo» re-
Rlstrftr_m-R<> ícllr.ment. só duas vi-
tlmas, umn. delas cru estado quo
insplrrt cuidados.

O primeiro dot*a sucrcs&o de de-
sastres ocorreu com a csmlonetc
7-27-51. do "O CumlsclrO". dirigldii
por Francisco de tal. Ao passar pelft
rim Ibiapina, desgovernou-se, ro-
lsndo por uma ribanceira, Indo de*
pole cair ao leito da via férrea cn-
tre as estações de Olaria e Penha.
Em conseqüência ficaram feridos
Antônio Lops&do Ptvulo, de ,30 anos,
alfaiate, residente à run, José de
Alencar, C», com ferimentos gene-
rnllzartoa; fi Orland.o Job. do Cou-
to, de 22 auos. eoltelro, residente ft
rua Dutra de Melo, 42, ajudante da
camioneta, que sofreu contusõc-i
na reglfio abdominal. Retlraram-so
depois de medicados no Hospital
Getulio Vargas. O motorista nada
sofreu.

O segundo acidento verificou-se
entro o camlnhüo 0-02-92 o o car-
ro-tanquo do gasolina chapa
6-17-45. Ambos chocAram-se no cru-
zamento da rua I.obo Júnior o Av.

'Brasil, nfto se registrando vitimas
eutre Seua ocupantes. Mas o pri-
meiro dos citados veiculou foi r.ln-
da colher a motocicleta ülrigldii
por Manoel Luiz da Costa, dc 45
anos, casado, funcionário munlcl-
pai, Morador na Avenida Brasil,
283, Gofreu oin conseqüência um le-
rlmentó no superclllo direito, cou-
iMBõts e c-scorlaçOes gerais. Foi
tatr.bém medicado no mesmo hos-
pitai, retirando-se evu eegulcla.

Pln.-.lm?utc, na estrada Vicente
dè Csjvalho. o caminhão cha;.a
6-D4-50, dirigido pelo aprendiz Wll-

OURO-JÓIAS
PRATARIAS

Compro pelo maior preço. 'í
«eco 4a Rosário N. 8, inuto
•o Ittxtso de S. Franclaco e
Junto k ótica _ Redentor». I

son de Sousa, chocou-ss com o
bonde, Unha Madurelra-Penha. Da
collsío saiu ferida m passageira do
coletivo Josefa Bsrbosa, de 40 anos,
viuva, moradora na ma IblUnga,
301. Tove um ferimento no super-
cilio esquerdo, havendo suspeita de
fratura do crânio. Foi também
medicada no Hospltsl Qetiülo Vnr-
gns, onda ficou Internada, era es-
tado quo Inspira cuidados. O mo-
torlsta rol preso e apresentado ao
21." Distrito.

AUDIÊNCIAS DO GOVERNADOR
DO ESTADO DO RIO

O governador Amaral Peixoto or-
ganizou o seguinte programu de
trabalho*. Se_runde«-íelra» —¦ fts
15,00 horas — Chefe» de Serviço
com fcudlêucla marcada; às 17,00
horas — Congressista» e deputados
Eítodua.s; Terças-feiras — às 10,00
~ Diretor do P.S.D.; fts 10,30 ho-
ra» — SeerstArio de Finanças; ft»
11,30 horas — Presidente do Banco
do Crédito do Estado; às 14,00 ho-
ra» — Prefeito de Nlter«5l; às 15,00
horas — Audlêucla» previamente
marcadas; àa 17,00 hora* — Audi-
ònetos públicas. Quartas-feiras —
fts 10,00 horas — Secretário de
Saüdo o Assistência; às 11.00 ho-
ras — SocretArlo do Departamento
do Municipalidades; fts 15,00 horas
— Audiências previamente marca-
rias; ft» 17,00 hora» — Cougres*
ris*,»» o deputado» TSstddiuiis; Quln-
tas-íelra» — ft» 10,0o horas •— Se-
eralftrio de EducaçBo e Cultura-, ft»
11,00 hora» *** Secretário de 8egu-
rança Pública-, Comandante da Po-
liela Militar; fts 14,00 hora» — Au-
rilêiiclas previamente marcadas;
Sextas-íelra» — fts 10,00 hora» —
Secretário de Vlaçflo e Obras Pú-
bllcas; ès 11.00 hors» — Diretor
do Departamento do Estradas üe
RodRgem, Superintendente Aa Can-
tnrelra, Diretores da Cia. de Água»
da Niterói; aa 14,00 horas -*• Jor-
nallsta» (entrevista sobre sasunto»
administrativos); i5,oo hots» — fts
18.00 horas — Prefeitos.

Diariamente, às 12,30 horas, o go-
remador receber, os "leadsrs" dos
partidos, na Assembléia _e_l»1a-
tiva,
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JlffMíífrcj Horáclo. Lifer

rclp.clona com os atividades fi-
jiaiiceira.** e economlciu, o titu-
lar da Fiwonda é, íem duvida,
um dos valorei positivos que
emprestam aun valiosa colabo-
ruçflo uo atual GOvériio da Rc-
publica, atuando num dos seto-
i-as de maior responsabilidades,
o que bem atesta o trrau de con-
liança o conceito que nele de-
positn o eminente Chefe da Na-
çilo.

O ensejo do transcurso do na-
tnllclo do sr. Horacio Láfer
constituí assim, uma oportunl-
dade para que lhes sejam tribu-
tadas nfio apenas as manifesta-
ções de simpullu c umizadú dos
.teiig íntimos o amigos, mas,
igualmente, demonstrações ou-
iras de apreço e admiração da
parte de quantos tém, na devi-
da conta, seus altos méritos
pessoais e virtudes civlc_s.

DADOS BIOGRÁFICOS

O sr. Horacio Lafer nasceu üa
Capital do Sfio Paulo, no ano de
1900, tendo cursado o ginásio
Ângelo Brasileiro, a Faculdade
de Direito e a Faculdade de Fi-
losofia. do mesmo Estado. De-
pois de formado, aperfeiçoou
seus estudos em ciências econo-
micas e filosóficas em Berlim,
na Alemanha. Diretor da liga
nacionalista de São Paulo, foi
um dos promotores das campa-
nhas cívicas, das quais resulta-
rnm as leis do Serviço Militar,
com Olavo Bilac, e do voto se-
creto, com Frederico Vergueiro
Stcndel. Em seguida, foi envia-
do k Liga das Noções onde re-
presentou. como primeiro dele-
gado. o Brasil, em varias confe-
rendas, tendo sido considerado
pela imprensa européia o lidei-
do movimento que lá Iniciou
contra os ''dupings'* e às desl-
SUaldades de tratamento juridl-
co nas leis fiscais e medidas pre-
judiciais aos paiseá novos.

Voltando ao Brasil, dédicou-se
t\ agricultura e & industria, até
.ser eleito deputado federal por
Sfto Paulo, na Assembléia Cons-
tituinte de 1934. Depois, foi
eleito para & Comissão de Dl-
plcmacla e em seguida para a
Comissão cie Finanças c tíesig-
nado relator dos assuntos refe-
rentes a moeda, credito e ban-
co, até 1937.

Posteriormente, íoi membro
do Conselho Técnico de Econo-
mia e Finanças do Ministério
da Fazenda e delegado do Bra-
_U, à Conferência Pan Amerl-
cana. Novamente eleito depu-
tado federal íi Assembléia cons-
tituinte de 45, íol lider da maio-
i-in, lugar que deixou para
ocupar a presidência da Ccmis-
Bfio de Finanças da Câmara
Federal, conjugado com o cargo
de relator da receita da Unlfio.
E' membro titular da Academta
de Ciências Econômicas de Sfio
Paulo o autor de vários livros
tía mais ampla divulgação no
país e no estrangeiro.

Pertencente aos quadvos do
P. S. D„ íol escolhido pelo Pre-
uldente da Republica para íazer
parte de seu Ministério, ocupan-
ido a importante pasta da Fa-
zenda onde vem cooperando

I" 

com o governo na solução dos
problemas nacionais.

Denominar-se á "Bandeiran-
te" o trem de aço que parle

de manhã de D. Pedro II
para Sio Paulo

Atendendo à sugestão feita pe-
10 sr. Adalglro de Azevedo, ohe-
fe da estação de Roosolvet, o
Çel. Eurico de Souza Gomes,
Diretor da Central do Brasil,
resolveu dar o nome "Bandeiran*
te" ao trem de luxo que parte:
diariamente, de manha, de D.
Pedro n, com destino a Sfto
Paulo. A medida sugerida pelo
agente de Roosovelt mereceu a
melhor acolhida por parte do
Diretor da Central, tanto assim
que s.s. mandou elogiar aqut*
lo açente. A providencia, já em
execuçBo, virá beneficiai* gran-
demente o publico, ainda nSo
familiarizado com os prefixos de-
ilgnatlvos dos trens e que, por
isso mesmo, Inúmeras vezes es*;_
a perdè-los.

FEIRAS LOTES
HOJE: Rua Latira «-o,, Arauin

- Estatlo de 84: Rua Hilvi*. Kl-
belo — Meler; Rua Montevidéu
-. Penha: Pça. Afonso Vem e
Rua Campos 8ales -- ttogenho
Velho: Rua Conselheiro Jun*
ouelra — Realcmio: Rua FlUtuei-
ms Lima — Ríachuelo: Praçu,
Almirante Baltazar ***> alorla:
Praça, Cardeal Arcoterüe — Co-
iincnbiina; Avenida Bartolomeu
Mltrn — Leblon: Praoa Marco
Aurélio — Vila C.ismos —_Pe*
nha: Rua Clarlusc índio do Bra»
.«II — Botafogo: Rua Araujo LI-
mo — Freguezla — Ilha do On-
vernador: Avenida Osvaldo Cor-
detro do Faria — Marechal Her-
mes.

FUNCIONAMENTO DOS
BANCOS, HOJE

Por ser dia s&ntlílcado. os ban-
cos hoje. so funcionário do 9.30
às 11,30, para o publico. Isto 6
otedecerillo ao horário vlgorante
aos sábados.

Saladas cruas
As saladas cruas sfio allmen-

fos que devem figurar nas dua**
principais refeic<5e.-i diárias. Po
deremos variar esse tipo de sa-
Inda. pois muitos sfto os vegetai:
que podem ser ingeridos crus. ou
melhor, quo devem «er ingerido?

crus, para maior aproveitamen
to uns vitaminas termo-lnstaveli
ni e Bl>. Sabemos oue os frutoa
legumes e verduras sfto as melno-
ret fontes de vitamina C * qu-
essa vitamina, como é do eonhe-
rlmento ceral, é multo Benstvt»
ao calor. Oro. o costume de ai-
guns de nfto comer salada» crua*
e at»1 de cozinhar ou orsar cer-
tas frutas só podo ser pernicioso
pola Impossibilita a Ingestão d*
juficiento rou. dessa Vitamina.

Varias sfto ns hortaliças aun
re prestam a solada» cruas. Ta
trios a alface, o unlfio. a saiu.
a cebolinha, o otpo, a chicorea
t» cebola, a cenoura, o pepino, o
pimentão, o rabanete o tomate.
Vrmo/*. pois, aue variada* com-
binaçtes poderemos íazer cOtn
esses elementos, fugindo k moni\
tonla alimentar. Além disso, h*
frutas que podem ser incluída*
nessa preparação. dando-lhes
ruelhor eabor e maior valor nu-
trltlvo. Há também hortãl!»*}**
como a couve. o repolho e a cou-
ve flor que podem ser apentt»
ligeiramente nferventadas. ores-
tando-se. a3ílra. h deliciosas «a-
ladas.

I Uma salada crua no, almoço o
1 no Jantar ó um prato de. agrada-

Ivel 

sabor e aspecto, alto valor
nutritivo, fcll prenaraçfto e que
economiza combustível. M .

(Divisfio do Propa ganda do
SAP3,.

A QUATRO MESES
NÂO RECEBEMOS OS SALÁRIOS
Funcionários da Rede Mineira de Viaçâo, em Ifajubé, apelem
para o presidente da República por intermédio de A MANHA

OS RÁDIOS VÍNDIOOS

CHS» ,ÍM DIREITO k

EtRJll Hí flNHl

NO RIO DESTACADO ECO-
NOMISTA NORTE AMERICANO

A bordo Uo "Strato" ellpper "O
Presidenta" da Pan American World
Airways, procedente de Nova Iorque,
chegeu a e»U er.pitr.1, o dr. Rtrixirt
Ftl-, ««orltor m economista noru*
americano que vem do aer convida-
do Pela FundaoSo OetUUo Varga»
e pela» Unlveraldade» do Brasil a de
São Paulo para pronunciar entre nos
um» eéne de eontereneta» sobre oa

i problema» econômicos mundial».' O dr Herbert Fel» exerceu a íun*
-Ho de ormíelhelro especial Junto k

,JV Ríunlào de ConãiUU dos Mtnls*
, tro» da» *te1aç6e«i Exteriores dao He*
: pública* Americanas, recentemente

I realizada em Washington, eendo au-
' tor .Je vÀrins obrn* sfibre o auuato
I de sua especialidade.

De funcionários do Serviço de
Subsistência Reembolsável da
Rede Mineira de Viaçâo, sedia-
aos em Itajubá, recebeu o dire-
tor de "A Manha, a seguinte
carta:"limo. Sr. Dr. Cardoso de
Miranda, DD. Diretor da "A
Monhà", Rio de Janeiro.

Itajubá, 29 de abril de 1951.
Os signatários deste, leitores

assíduos do jornal "A Manha",
vêm solicitar sua especial Inter-
ferencia junto ao Eminente Pre-
sidente Getulio Vargas, no sen-
tido de ser solucionada a situa-
çâo afliflsslma porque passam.

Pretendem os signatários ape-
nas o que de direito, conforme
exposição abaixo: . .....

Desde janeiro do corrente ano
que nfto recebem os seus aalarlc.,
portanto há quatro meses, além
do aumento que tiveram, no ano
de 1949. aumento esse que tam-
bém ainda nfio receberam.

Já telegrafaram e oficiaram
por varias vezes, ao Governador
do Estado e, também, um tele-
grama ao Eminente Presidente
Getulio, sem nenhuma soluçfto
eu resposta até o presente mo*
mento.

Quase todos os signatários ¦béo
chefes de. numerosas famílias e
vivem até o presente momento,
do pequeno crédito que possuem
na praça.

E' de estranhar quo os com-
panhelros dos signatários, resi-
dentes em Belo Horizonte, já re-
ceberam todos os seus ordenados,
ficando somente os do interior,
vivendo só Deus sabe.

Trabalham os signatários no
Serviço de Subsistência Reem-
bolsarei da Rede Mineira de
Viaçâo há mais de 10 anos e com
a maior dedicação.

Esperam, pois. sita interferen-
cia para solucionar esta sua pre-
tençâo os criados e admiradores:

Façam as suas queixas e
reclamações no Minis-

ferio do Trabalho
Êxito da iniciativa delem.!-

nada pelo presidente Getulio
Vargas — Conhecendo
os problemas do povo

A Se.io de Queixas a Roclaiua-
Coce. instituída pejo Presidente da
ftepúbllcr,, e Instalada no Mlnls-
tirio tio Trabalho, elaborou minu-
cios.» j-i-liiu-irlo daa reclamações
nprií.mtiui.is na primeira fase da
esecu.&o do novo oervlço. pelo qual
»a verifica o êxito üa. iniciativa do
Chefe do Qovórno. em seu pro-
póeito de conhecer os probltmas que
afligem o povo, para a «oiuçâo ad»-
quada.

Segundo a estatística, 70% das
queixas sto procedente* do Distrito
federal, m qual», em «ua maioria,
di.em respeito «o» benefícios da
previdência social, à« coudicfie» do
abastecimento de água e conserva-
çfto das ruas da cidade, ao» pro*
.lema» decorrente» da lei do lnqul*
llnato, em visor. * h sltuaçfto de
servidores público».

Logo em seguida, aprosentaro-so
ea Kstudo.1 de Sáo Paulo, Rio de
Janeiro, Minas Oeral» e Bahia, com
maiores contingente», notando-ge
na» nvlamavõe» do interior, a pre-
ponderincla de queixa» concernen-
tes ao trabalho agrícola.

Segundo afirmam a» autoridades,
ainda da acordo eom a estatfstlca,
TS-Ta da» reclamaçtSo» ado proco-
dente» a ««S, Improcedentes, ,-»*
tuando-se ¦» demais na esfera oa
çompetènela da .Msiiça.

A Seçflo de Queixa» a RflCtama*
çfies chama a atenção dos Interea-
sadoe, do Dl»»rlt- Federsl. para a
conveniência de apresentarem suas
queixas diretamente no andar tér-
reo do Pálido do Trabalho, deven-
do as peasoa» do Interior eneami*
nhar su»» reclamacfles por melo da
carta, na qual eeja mencionado o
endereço COTOPletO par» » TÍS*
posta.

(a.) Jofio da SUva Dias. aiud*
liar E; Mario Augusto Pereira,
auxiliar C; José Benedito Rlbel-
ro. auxiliar C; Moaeir Faria, au-
xillar B; Francisco Pereira da
Silva, auxiliar O".

Perdem os comerciários
um grande líder

0 falecimento, anteontem,
do sr. Calixto Duarte Ribein
. Faleceu- anteontem uefita-: ca.**

pitai, vitima de uma síncope car-
diaca. o sr. Calixto Duarte Rlbel-
ro, j conhecido lider : sindical o i
presidente da Federação dos Em-
pregados do Comércio e da Con-
federação Nacional dos Traba-
lhadores. Elemento de grande
prestigio na classo comerciaria,

th .

Sr. Calixto Duarte Ribeiro

Calixto Duarte sempre çerviu no
comércio. Seu primeiro emprego
foi como vendedor da Casa de
Calçados Bordalo — depois pra-
clsta dn mesma firma, que até
hoje servia. Ex-aluno do Colégio
Militar, em 1932 ingressou na
política sindical, sendo dois anos
depcis eleito 2" secretário do Sin*
dlçato dos Vendedores Praclsta»
do Rio de Janeiro, passando mais
tarde a Io secretário e, por ílm,
a presidente da entidade, Já com
o nome de Sindicato dos Empre-
gados Vendedores e Viajantes da
ComérJlo. Nossa qualidade de-
«empenhou várias missões, tendo
sido depois, vogai da Justiça do
Trabalho, membro da Comlssfto
do Imposto Sindical e presiden-
to da Caixa de Pecúlios do Sin»
dicato dos Vendedores e Vlajan-
tes* Calixto Ribeiro, além dessas
funções, foi, com outros, o fun»
dodói* da Associação Espírita Je-
sus Cristo, de cuja JnstltulçSo íol
várls vezes presidente do Conae»
lho Deliberativo. Também o es*
porte o a política tiveram lugar
ria vida de Calixto Ribeiro. Foi
delegado do Tribunal de Penas
da Federaçüó Metropolitana dn
Futebol e do P. T. B.. tendo fçl-
to parte do diretório regional da
agremiaçfio n0 Distrito Federal
e do diretório paroquial.

Desapareceu aos 52 anos c o
seu falecimento causou geral
consternação nos melo» eomer»
ciais, associativos e políticos, on-»
de Calixto Ribeiro sempre se.
destacou, cela sus atuação ha*.
nesta e altruistlca.

Deixa viuva a Sra. Angela
Mçndes Duarte, residente à rua
Santana, 217 e um («sal de Alhos
menores.

I
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Batalha entre as forcas sírias e israelitas
F L AS H

Resultados da Conle-
rência de Washington

l»A^V**«>V*^<AVk_-.

DENTRE 
ns refvolucoes

adotada*, na IV Reu-
ntio de Conmlta, «a-

llentoti o "New York Tlmea"
as referentea ao compromisso
«ins paltes americanos au-
mcntarem suas forças mili»
tares pnrn atender à defesa
do hemisfério, variando as
contribuições de acordo com
as diversas capacidades tia-
clonals; ha que dizem respeito
à obrlgaç&o dos países ame»
rlcanos de "combater as at<-
vldades subversivas do comu-
nlsmn internacional" e de
preservarem «. fortalecerem
as Instituições democráticas
no hemisfério; e as atinen-
tes ao aumento da produção
de matérias blisIcRs e à mc<
lhorla dns condições econo.
mlcas da América Latina.

Nfto foi sem certas dificul
dades que os nortc-nmerlca
nos se convenceram dos argu
mentos que o Brasil, apoia
do por todas ns nações Inf
nas do continente, apresen-
tou para que o auxilio econo-
mico dos Estados Unidos nào
tivesse apenas caráter dc
emergência, mas favorecesse
o desenvolvimento de nossas
possibilidade-., mesmo para
garantir a eficiência das con-
tribulçôes em favor da causa
comum. Aos americanos pa-
receu que pedíamos eom cer-
to exagero, mas, afinal, re-
conheceram a necessidade de
ajudar e fortalecer os pai-
ses sub-desenvolvldos, nfio só
através de. medidos de ordem
geral, como de entendimen-
tos bilaterais.

Prometeram os americanos
nfto reduzir suas expor-
taçoes de artigos escassos e
evitar uma revogaçfio súbita
de preços-teto e controles co-
merclals cessada a crise, bem
assim altas de preços. Náo
se conseguiu, contudo, o es-
tabelecimento obrigatório da
consulta para o estabeleci-
mento dos preços-teto, ape-
nas se .consignou que a con-
sulta será feita, quando se
tornar viável, critério elástl
co que adianta pouco.

De qualquer forma, porém,
como bem disse o "Journal of
Commerce", de Nova Iorque,
as resoluções adotadas refle-
tem a crescente interde-
pendência econômica entre as
diverso» nações dss -Américas.
E, comparando com o Pacto
do Atlântico Norte, o- mesmo
artlculistaiíAlirma-que asa.retM
soluções de Washington vfio
mais além, porque consideram
as disparidades entre as eco-
nomias dos paises ali presen-
les e estatuem a soluçfio dos
problemas fora da situação
presente de emergência.

Resta ainda salientar que
uma menção particular, e
muito expressiva, íol feita ao
Ponto IV, no seguinte texto
da Ata Final: "a evolução
econômica dos países oub-de-
senvolvidos deve ser conslde-
rada como um fato de suma
importância para o conceito
exato da defesa do hemisfc-
rio". Podemos dizer que a
açfio brasileira, desenvolvida
com tanto êxito pelo Chance-
ler João.Neves da Fontoura,
girou em torno dêsse conceito
e as resoluções tomadas aten-
dem a êsse nosso ponto de
vista.
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Continua intenso o combate
Convocado para uma sessão extra-

ordinária o Gabinete judaico
tci. AV1V 1 [UP.I -Al fór» empiinlursm seus fiiíls r ot*ri«i*-

çj& wVd. d. toí..l - d. Siri. «mo. Isr...lu. • 
^J»*"^!íontlu.mvsm , combatendo lOUnU» ando •»*•,* «1 nust m «

-

Vista pardal do estádio do Vasco da Gama, vendo-se. em baixo, a chegada do presidente Getúlio Vargas
————— vrsra parciai ao «aiuuiu uu r\.<n.v ««• v.»,,.-» ......— —. —  -

OS FESTEJOS DO "DIA DO TRABALHO"
A.concentração no estádio do Vasco - Distribuição de cem nail carti-

lhas no território nacional - Outras solenidades
As comemorações do dia 1.° « paru*. Une-* sensacionais. O jo-

______  .._-» i..„,lnnn _-_-_rt i i\ «mm IM flft 1X1.

NOVO APARELHO CIENTÍFICO
1 LONDRES, 2 (I.N.S.) - A ra-
áio de Moscou informou que um
destacado fisiologo russo inven-
tou um aparelho para determi-
nar o conteúdo do oxigênio do
sangue humano. Este novo apo-
relho é conhecido como "Oxilia-
nemometro Cathode" e a pri-
meira noticia sobre o seu dese-
nho foi transmitida pela radio
de Moscou. Diz a emissora que
com o aparelho é possivel deter-
minar a saturação de oxigênio
do sangue sem-a necessidade de
beliscar a pele. O aparelho con-
slste de uma pequena mesa de
controle com um aparelho de
medição elétrico: o aparelho
mede e automaticamente regls-
tra suas anotações.

de maio reataram éste ano uma
tradição ligada a fotos de relo-
vo na história do advento e evo-
luçfio do Direito Trabalhista
brasileiro.

A massa que acorreu ao cs-
tadio do Vasco da Gama, nfto só
para participar das festas orga-
nizadas em homenagem aos ho-
mens que constróem a grandeza
da Naçfio, mas, também, para
ouvir o discurso do presidente
Getúlio Vargas, proporcionou ao
pais um dos mais sugestivos es-
petáculos civicos.

Fase culminante dos festejos
foi aquela em que o operariado
reconstituiu a história da legl-ir
làçfto socra'l',B«*asllélI*'a7 a~part.fr
de 1919, quando foi dada a prt-
meira lei de acidentes, do tra-'bálhò, e a4 amplitudevqt.fe''atl_i-
glu desde 1930, quando assumiu
características próprias o nosso
direito trabalhista.

Nfio passaram desapercebidos
aos espectadores a ordem, dis-
clpllna e entusla-smo do opera-
rlado, que, em ambiente de 11-
herdado, deu expansfio ao seu
•.aturai Júbilo pela data que lhe
e universalmente consagrada.

ltú F. C. x Del Casti-
lho F. Clube

As 12,30 horas teve lugar o prl-
rrifilro encontro futebolístico da
tarde, disputado entre as equipes
do ltú F. O.", de Vlia Isabel, e o
Del Castilho F. C. Foi uma parti-
da muilo movimentada, emprego n-
'do-so a lundo, em busca cia vitória,
os dois quadros. .'V.iios os vinte
minutos de Jogo, sagrou-se vence-
dor o ltú F. C. pelo escore «te a*c0.

Cronistas de rádio e de
jornais

A segunda partida da tarde tra-
vou-se entre crontstas a-portlvos oe
rádio e de Jornais. Jrigo movlmen-
tado, de multa sensaçío, no decor-
rer do qual os dois times eonse-
gulram arrancar aplausos entuslas-
tlctxr, da Incalculável multidão que
lotava o Estádio do Vr.jco da Oa-
ma. A vitória pendeu para o qua-
dro das cronistas dn rftdio, que
abateu o seu rival pela contagem
de 2x0,

Artistas de Rádio do Rio x
Artistas de Rádio de Sáo

Paulo
Em seguida entraram em campo

os times constituídos por artistas
de rtdlo do Rto e de Sao Paulo
para a última partida de futebol
que antecedia a chegada do Presi-
dente Getullo Vargas ao Estádio do
Vasco da Gamo. Durante vinte ml-
nutos, o» dois quadros movimenta-
ram-se na cancha com multo en-
tuslasmo, verificando-se, de parte

——__¦¦¦ ¦ ¦¦¦ ¦¦¦¦' r* """ ""-¦

É DO UM ESTRANGEIRO
da Livraria Freitas Bastos

Com um lortimento de mais de 85.000 volumes, a

LIVRARIA FREITAS BASTOS Instituiu o MIS DO LI-

VRO ESTRANGEIRO, dando, somente até 15 de maio,

um desconto especial de 25% sobre os preços habi-

tuah em todos os livros estrangeiros de todos os as-

luntos, inclusive as últimas novidades.

LIVRARIA FREITAS BASTOS
LARGO DÁ CARIOCA - RIO

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO

go terminou com o empate de lxl.

Mais de 70 mil pessoas na
cerimônia realizada no es-

tádio do Vasco
O 1.» de Maio, "Dia do Traba-

lho", consagrado por todos os po-
vos c dedicado ao operário, teve,
assim, ontem, nesta capital, come-
ínoraçôes das quais participaram o
povo c altas autoridades. Dentre os
diversos atos que assinalaram a da-
t«, dsstncou-se a Importante con-
centraçâo trabalhista realizada no
Estádio de Sáo Januário.

A grande massa humana, desde
cedo, para ali se dirigiu, tendo,
principalmente, o propósito de ou-
vlr-i» .p»li-vr» do'«r. -Getullo Vm*
gas que.. desde longa data, vera
reall-aiido um programa de melho-
ria,da sltusçáo.;.-, ¦ ., ¦•'•¦

Desde-rs 13 horas, _ encontravam-
se cheias todas as dependências do
Estádio do Vasco da Gama, e, nas
arterlaa adjacentes, numerosas pes-
sca* 3e aglomeravam, esperançosas
de assistir * comcmoraç&o mais sig*
ulflcatlva do "Dia do Trabalhador".
Podlat.it-se notar o entusiasmo e »
ylbfaç&ò que novamente voltaram
ao proletariado brasileiro, espelhan-
do sua confiança em dias melhores,

A chegada do Chefe do
Governo

Aa 14,30 horas, chegava ao Es-
tádlo do Vasco da Gama o presi-
dente Getullo Vargas em compa-
nlila de sua esposa, d. Darcy Var-
gas, ,e do general Ciro do Espirito
Santo Cardoso, cheio do Gabinete
Militar da Presidência da Repú-
blica.

O povo aclamou demoradamente o
mais alto mnglstrado do pais. Es-
sa demonstração durou todo o tem»
po em que sua Excelência, de au-
tomovel aberto, percorreu a pista,
até chegar á tribuna de honra, on-
de Já o aguardavam todos os ml-
ul-tros de Estado, o chefe do ga-
blnt-e civil da Presidência da Re»
publica, o prefeito do Distrito Fe»
d°r&l, outras altas autoridades, e,
ainda, os presidentes de todos os
8imllc.-t.os de classe.

Homenagem ao sr. Getullo
Vargas

De todos os lados, viam-se car-
tu zes nluslvos à dat* do operaria»
do e á Leglslaçáo Social.

Ao chegar o Presidente d» Repú-
blica á tribuna de honra, a ban-
da municipal executou o Hino Na-
clonal, repetlndo-se as aclamações.

Fala o Chefe do Governo
O sr. Getullo Vargas, após rece-

ber "os cumprimentos das autoriaa-
des presentes, pronunciou o seu
anunciado discurso, dirigido ao tra-
balhador brasileiro, que publicamos
cm outro local desta edlçáo.

Por Inúmeras vezes, S. Exa. foi
obrigado a interromper a sua ora-
çáo.i em virtude dos aplausos da
grande massa popular que lotou o
Estádio do Vasco da Gama.

O aspecto do Estádio
As 14 horns, o estádio do Vasco

da Gama Já estava repleto. Ho-
mens, mulheres e crianças, ocu-
pando as gerais, as arquibancadas
e toda a parte social, apresentavam
diversos cartazes e dísticos e ace-
navum com bandelrlnhas brasllel-
ras. Um avl&o sobrevoava o cam-
po, deixando cair grande quantl-
dade de folhetos com dlzeres alu»
alvos à data. Duas bandas de mú-
slca executavam, de acordo com o
programa, hinos diversos, destacan-
do-se o do trabalhador.

0-desfile dos operários
Após a revoada de pombos, que

constituiu sugestivo espetáculo, foi
anunciado o Inicio do grande des-
file evocattvo da evoluçáo do tra-

•bBlhiBmo no Brasil. A frente, vl-
nha b Banda de Musica do Dis-
trito Federal, aplaudida com en-
tuslasmo pela assistência. Segui-
am-se delegações de escoteiros e
de trabalhadores, trazendo, estes,
as bandeiras dos diversos sindica-
tes do classe. Surgiu, depois, uma
representação da Usina Slderurgt-
et Nacional, trazendo, com o nome
da organização, a data; que n-sl-
nr.la n crlaçfto de Volta Redonda
— 9 dc abril de 1941. Desfilaram
após. os estivadores ê portuário?,
que conduziam diversos cartazes
representando a evolução da Le-
gistaçao Trabalhista no Brasil.

A multidão irrompe no
estádio

Conforme diSasemos, as dependén-
ci.tu uu iüi-u.'j1u uo Cluue ue itegu-
ias Vasco ou Gama estavam ie»
pietas. Grande muitldao aa agiu-
in era vn em torno uo mt-.nu. E
quauao o dett.ue uos iruamniidu-
us se realizava soo palmas uos
us-ilsleuteb, auiirni.i-nc vt, portar-.
e, grande parto uo« que n..u na-
¦..111.1 uiiiuu podluu fnuar, muiu-
pvu uvus.talhaui.iiiii'111*., ucupauuu
.cão u espaço que reatava entre
as arqulbuu.autis e o ' aiauibruuu
uo campo.

ms grandes conquistas
sociais

Os truuuliiuuuri.a que desfilavam
traziam cartões ^qftmVíi "PI.
!.,__, ülllliat-s CÓbqU.biaS aOCidlli, ea-.il
as (iuuib maus tii|_iliilcau\taa n Ivr
peito. íi aóstm, passavam, -noa oo

•iiiliua iUa a.ssítii.t.lauiu, uibviCJt. aí"1-'
'recordavam, u Wl dos Acideu.es

uu iraoaiho, em uu»; a criação
aa Caixa oe Aposentadoria e Putt-
bues aos Ferrutlariotí, em l-J-o; e
us que vieram uepou> ue 19ou, soo
o Governo, porta.no, uo sr. ue-
bisiio Vargas: vjm, i_.iai.tao uo mi-
nistério uu V.aoaliio; a lei uot,
aois terços, oui i-oi; u wabuuiu
uu muiuer e uo láeiior, uu iuoj,
u ici ae tt lioras.ue vraualiio, u(-&-
sa mesmo uno; a carieira prons-
siunai, a criação uo aai/M, de iy.J,
a iei ue letias e a criação uos
lAt-J e lAfC, em lt)34; a cila-
çao do instituto üe hesse^uio., e
a instituição aa tatabllioaue de
iíl33; a ciiaçao uo xAt-l, em Itfoi,
uo lAVEit.;, em 1-a-b; a reorga-
luzaçao sindicai, em 193B; u Saia-
rio mínimo, em UMO; a lnsUtuiçáo
ua justiça au 'lraimmo, t-m imU
a, cnaçio do üfiN.U, cm lU4i; u
Consolldaçfco das Leis do Traba-
ino, em 1.43; a criação do bervi-
ço de ltecrcaçáo operária, em
1944; e do Auxmo-Doença, desse
mesmo ano, e, ainda, ouuos con-
qulstas decorrentes da evoiuçáu aa
leglslaçáo social em nosso paio,
tais como a criação do SAPS, ao
SESC, do 8ENAC, e a instituição
do repouso remunerado.
Condecorado o trabalhador

Augusto Gonçalves
Uma cerimônia bastante signl-

flcatlva íol a entrega, pelo presi-
Ucnte Getullo Vargas, de uma con-
decoraçào outorgada ao operário
AugUBto Gonçalves, que tanto se
destacou quando do acidente ao
bondlnho do Páo de Açucar. Esse
trabalhador agradeceu, emociona-
do, o gesto do chefe do Governo.

,, Cartilha do Bebê
Durante a festividade realizada

no Estado do Clube üe Regatus
Vasco da Gama, foi feita a entre-
ga simbólica, a colegiais, da Car-
.ilha do Bebê, editada pelo Mini»-
térlo da Educaçáo e Saúde.
Retira-se o Chefe da Nação

'"• Depois do ter pronunciado 
'o dis-

curso e cessado tvs manifestações,
o sr. Getullo Vargas, acompanha-
do da sra. Darcy Vargas, dos mem-
bros do seu oublnete Civil e Mt-
litar, dos ministros do Estado, do
Prefeito do' Distrito Federal e de
outras autorlddaces, retlrou-se ao
Estádio do Vasco da Gama, dlri-
gindo-se ao Jockey Club Brasllel-
ro, onde outras solenidades rocia-
mavam a sua presença.
No Jóquei Clube Brasileiro

O Jockey Club Brasileiro iam-
bem comemorou, de maneira ex"prcsslva, 

a passagem da data de-
dlcada ao trabalhador.- Numa ho-
raonagem ao Cehfe do Governo
pelo Interesse que sempre demons-
trou pelo turfe. e pela crlaçfio na-
clonal, Inclusive pola decretação
da lei da nacionalização do turfe

— que teve como resultado o
grande incremento da criação in-
dlgena e o elevado padrfto atingido
no pais pelas corridas — aquela
entidade promoveu, na tardo do
ontem, o "Grande Prêmio Presi-
dente Vargas".

O Chefo da Nação, que deixara,
pouco depois de terminado o seu
discurso de Io de maio, o estádio
do CR. Vasco da Gama. chegou
ao Jockey Clubo acompanhado de
sua cxma. esposa, d. Darcy Var-
gas, e de altas autoridades, sen-
do recebido pela Diretoria da en-
tldade, que o conduziu à Tribuna
de Honra, ondo o aguardavam dcs-
tacadas figuras dos nosses meios
políticos, diplomáticos, convidados
especiais e sócios daquela lnstl-
ttilçfio.

O clássico "Grande PrCmlo Pre-
sidente Vargas" teve cemo venço-
dores a dupla "Manguarl" e "Jo-
cesa".

Carta ..indicai dos trabalha-
dores turfistas

Após u "Grande Prêmio Presi-
dtuie Vargas , íoi realtzaaa a ce-
rimunla ue entrega da carta am
Uical üos truDalhadores ao tune.
i-.esBii ocasião, o sr. Levi Ir errei-
ra uo Amaral, presidente do Sin-
uicaij aos Turfistas, pronunciou u
seguinte discurso:• aeunur presidente;

Permita v. t-xcia., que tem aldo
extremamente oouaoso para com
oi trabainaaorea brasileiros, que
um grupo üelea, agora üo turie
nacional, venha ate vos, para dl-
Zèr ao sua ímonedouru gratlüau
e de sua Imensa íeiiciüaue. por
est* gesto de V. Excla. que diz
— maia du quo qualquer outro
_ ua vossa cu.uiuiiçaa, o da V06fia
_._mp».la pt-h* *-»o«-a -c'*-"**-.i*

ja nos ulzla o uooso licaunerlto
e vosso ic-ai amigo — o inesque-
eivei -eaaaor baitado Filnô — que¦'lV. &c.a..''JbttfeW Pr«anaenw, «fa
o ooUBÚrUtor aus granaes vitorias
ue u-i-tia Pátria. -» huje, par» os
prol .«-.unais au turfe. «ita e uma
ueias. quando aepoi» de longos
uncb üe lüia. vemoa o nosso laeal
coiiquiiilauol

lUiCtJütíi-ao de vossas máos a Car-
tu üo Keconhecimento Sinuicai
tu.e utriuiiaiia a nossa classe —
ueiitro uo alrelto, üa justiça e da
i... nes.lüuue — aeícudtr suas pre-
lernoes e lutar por suas relvladt*
ciiçoi*. quero expicssar- a V. i-xcia.
e.u nume dos irelnadoros, jóqueis
e cataiarlçoe. toao noiso agrade-
clm-íu.o. võtía noaea solldarleda-
de e a ceiteza do que poderá eon-
-ar conosco — «orno sempre —
eem qualquer momento.

Multo obrigado, presidente Var-
gaBl"  . ¦ :

inftit- MU noite, ao longo da ro*
na fronttlrlça ao norte do lago TI»
b-trtadwi. O primeiro eomunlrado
oficial do alto comando lirafllta
tli.-i- que a lula começou '» 8 ho-
rai. «le hoje. qiwrta»f«lr», hora Io»
ral. dspoli qua -oldadot ilrloa pe-
iir-r.u.ini na zona d-tmlllt*rl-«di,
tia ri'iiiá'1 Ob 8ahmallna-Rei, • con-
lindaram I avançando até chegar
dentro dn território de Urt-I. Um
comunicado, dado k publicidade (*•-
ta imiif. dlala qus uma pequena
patrulha do Israel combateu con-
tra em sírios em uma açlo dilato-
ria, a que posteriormente, haviam
tido enviados reforços ao local. Al*
agora, náo ae tinham noticias só-
brs baixai, porém, os obsemadorea
ds ONU. que procuraram chegar t
-on» conflagrada, tiveram ds re»
tirar-i- Mm colher maiores deta-
lhes devido t, Int-nuldade do fogo.
Informou-se que o primeiro mlnls»
tro Interino de Israel. Mothe Sha-
rett, convocará o Gabinete para
uma «--«áo extraordinária a fim ds
«•«tildar a sltusçáo O porta-vo- ml*
litar de Israel, coronel Mosse Perl-
man. declarou qu* Ura»! "conslde*
ra a riçáo alrla romo a mala grave
verificada nt* agora, e espera quo
o Conselho de Segurança da ONU
tome en*-Rtcai medidas".

O mesmo porta-voz descreveu a»
forças sírias como "Irregulares, po»
r*m, contam com parte do Exér»
cito regular slrlo".

Como começou a luta
DAMASCO, a (U.P.) — Um por-

ta-voa militar da Slrla anunciou
hoje, iv noite, que quatro lsraell-
tos foram mortos e vário» outros
flrarnm feridos durante um tiro-
telo, que durou uma hora. com
camponeses árabes, a Noroest* do
lago d» Tlberlades. O mesmo por-
ta-vem disse que o combate come-
çou quando cerca de cem soldados
Israelitas abriram fogo contra os
camponeses, aos quais procura-
vam roubar o gado. Oê civis árabes

¦ Min..» feridos. Os camponeses
âran*» eona«*«ul**m capturar armas
«os larsellta* • náo ptrdersm^ s«u
gado.

Banco Ribeiro
Junqueira S.A.

RUA DA QUITANDA. 70 - *B
RUA CHILK, 35

Colhida pelo auto
4-02-02

A vítima, que foi internada
no Hospital de Pronto Socorro,

está em estado grave
Naa proximidades de sua resldén-

cia. localizada * avenida Ruy B«r-
bosa, 830. apartamento 301, foi co»
lhlda pelo auto. llc-nça 4-0--02.
Georglna Dnmláo Maganlne. com
4S anos, casada.

Apresentando fratura da bacia,
da perna esquerda e do braço do
mesmo lado, foi socorrida no Pós-
to Central de Aíslsténcla. ' Depois
de medicada foi Internada no H.
P. 8.. O seu estado foi considera-
do grave.

1 [ABELLDS BRANCOS!*m 11 l n -J' l j ! i: | ----¦
r - —, ,'llliH'J'l **__¦
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Audácia de ladrão
A costureira Maria de Lourdes

Bruno, solteira, de 31 anos de Ida-
de, realdente num quarto situado
na rua Morais e Vale n.° -95, na
Lapa. procurou o comissário do 5.°
Distrito, ao. qual declarou que. »s
preparava parn' dormir, quando tt-
ve süa residência Invadida por um
Indivíduo de cor parda, que agar-
randq-a„.p.>la-.^rgfmt........ObrljWU *
dar-lhe o que possuía, lstó é, 1-00
cruzeiros. A vitima apreeentnvn es-
corlaçóes sendo por Isso medicada
no Hospital de Pronto Socorro.

Foi aberto Inquérito a respeito.

Motorneiro perverso
Propositadamente Imprensou

o garoto que viajava na tra-
zeira do bonde, produzindo-

lhe graves ferimentos
O 3o sargento da Pollcln MUI-

tar, apresentou preso cm flagrante
o motorneiro regulamento 7.550.
Ademar Manoel do Nascimento, ca-
sado, de 3* anos, morador na rua
21 n - 7, o qual na rua Frei Cane-
ca próximo á Moncorvo Filho, quan-
do na dlreçfto do bonde n." 459 da.
Unha Itapp.glpe. Imprensou o me-
nor Rui de 12 anos, filho de Flor*.
Nogueira, residente na Praça Con-
dessa Paulo de Frontln, 19. O me-
nor viajava sentado no engate do
bonde n.° 2.473, da linha Tijuca.
que trafegava .1 frehte no Itapagl-
pe. Segundo teatemunhas o motor-
nelro deste, por diversas vezes apro-
xlmou o veiculo do outro em quo
re achava o menor, lendo uma re-
vista. Advertido por essas mesmas
testemunhas, o motorneiro diria quo
era, só pias. assustar, o garoto. To-
davla ao chegar àquele local apro-
xlmou de mais o veiculo e lmpren-
sou O menor, que gravemente feri-
do foi aocorrtdo no H. P.S., ondo'íieou Internado 'cOrii fratura da
bacia. O comissário Joel. do 6.»
Distrito Policial tomou as providen-
cias fazendo autuar o motorneiro
criminoso.
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Lâmpadas e material alé-

tricô em geral

Emoingt & Cia.
Ltda.

Rua 7 de Setembro n.° 75
_ RIO

ATROPELADO
No cruzamento das avenida*

Rio Branco e Almirante Barroso,
o auto chapa 5-48-45 atropelou
o engenheiro civil Henrique
Schuocmann, de nacionalidade
alemã, residente na rua Bulhões
de Carvalho, 91. apartamento 19.

Conduzido ao H.P.S. pelo pró*
prio auto, a vitima apresentando
cpnous.sSo cerebral
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Grande vitória das Nações Unidas na Coréia
Os bolcfcevistas a muita distância dos seus objetivos

-Declaraçõesdptenente-general Fleet
TÚCJUIO.- 3, quinta-feira, (De haviam fixado para a primeira cta-
taj.tffj.a-., u, », nfftnalva.

Frank Tremalnc, corresrpondente da
U.p.) — O tenente-general Jamea
A. van Fleet, comandante do 8,°
Exército Aliado, declarou que a
primeira etapa da ofensiva comu-
nista, que começou no, dia 22 de
abril último, "terminou numa
grande vitória para a ONU". Van
Fleet assinalou que as forças alta

pa dc sua ofensiva
Ao mesmo tempo em que anun-

clava a grande vitória aliada, van
Fleet advertiu que os vermeltioa

òs mesmos da primeira etapa da
ofensiva".

PROPOSTA DOS EE. UU.
LAKE SUCCESS, 2 (Por PletT»

Huss, do INS) — Os Estados Útil-........ .,_„- „„ ntncar tle i dos decidiram, esta noite, propor,ainda s8ov_»paaes «,«»«_« j na reun,&0 R m reaIli!a{lft amanh&.
pela Comlissfto de Sanções da ONU

ainaa sao- .aupa-jco uo a.™.». -
novo. com tanta ou mais intensi
dade que antes", e predisse que ata-
cardo outra vea para tentar cum-
prlr aeu propósito de destruir as
forças da ONU ou obrigá-las a aáf-

FlCCt assinalou que as lorvn- ¦».-- —,•-- ----.- 
Fntrctftnlo o cé-

daa contiveram os Exércitos comu- ¦ rem da Coréia. Entretanto, o ge
Xas chineses e norte-coreanos a neral Insistiu em W»l#*i2Íí5ò
bastante distancia do objetivo que • cido de que "os resultado» serão

r TERRENOS À BEIRA-MAR
COROA GRANDE — BAIA DE SEPETIBA

Vendas em 60 prestações mensais sem juros. Entra-
da de 10%. Posse imediata. Terrenos livres e de-
sembaraçados. Condução grátis aos domingos. Tra-
tar à Avenida Presidente Vargas n.° 149 —- 8.° an-
dar — Sala 14, das 8 às 18 horas, diariamente.

 Telefone: 23-2368 

a proibição do envio de qualquer
tipo de material de guerra a CM-
na Vermelha..

Ao mesmo tempo, os Estados Uni-
dos exibiram hoje, a aprcs-ntaçSo
do provas, perante a ONU, de que
a' Coréia do Norte começou a guer-
ra em Junho passado. A delegação
nortè-aniejicana apresentou ao
Conselho • de Segurança os do-
cumentos 'Inimigos, enviados pelo
comandante supremo da ONU. te-
nente-gencral Rldgway, dando or-
dens ao Exército norte-coreano pa-
ra que invadisse a Coréia do 8ul,
do 3 a 7 dias antes do dia 25 do
junho de 1950.

400.000 FUZILEIROS
.WASHINGTON. 2 (INS) — O Co-

mlté de Serviços Armados do 8e-
ando aprovou hoje. um proloto do
lol pelo qual, se aumentaria par»
400.00o o Corpo de Infantaria da
Marinha.

.
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0 BRASIL LA FORA
'' Sérvulo de Mello 

bícu tle Rovcl, Vinte «punho-
in.-. * luxuosamente • vo&Uáfil,
ijiii- oram rapftwi» e vinte cs-
panhoia do tupeeto profunda*
mente viril, que eram moças.
Lo80 depois, partimos.

MINHA 

amlKii Yara Bei-
netto mora lâ. pelos
confins da P&rk Avd-

nue, om Nova Iorque, num
belo apartamento, com o seu
plano o .'.ru-'; fantasmas. Eitá
ttgora de ferias, ímtsjít per-
correu quase todo os Estados
Unidos, o Canadá e Republi-
ms du América Central, dis*
trlbulndo a sua mitsiaa em
ferandes e pequenas piutéius,
na qualidade do concertista
contratada pela Colmnbla.

Ela è, com se sabe, uma In*
terpretc de Bach o dos mo-
demos, oscilando, desto modo^
entrei os séculos, mai sem-
pre cm busca de um unlco
rentido mwilcal, que è o dita
puras ossencias, no grande
universo sonoro. Críticos e
cronistas a tèm celebrudo us-
sim. E seu èxllo. para a glo-
na do Brasil c do São Pau-
lo. dos seus mestres e dc sua
família, tem sido enorme,
apesar das dificuldades quo
um artista tem do transpor
r-m Nova Iorque até so tot-
nar um "big namo". Fui vô-
Ia, a seu convite, após um te-
lolonema do cumprimentos,
ou do Barbizon Plazza e ela'
an "Opera House".

Multo engraçado. A noite
lã estava eu cm companhia de
Bernetto c- de outra pianista
brasileira, Altcla Allmonda, e
mais um simpático cavalhel-
i'tí americano ligado ao Con-
üortlum da Press Wirelos.í.
Eatabclòccti-se uma conversa-
ção agradável e viva, tendo
sido focalizados alguns escan-
tliíloi brasileiros e america-
nos. Os brasileiros se referiam
a alguns acontecimentos na
sociedade de São Paulo quo
eu próprio desconhecia e a
certos cavalheiros da poliu-
c» c dos meios industriais as
voltfl6 com damas desmiola-
das. Quando os comentava,
Bernetto sentia uma enorme
nostalgia pelo Brasil.

Os escândalos americanos
estavam em plena luz da pu
bUcidade, como o caso cio
prefeito, os gangsters c as ex-
plosões temperamentais úod
senadores no Congresso, cujos
discursos estavam sendo cen-
surados pelos próprios jornais,
publicando expressões por eles
proferidas em pontinhos ne-
gros. Os nossos, se referiam
ao amor. Os deles, ao dinhci-
io eà politica. S

_*>' msijn¦ "tranScorWtí" â 'l^ii- <«tfgo,.tieadido • dtí'imprérigà
• ih.lão, .áté-qiie.foijrios: dar ^-'—-4--¦- -—<---•¦ .,-.—.

caras ino -Glub 18,lv .ná.saifuhj-
AveiildsCtfürrosW* mitrtf-dè

0 DISCURSO DO PRESIDENTE *

Outro contacto quo tive coin
a musica brasileira nos EsU-
dos Unidos verlflroii-se na
"bolte" do Hotel Statlcr, em
Washington. Da rua escutai
uma espécie de arranto musi-
cal do samba "Brasil" do Ari
Barroso o muitas palmas em
seguida. Entrei e estava no
palco uma moça bonlt», ulla
e morena, cantondo o tocan-
do piano com enorme desen*
volttira. A sua voz era de sc-
mi-contralto o o seu touchô
multo brilhante. Logo depois
cantou peças do nosso folclo-
ro, emboladas, frevos, cate-
retês, etc. O publico aplaudia
ítenetlcamente o ela ropetldui
vezes voltava à cena.

Fui a cia apresentado após
a exibição. Chama-se Delora
Bueno e é uma pessoa encan-
tadora. Está atualmente can-
tnndo em nlght chtbs de No-
va Iorque e se achava na ca-
pitai para as comemcraçõí.s
do Cherry Blossons. Canta,
também, nos hospitais, nas
prisões, nas festas dc caridade
e paga, como toda gente, po-
sados impostos de renda. Fa-
lou-mc do grande interesse
que o povo americano man!-
festa pela musica popular
brasileira e, encontrando-se
presentemente "au debut" dc
sua carreira artística, esta
dominada pela euforia dos
primeiros êxitos-.' Contudo
percebe-se que ela sente de
fato uma saudade profunda
do Brasil e isso transpareie
claro quando ela fala ou
quando ela canta.

Encontramos nos Estados
Unidos muitas pessoas Inte-
ressados em divulgar as • col-
sas do Brasil dentro da civl-
lização americana. O próprio
embaixador Maurício Nabuco
nos fez ver a importância
désse "affaire", durante um
almoço que ofereceu aos jor-
r.alistas na sede da Embal-
xt.da, declarando-se inteira-
mêrtte favorável à criação do

RAROS 

lim lillo a* eiMMllitM qut «||Wlm •
ttpttt ét públlCO • leW |>«n»om«nlú, «wn ta-
muniiu »ioin|ii. io e dsioiiombio, como o *««

0 picililciite Gelulio Vor.jii» no D|0 (loi Tiubalhmlo-

IOI, A ittmcia, « voamència doi olíimaçicj mnli-

dai no diicuno prttldsnclal dt 1." dt maio não dei
«om margem o nenhum* duvido quanto ou vorda>
dtlfo* propósito* do alunl governo em foce dot dl-
flcutdadei que o poli etreveita o dot perigo» que o
ameafom em virtude do travo tlJuo<io Interna-
cional.

Ena franqueio e otia veemíncio toinovam-is
realmente necnrirlat dlanlo do obtVlnoda Incem-
preentlo do cortei reproientoniet do coniervedoris-
mo, enlrofiuei ao baldado oli de manter eitAticat
at forfot vivai da tecledode, e do retlilinclo de
poderetot grupai monopolrttat, de etpeculodoret e
roitequerat da inflação, èt medldat que o governo
vem adotando para a recuperarão dai lõrçai oconA-
mlcai do poli • para o retorno oo equilíbrio dot fl-
nonçoi.

Com gente deno atpicle o pretldento Gelulio
Vargoi nfio governará. I, conhecendo bem oa recai*
ioi de que oito otpéeic de gente dltpSe, declara
que, lendo tempre contado com oi trabalhador», 4
com itloi que precilo contar de agora em diante,
malt do que nunca. "Preciso da votia unlio poro
lutar contra oi lobolodoret, paro quo eu nfio flquo
prisioneiro doi interesso doi especuladores O dot go-
naneiosoj am projulie doi Inleretiet do povo" —
dix o tr. Getulio Vorgat.

Como ta vô, ettá claramente definida a posição
do Supremo Maglitrado' do patt om face dot prlvl-
legiot quo coda dia.malt acumulam oi detantoret
do poder econômico o dai necessidades, qua cada
dia malt te aprofundam, dot classes trabalhador ji
prejudlcadat com enct privilégios. O Proiidanto et-
tâ com o povo, com o homem comum, o homem 6a
tu* a o homem do campo, com todot ot brasileiras
dc cujo trabalho honetlo dependo o bem-estar da
nação.

Mas, a maior parcela do forço do povo osti no'
operariado. E' com o amparo dai camada» do mat-
sa obrolra que o ir. Gelulio Vargoi conra para at
iioliiaíócs administrativas que tem em mira, a fim
de pór cobro ao egoitmo, à ganância, à gatunagem
de certos grupot que inconscientemente preparom o

X

ca,
diversões freqüentado por
gente sofisticada, celebridades
e granfinos a procura de es-
travaganeias. Enquanto tràtis-
corria o show de metomorfos-
res, entre Belas mulheres que
eram rapazes e guapps rapa-
ües que eram mulheres, Ber-
netti-me contava como éa
vida artística nos Estados Uni-• dos, seus paradoxos, glorias e
misérias. Referiu-se, por
exemplo, às preferências das
platéias e ao fato de existir
realmente numeroso público
para todas as manifestações
da grande arte. E falou tam-
bem da vulgaridade: maciça
que estava levando os grandes
artistas á fazer incríveis con.
cessões para se tornarem ri-
cos depressa. Lembrei-me, :i.
propósito, de que tinha visto
televisionada a maior cantora
Wagneriaha viva, dando con-
certos com o cômico clnemar
tográfico Jimy Durant. E nes-
sa -oportunidade Bernetté
abordou o lado triste do ra-
dio e da televisão nos Esta-
dos Unidos, que fogem a qual-
quer controle de censura edu-
cativa por parto do Estado, o
que dá ensejo a que se do-
«envolvam em grande escala
o íhau gosto, a baboseira e a
Vulgaridade. Exatamente por-' 
que esse veículos de divulga-
ção vão sempre cair em mãos
da boçalidade e do mercantl-
lismo desenfreado.- Lembrei-
lhe, então que no Brasil,
quanto ao Rádio, já estava-
mos nas mesmas condições é
quanto à teleVlsãü, iríamos
correr o mesmo risco, E ela
li-rmou. ponto de vista de que' ôsse maravilhoso invento ent
uma arma-de dois gitmes, por
êsses e por outros motivos, tais
como hipertrofiar a cultura
Visual, com prejuízo da oultu-
ra subjetiva da mocidade c,
finalmente, com a crise que
provocará na carreira dos
grandes artistas, uma vez que
nãò há lugar nem para a cen-
tesima parte deles nos estu-
dios. Èm oompensação, prende
as pessoas em casa, não as' deixando ir a concertos, tea

.tros, conferências, etc. Ma-
nifestou, porém, alguma es-

•perança de que, .em futuro
remoto, a televisão, no? EE.. UU. possa se tornar reaimert-
te uül à arte e à civiliza-
ção americana.

E quando estava me con-
tando do enorme êxito que
tem alcançado a musica de
Villa Lobos naquele grande

- pais e que ela própria divul-
gou em centenas do cidades
americanas e canadenses,
apareceram diante de nós.
dançando um ballet com mu-

junto1 às representações diplo
mãtieas, íávna TfurbpK. :',

Je .conselheiro para os assun-
tos culturais da Organização
dos Estados Americanos, é na
mesma opinião.

Há nos Estados Unidos cer-
ea de'dois milhões de estu-

coei em quo poderio tucumblr. De.modo que, not
circanttéMlot eium>, molt do que em quolquot dp*
co do panado, i o dono trabolhodoro o fator de
enorma Importância poro o manutenção do Iranqul-
lldede iodai o do progiotto. E' ola, not dios qua
cortem o pelo pppet quo represento, eipedalmerrta
om nosso pois, onde a mlsdria chega rjeimo o ator-
mentar totores da classe m.dlo, o guordld do or-
dem democrático, do ordem Mm Injustiçai eceno-
micos.

"No horo presente — dieta o ir, Gelulio Vor-
goi no discurso do 1." do mofo — nenhum Govir-
no poderá tubsittlr, ou dispor do fireo oflolonto poro
os sua» realiiaeões sociais te nio conter cem •
opolo dot orfloniiacocs operários". Com Oltot po-
lavrai, ndo qult certamente o presidente do Repú-
bllca atribuir oos trabalhadores umo furtféo do II-
deranço na política do poli, mot assinalar o lm-
portando decisivo que conquistaram, no solução do
tedo» o* problema! de IntoriMO fundamental paro
oi nodoMlldodo.

Desto voi Mo folloráo, como dot outros n4o
tim foltodo, oa Incuráveis descontentas, nem ot
oposicionistas do má fi poro desvirtuar o sentido
dai palavras firmei o claras do tr, Getulio Vargol,
E' potitivo, porlm, quo at IntorpretaeSoe tendendo-
tat openot servlrfio para melhor identificar ot que,
peniondo hottillzar o Pretidenta, estão, na verdade,
hetliliiando milhões de brasileiros honestos, bem In-
fenclonadot o dispostos a sacrifícios pelo bem-eo-
mum. E etsos virtudes tolvet nem tempro te en-
contrem antro oe que to opõem a um programa do
voloriroção do trabalho, do Implantação da demo-
cracia econômico, em que todos tenham pottlbill-
dado de protperar de acordo com ot seus méritos
a nio com a proteção do burocracia governamental.

Com tou discurso do 1.* do maio, traçou o Cho-
fo do Govírno ot limites do campo em quo atuam
ot reacionáriot gananciosos e do compo em quo lo-
borom ot fAreai benéficos da nação. A iroa do ati-
vldadet deitai ultimei c incomparavelmente maior
quo a dot grupot quo ti te aproximam do povo para
melhor explorá-lo. Per isso, terá bom íxito o do-
feio dot interesses populoros, defeso que to fará do
modo pacifico, pois não á crivei que, anta tão da-
ras o veémentct advertências, te chegue a provo-
car o desespero dot humildei, te chegue a levor a
povo a fgxer justiça pelai próprios mãos. . .

iç A burla ao salário
mínimo

O 
ATUAL Salário Minlmo 6
verdadeiramente iiislgnifi-
íicante. Criado com o ílto

cie sofrer ns modificações exlgidn3
pc'as époclts diferentes que ntrn-
vtssaria — calculado um período
dc dois nnos —está esquecido
por periodo multo maior quo o
CFtnbelecldo, sem que nada se
íiiçn. Realmente, desde sua cria-
ção, legislatura e aprovação, o
.«Hilário não íol mnis revisto, cri-
ondo situações verdadeiramente
dcscspcradôras.

E' evidente que agora yerá re-
visado. O governo do Presiden-
te Vargas, sempre voltado pava
os interesses dos humildes o dos
trabalhadores, náo irá ater-se
a meras promessas, c o ministre
fiü Trabalho, snJPanton Coelho,
nija ndmlnisffaçao ém tüo curti
espaça se mostra, t&q íecumh.
certamente prpyldçrtçJar.V ãtPlm
Um.., MWm i^trtituraiVielifo
da Lei que rege o Salário Mini-
mo, criado por Getulio Vargas
para os inlereses do povo brasi-
feiro.

No vigente Salário Mínimo, não
6 a miséria de cruzeiros espept-
ficados que revolta, mas o des-
respeito criminoso por parte dadantes interessados em ajpren

der a lingua espanhola, roí»»»?™ aos WW; wu,V"s«c
m<?<;n üiip nnrn n nnrhiiriiík «tplica que as moças que traba-passo que para o .português hj caíés recebam CrS ..só existem novecentos. O li- 60000 0 tenham Carteira visada

(Conclui na fl.» pãg.) I pelo Ministério do Trabalho? Na

A LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA

generalidade do comercio, a vio-
laçáo do Salário Mínimo é
patente: todos o sabem, menos os
fiscais do Ministério,

As moças que laboram em ca-
sar, de luxo, como a Sorvetcrla
Americana, são vilmente explora-
dns.

Entretanto, a lei está de pé, e
não parece que alguém tenha to-
mado conhecimento disto, a não
sei teoricamente.

E' dc extrema urgência que o
ministro do Trabalho obrigue os
empregadores ao cumprimento
fiel do texto da lei, a ílm de
que nfio continuemos a ver mães
de familia a ganhar insignlíl-
canelas, e matar, nfio a fome,
mas a vida dos próprios filhos.

-*-
Quanto nos rende e

-^ nos poderia render
, «: turismo l,,..,..,...

WE'RI.A 'tüHbèo '-saroef/titl
S através de informes esta-*~ Uóilòos exatos, caso exis-

GARCIA DE SOUZA FILHO
.tWVWVVVAAAMAMWMM

HUMBF.RTO.de 
Campos cheira mal. "A potjre", afirma

Vlriatfl. Cheirando mal mas vencendo, apesar do odor,
os intelectuais de asora. .Somente com a inteligência do

passado. Por um pouci) «ais de íalaturlo, que enorme desiier-
dício dc massa cihxenta!

E o Dr. Napoleão Laurcano acossado, gessado, definlian-
do, querendo Ira São Paulo. A Belo Horizonte. E para ile-
pois ir mon cr na Paraiba, junto dos seus, no canllnho dc ter-
ra que éle tanto nina. Sem, no entanto, parar a campanha.
Andando sempre pava nm resultado melhor, pndando sempre
para a fconcrelteaçfio do Hospital do Câncer. Com Krebio-
zen ou sem KrebJozen. Com consentimento do dr. Kroeíf ou
sem êle. Df. qualquer rar.imlra, Laureano vai terminar a cam-
panha. Pede a ftcüs tqcças que o ajudem a levar áo final a
mngnlficcntc 'Crui ciao a Dor lhe pôs nos ombros. A Cruz du
sacrifício, por um id: tl. ldí,il que acalenta desde estudante
dc medicina, desde «oleçial pensando em ser estudante de me-
didna. Salvar o próximii, mitigar-lho o sofrimento, ajudar-
lhe, dar-lhe ânimo, energia, vontade de viver. Laureano sem-
pre pensou assim. Mfismo sun deixar transparecer, este seu
gesto final conla a história do um homem que muitos consl-
deram não scr dente tempu. Como se a bondade humana se
restringisse a períodos que podem ser marcados com rcló-

jtios.Nunca haviiunos ouvido falar em Napoleão Laureano.
Sempre fora um pacato médico de cidade, cheio dc doentes,
carteira vaíia, coração cheio. CanierologlSta, dedicou-se tt
este dificílimo ramo somente porque sempic viveu c lutou pelo
ideal dc salvar vidas humanas. Senão, como explicaríamos o
fenômeno que se deveria chnainv — não só por Laureano,
mas pelo Brasil — Réssurclção da Compreensão e Boa Von-
tade? Somente o milagre dc um trabalho dedicado aos outros
poderia ter esta repercussão. Se um outro qualquer saísse
pelas ruas a pedir auxílio, seria escorraçado. A alma infantil
da povo c dc sábia justiça: elegeu Getulio apesar das calúnias
contra êle lançadas. É, por duas vezes, desconfiou de Eduardo
Gomes, derrotando-o cm 45 e 50. Preferindo Dutra. Preferindo
Getulio. Nó entanto, Eduardo Gomes é tido e havido como
exemplo. Porque, então, a derrota? Porque o povo, a massa
sentiu que Eduardo Gomes n&o era maravilhoso. Seria um pés-
simo administrador, em todos os sentidos. Como aconteceu na
Diretoria dc Ríitas, onde ninguém gesta dele. E, mais do que
isto, que tinha Eduardo Gomes para oferecer? — Um passado
rctílíneo, sem màculno. No entanto, do cabeça, citamos duas
manchas: Ele.guerreou Artur Bernardes na célebre revolução
dos Deaoito do Forte. Çol preso por Bernardes. E, em «45, es-
tava de müns dr.dns com cie. Ele declarou ser "O Preço da LI-
berdade a Eterna Vigilância". Isto cm 1945. E, cm 1950, estava
colado à facção Integralista de Plínio Salgado. Estes dois para
não citarmos o bombardeamento de São Paulo, a aceitação da
Paténlò dc Brlgnftólro üi Ar, que lhe foi dada pelo Presidente
Getulip Vargas, e depois dircf oue não reconhecia aquele go-
vêmo. Sc náo reconheço o «jovêrno, como aceita patentes de
livre escolha da pres-dench? E a sabsdorio do povo não viu
nele o smto ítue quiseram fazer dele. E, ha simplléldade de
Laureano, vlü a força e tt,(Cslor d3 próprio povo, a nlina sim-
pies c hutnanc, comoWdó^ voltada parn seus semelhantes. E
njudeu Laüraano, oom tudo qao tinha. Para acordar dn um
grande sono dn indolênc*-!, Irtando por um lugar ao col. O po-
Vo lutando pelo povo. O homem condocnd?-so de outro ho-
mem, çucroMo ujníhr, tira- èêtf semelhante dü caos o da dor.
O povo lutanrb r. eterna lnt"Ih:i, npaeada pnr el^uni enos,
n ii.se:-;; acesp. ncv?,rr;cní<;. Lp-j-raro foi n tanha. O fogo ria
btstàlha. Da hítev Dn L*.l'.i Pc!n Sobrevivência.

tam, que resultados financeiros
colhe o BrasU com o turismo.

Somos um pais. otimamente
credenciado, pelas suas incom-
parávels belezas naturais, pelos
seus motivos' históricos, pelas
suas velhas igrejas, pelos seuá
monumentos e recantos onde
tombaram e passeiam os vultos
maiores de nossas lutas pela
conquista de nossa liberdade po-
litica, para o desehVolvlmcnto
de uma melhor politica em tal
sentido.

Mas lá fora poucos são os po-
vos que chegam a saber disso
tudo que avaramente possuímos
e guardamos, quando é sabido
que países mais pobres em mo-
tivos dessa ordem Inteligente-
mente utràem um mundo de tu-
listas uvtdos de novas emoções,
de ver e sentir as coisas alheias,
fortalecendo, assim, a própria
economia. Nâo estamos evlden-
tettiéhté parados, quanto ao as-
sunlo, mas fazemos ainda pou-
cò para o multo que poderíamos
e já devíamos ter feito.

A do turismo é uma política
que pede, sobretudo, talento e
boni senso. Vamos reformar pois
tudo Isso que ai está a fim de
que a possamos executar, cana-
üzando grandes somas para o
crarlo ? Já não é sem tempo.

poderá ser uma reestruturação
política, com profundas bases so-
ciais e cconOmlcas, se as suas II-
nhas mestras, as suas traves, os
seus fundamentos promanarem
do enfio, dns várzeas Imensas, dôs
chapadões intérmlnos, dos cabe-
çcs de monos, dos rios e das que-
dns dágua maravilhosas com que
Deus privilegiou esta grande pá-
tria.

Cremos na democracia assim.
Numa democracia que fixe o ho-
mem a0 solo, quo não o deixe
lmlgrnr como um desvolldo, quo
faça de cada brasileiro um tra-
balhador, um oficial seja de que
oífeio for. Se ela vier aiisim, co-
mo um vendaval dc restauração,
podemos dizer que vamos vepre-
sentar o papel que o destino nos
reservou no painel do mundo.

As reformas política3, as mu-
danças de homens, ns substitui-!ç(Wsras "mtífáè aiedidas^ó^pon-
tos de vista pessoal;, nada dls,so
pode'produzir resultados sâtísfa-
tortos, ••porque-Ôa&í-tíói de$j>t*tam
dás grandes reformas que mar-
cam sulcos na terra, qus revol-
vem e rasgam novas tStígéiitèS
salpicadas de esperança, coníian-
ça o fé.

O brasileiro precisa de espe-
rança c fé, mas esperança e fé
conquistadas diante de fatos que
venham matar todo o f.ni pesai-
mismo, todas as suas desilusões.

A ESPERA D0 LILITH

ESTAVA 
en cum iíZ-üim rifhl.lffri' ""; 50"° rfn ",í5it' •,'fl' "

«2 numadutnt ,mnt ^m- "r0'0' u Hndltsimo broto, nâo

pacabana, t* (% t si finU. a " « *' WSSm^S^SSmmf &moda apertada e ftenada de Pa.
rt-, quando éle apareceu A not-
ta frente, e nos olhou, muno „c"
fatiemos ot próprio* tuttrtt <¦
at paredes da cata. Sempra o
fiiriiins como um dl*lraldn. E
por Isto nó* mesmos o chama-
rnost

"Então, voei tonto vai? Hti
quanto tempo, hetn?"

tlt fet um frio cumprimento,
que noi desnorteou bastante.
Pensei, durante um segundo, que
tle tlvttte inlmlxade com al-
guém, etn nossa roda. Porque
ile ficara parado, e como qus
perdido, sufocado em nosta pre-
sença. Isso não nos foi muilo
agradável, — aquela reação do
amigo que M tanto tempo ndo
viu mo». E, quando, sem mais
conversa, quem, aparentemente
nos desconhecera, nos voltou as
costas, e se encaminhou para o
bar, eu procurei adivinhar aque-
la atitude esqui fita:"tle bebeu já um pouco...
e está querendo ficar DIGNO.
Esta situação sempre provoca
equívocos. Quem passou o para-
leio 38 da bebida e quer ser dis-
tinto e fino dá nesta atitude de
desinteriste. F-' Isto mesmol"

De longe, agora, eu o flscali-
tava com os olhos desta Crõni-
ca. Mas já o nosso caro amigo
náo mostrava o scu mesmo al-
tivo desinteresse. De instante a
instante rodava a cabeça pela
assistência, e tinha um susto ca-
da vez que olhava a porta. Du-
rou alguns minutos essa estra-
nha atitude. Então, a nossa per-
sonagem pegou seu copo, e, co-
mo se nos tivesse encantado,
desde a primeira vez, com suas
gentiletas, perguntou:"Posso ficar com voeis?"

"Claro que sim", dlsse-lhc.
E, como se o estalo de Vieira

pusesse uma luz vivíssima em
meu cérebro:

"Até fico contente... por-
qne estava pensando mal de vo-
ci".

Êle, que ainda parecia sonâm-
bulo, acordou:

"Que é que voei estava
pensando?""Ah, eu Imaginava que vo-
et estivesse esperando um bro-
to. Você está com ar de quem
espera!"

Aquelas pulavras salram-me
da boca com a força das profe-
cias. Nosso amigo sentiu o im-
pacto da verdade, e náo teve
animo de discutir:

"Estou esperando uma me-
nina, sim. E' lâ de minha ler-
ra... Não é o que você está pen-
sando!"

Ninguém lhe dissera o que eu-
estava pensando. Mas aquela
realidade de meu diagnóstico,
sóbre o amigo que não vê seus
amigosx.só. porque espera,. aea
MMfaMtâVtiMratl&ssám
versa., Houve.. tempo até para
uvm.ancãpta.^. t\msai, -.,.-,=

Mat nasso ¦ timigq .Terminara
sua picãa. e na misteriosa por-
ta, inquirida mil vetes, uma fl-
aurínha longa, certa graça de
dezessete anos. que tem uma
mistura de lindeza de figurino
e de beleza pré-nascentista, apa-
recett. O homem que esperava

rnpatia difkilmthttt. Veio alà
nus, pois gue nus conhecia, per.punfou por ttmlgot. e nu felix.
enqmnla a teu lado o homem
que a etperavu ficava perplexo,
, intimidado. Dot* PltnutQt de-
poln detapareclatn,

Por uns segundos eu /iqwl
pensando ft$un* perturbadora*
leluçóes entre um tenhor co-
nhecida, como te dt:, e um bro-
Unho de dezemeie. Conhece a
Crônica ot dois ludo* da Autd-
ria. Ot amigo* do cavalheiro,
— que o tomam por um lobo,
um sabidão. As amiga* do bro-
to que a saúdam, tem o mínimo
étcandaloi

"Mas que cartaz, Imin?"
Talves o homem que esperas-

se, amigo detta Crônica, n/To
.-.«d«i de um novo atnero de
vampirismo ingênuo, que eu co-
nheco muito bem. A Infernal
moda dos "programas" aos en-
contros paru o aperilivo e pa-
ra o jantar esta pegando um
certo meio de brotlnttos. E co-
mo os "senliores" vão o luya-
res mais elegantes, e oferecem
jantarei mais refinados, ata», as
meninas, preferem os senhores
aos garotos. Vâo a drinques e
jantares, sempre radíosas, cum-
primentam toda a gente, e ao
contrário de seus companheiros
tão mais tfilio., fazem quetlão
de ser vistas, e. saúdam todo o
mundo com efusâo. Deix>ls de
alguns encontros. Papal c Ma-
mãe, que não foram lembrados,
entram em cenat

"Escute... Tenho qae sair
com Mamãe..."

Ou então:
"Papal quer que eu va com

èle cm casa dc meu tio. Tilio
faz unos, sabe?"

Elas não brigam, êsses bro-
tos, como ns mulheres dc mo's
idade. Elas fogem, depois de al-
tiuns dias, como ãy.ut corrente,
como a luz pela vidraça, qus
vem e sc apaga.-

E' por Isso que o meu ami-
go que. esperava não deve ficar
aborrecido. Esta Crônica nâo ê
maliciosa. Eu nada penso da-
quilo que èle, o meu amigo qw.
esperava, pensou que eu estives-
se pensando. Meninas désse gê-
«ero, não sâo própriamenta
companhia de mulher. Elui, os
brotos, são, na vida dos cava-
lheiros que fazem "programas",
o enlevo, a perturbação a ale-
gria sem o menor motivo... e
depois da ansiosa espera somem
misteriosamente. Com eles te-
rá ficado apenas aquela grado-
sa maneira dè rir, pagando riso
por admiração, deixando talvez
outra lembrança qualquer, a que
elas nâo darão maiores impor-
tâncias. No comèco do mundo
o espirito dc Lilíth ,era assim.
Até o primeiro homem conheceu
um brotq. disse-iijjp^E, quando
êle estava enfeifiçado — tiiuito
mais que com Eva. a trivial Li-" .üfft. gue ...sabia; dizer. um nome
ine)àvtl,'em tertás ocasJMSL c
segundo as Escrituras, âesapa-
recia no ar.

Todos os homens têm teus en-
coptros com Lllith, desde que f>
mundo ê mundo!

Dinah Silveira de Queiroz

.*-

i( Uma democracia social
e econômica

A
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TRIBUI-BE ao presiden-
te Vargas a Idéia de, se
puder, construir entre nós

uma democracia social e econô-
mlca, um tipo tipicamente nosso,
que consulte a nossa situação
cconôinico-financelra, que se en-
quadre o sc ajuste às nossas ne-
cessidades de base e corrija uma
série infinita de erros, de des-
mando3~tiue o feudallsmo em que
nos absorvemos nos criou com
arei eternos.

Não somos apologistas de ro-
formas e palpites, quando elos
não tèm unia finalidade de sal-
var uma enorme massa de ter-
ra, de água, de homens que pa-
ra completa vitória, para sua
grandeza definitiva precisam ape-
nas de ordem de trabalho, orga-
nlzaçào de trabalho.

Não é que desejemos mudan-
ça de regime, o que precisamos é
apenas de ajustar o nosso à evo-
lução do mundo, é enquadrá-lo
t realidade do após-guerra, como
uma preparação para os séculos
vindouros.

Tedo organismo vivo carece de
reformas até mesmo de substl-
tblções de peças, como vemos na
mecânica, pois não se vai compa-
rar a extra-moderna usina de
açúcar que tenras co mo velho
banguô dos nossos antepassados.
Os exemplos nos mostram o ca-
minho, a questão é caber trilha-
lo.

E=sa demoiracia so'-á£l c econo-
m'.cs terá a sun b?Rn e ns suas
nascenças na terra. 33' ft reforma
egrária o seu pedestal. Ela só

«j£ Forças para a Coréia

Em 
entrevista à XJP, o minis-

tro João Neves explicou,
umn vez mais, ns resoluções

da Óoníeiência de Washington,
sóbre o tal exército pan-áintri-
cano, que nunca se criou, ten-
do apenas sido aprovado, melhor
diríamos, ratificado, a resolução
da ONU, recomendando o pre-
paro tíe lõrças armadas pnra de-
lender a paz.

Quanto fib envio de tropas bra-
Mlelras para a Coréia, desde lo-
go, informou que o assunto náo
íôra levado ao governo bla.;ílei.
ro e essa ajuda depende da ine-
paraçáo militar do país e da <»pi-
nião pública. Mostrou a seguir
que a luta na Coréia tem um ca-
ráter local' e, muilo embora o
Brasil apoie Integralmente as
Nações Unidas, o conflito asiá-
tico se trava cm regiões muito
distantes. Não é, como na últí-
ma guerra, quo so tratava de um
conflito mundial no qual entra-
mos revidando uma agressão fei-
ta nas costas brasileiras.

Ná0 só por nâo estarmos mili-
tarmentn aparolhados, como pela
circunstância da nossa ação in-
ternacional não se empenhar di-
retamente nos assuntos gerais,
tanto que não fomos considera-
dos entre 0s grande^, o que, «v
tfio, nos teria criado responsa-
billdades maiores em tais ensejos,
ríada óWiga o BrasU a prestar
um auxilio dé sangue à luta que
se: trava na peninsula coreana.
Os nossos interesses no Pacífico
são nulos, exceto naturalmente o
interesse pela causa 'da-paz e
dr. segurança Internacionais. As-
sim. não se poderia justificar
uma colaboração mlliter, que re-
preScntarla um sacrifício Imenso,
que só se podo compreender em
caso de agressão imediata e imi-
nente.

As palavras do Chanceler bra-
sileiro d&o bem 0 pensamento
não só do governo como de tôdã
a nação. A colaboração brasilei.
ra não falhará nunca na medida
de nossas possibilidades e na ra-
zão direta da ameaça ao país.

ATOS E DESPACHOS DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA

A INAUGURAr&O DO FESTIVAL
DA GRASRHAKHA

Hoje, 3 de maio, será Inaugu-
rado o Festival da Orã-Breta-
nha por S. M. O Rei Jorge VI.
O Serviço Brasileiro da BBC de
Londres transmitirá às 19.05
(Hora do Riõl uma gravaòão do
discurso do Rei. seguida por,
uma tradução ém portuèu*s.

As "freqüência"! a sp.rem usa-
dar, süò 13.140 kcs. (19.82 me-
ttosí. e 12.040 kco. 124,02 me-
tros).

O pi asldente da Repúblico as-
sinou og «onulir.es derreti»;

N.\ pasta dn Justiça — Nornean-
do Waldemar Lima para exercer
o carro d» otlclal de cUUgéncla,
vago éiá virtiüiu do falecimento
dc Mareillíio Ribeiro Ramos.

Na r»*"* *¦¦» Kftvcnda — Nomean- i
du. diretor do Serviço do Pessoal, i
MsrU, Joana de Almeida Fernan-
des.

Na- pasta dã Educnç&o — No.
meando Edgard Nogueira e Ester
tia Mota Coelho para exercerem o
cargo, respectivamente, de próláí-
nor cfttcdi«tlco da cadeira tíe dl-
reito Juulruirlo penal, da Facul-
düde de Direito do Plaui e da
Escola Técnica de Vitoria, da Dt-
n-torla tio Ensino Industriei.

Nomeando Joaé Sobrel-a dc Amo-
rim e Clara Gomes Grosso pnra
i-Aereerem, como substitutos o
cargo de professores, da 1'ncultln-
t!o de Direito do Ceará, durante ô
Impedimento - do titular Francisco
de Meneses Pimentel, que se acha
em oxorclclo tle mandato eletivo
#, da EícoIs Nacional dc Musica,
ua Untvewlaada dò Brasil, durna*
t« o linpeúlujjmto no titular Ar-
naldo dc Aacvedo Estrola aíastado
em missào no estrangeiro.

—x—
- O presidente da República re-
cobeu, ontem, nõ Palácio do Cn-
tete, para despaUo, os ministros
da Fazenda e do Trabalho, res-
peotWnmente srs, Horáolo I.afer e
Danton Coelho, em conferência re-
cebeu o sr. Ricardo Jaffot, presi-
dente do Banco do BrasU; e, em
iffitliEaèio df sra. Henry Linch, ve-
rendor José Junqueira, Felix Gul*
Esrd Filho, Walter Peixoto, Mns
Lettflo, DIoro de Barros, Joaquim
Bento Alves Lima, Rtvadávla dc
tínrros e LuIb Nardy. O chefe do
Governo recebeu, também, a vlsl-
ta do tr. Alber* Domlnguez Cam-
po», ministro das Relações Extè-
riores do Uruguai.

Esteve no Palácio do Catete, ?
foi recebido pclo mlülstro Joio Cs
Coelho tlabn», chefe do Cwlmo-
nlal tia Prteldénclo, o sr. Antônio
tíe Faria, e-Müaixador de Portugal,
a fim de agradecer ao presidente
da República o ieu compareci»
mentò' fts exéquias sOlenfcs! ceie-
luv.das por alma do marechal An-
tonio Oscar de Fragoso Carmona,
prealdente da República .portugue-
sn. " '

—x—
- O presidente da República aa-
sinou decretos dnndo a denomina-
ç8o, de Colégio Efangélico t^e La-
traí ao Colégio Municipal do raes-
ma cidade, d* Ginásio, ataffôrd at^
Colégio Stafíord, de Sâo Paulo e,
de Colégio CaraiiROiense, ao Co-
léglo Municipal, da mesma clda-
dé.. ...¦ , '. ,

Ò' presidente da República reíe«
beu, do governador da Paraíba, o
seguinte telegrama:— -'joio Pefcsoa, — oòntinVm
chovendo abundantemente cm toda
a- ftrea da seca, Se - as chuvas
ccnfnunrcm cpmo penso, estará,
sensivelmente atenuntta a altua-
efio, ílcsntlo. assim, .'a Paraíba, o
dever a V. Excia., nâo se ter de-

pela pontualidade e eficácia- das
providencias admlnlatradas. Venho
agradecer, também, as novas con-
cessões feitas por Intermédio do
Ministério da Fazenda, que sabe-
rei utilizar nesta fase de desmo-
bl'.l?açfio gradativa do pessoal e
suprir a deficiência da produç&o
tom parcimônia " e cautela. Cor-
dlals cumprimentos (a) José Ame-
rico.

O presidente da República as-
ninou decretas, designando os 6w.
professor Francisco Jo*o Maffel,
Antônio Carlos VUanova, profes-
sor Newton Emílio Buhrert A?c-<:r.ndre Glroto. Oscar Ribeiro, Car-
los Eugênio Nabuco de Araújo Ju-
nlor, major Geraldo da Rooha
Lliiin, capltfto Danilo Augusto Fei>
reira Montenegro, Milton Lesíd
Bastos e o capllSo-tencnte Jalmn
Ptolomy da Rocha para,. sob o
chéfltt do primeiro, constituírem a
DelcgnçSo Brasilolru aò Quinto Con-
Brcjso Sul-Amerlcano de Qulml-
eu, a realizar-se em Lima-, no Perti,
de 4 a 11 do maio do corrente
ano. —x—

O presidente da República re-
cebeu, o Bcguinte telegrama uo
governador do Ceará:

— "Tenho a subida honra de
comunicar a V. Excia. que' em
virtude de meu regresso dessa me-
tropnle, onde estive a serviço do
Estado, reassumi, hoje, o excrclt-
cio do- cargo de governador do
Ceará. Nesta oportunidade, quero,
mais uma veí. manifestar, ao eml-
nente presidente .da República o
meu profundo reconhecimento e
o dO- povo cearense, pelu maneiro
bondosa e altamente patrlóticn
com que V, Excia. me recebeu
o prontamente atendeu ' fcos recla-
mOa daí poplilaç&es sertanejas nor-
destinas, proporcionando « esta
purcela da Federação oe meios ne-
ccssárloa para vencer,a crise cli-
mática que óra «travessamos.
Queira, pois, V. Excln., leceber
com esta sincero agradecimento,
as minhas respeitosas - saudações. •
oa protesto* da minha <te™°*
estima e considerado (a) "•'",
Barbosa".

RaUl

Para substituir o diretor de
Dotumentação íoi nomeado,
interinamente,- o jornalista

J. Drotomond Netto
O ministro éouta-limft»,titular

da pasta da Vlaç&o, referendou
o decreto em queuo Presidenta
da Republica nomeou o jornft-
lista José Drummond Netto P&-
m, interinamente, ocupar o car-
rò de plretor do_ .Serviço de do-
cumentaçáo dp Ministério da Vi*-
çfio, enquanto durar o afasl%-
mento' do- direto- efetivo, jorn»-
lista Fausto de Almeida. Esse
nosso confrade íol autorizado,
sem ônus par» os cofres publicas,
a vlatar para o exterior em dupla
missão jornalística, ligada -à nos-

Borçantzadò 
"nessa 

*, hêiú ¥" crise' sa propaganda no estrangeiro.
¦ y'
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DESIGNADA UMA COMISSÃO DE SENADORE
PARA ELABORAR 0 ANTE-PROJETO DO NOVO CÓDIGO COMERCIAL DO PAIS

Apenas deixarão de ser executadas as obras
adia veis e menos necessárias, no momento

Rebatendo críticas do sr, Clovis Pestana, o
sr. Brochado da Rocha esclarece o verdadeiro
sentido da política administrativa do atual

- "As providências anunciadas pelo presi-1
dente Vargas virão satisfazer as necessida-
des das classes trabalhadoras" - declara o
sr, Epitacio Pessoa, focalizando, no Senado,

o recente discurso do Chefe da Nação
Ainda o coso das areias monazíticas, no
Espírito Santo - Reconduzido à Comissão
de Justiça o senador Aloisio de Carvalho
- Aprovada a indicação do novo ministro

do Brasil no Panamá
O ar. Cnfó Filho abriu a sessão de ontem do Senado, preaen-

tei 33 senadores.
O primeiro orador no expediente foi o ar. Hamilton Nojuelra.

Dltie que náo eitlrera presente à sessão do .Senado.etn qne fòm
homenageado Silvio Homero, o Ilustre aerfipano cujo centenário de
nascimento açora foi comemorado, em todo o pais. Se estivesse
presente — acrescentou — juntaria ás palavras doe representantes
de Sergipe, a do representante carioca, que desejara dar o teste-
munho de seu apreço ao ilustre brasileiro, que táo alto elevou a
Inteligência e a cultura no Brasil. E o sr. Hamilton Nogueira de-
morou-se na tribuna, em considerações sobre a obra e a rida de
Silvio Romero.

0 discurso do Presidente
O sr. Epitáclo Festos Cavalcanti

foi o orador seguinte. Reterlu-sa ao
discurso pronunciado na véspera
pelo Presidente da República, dl-
zendo que o sr. Oetúllo Vargas,"revivendo a praxe inaugurada em
eeu govêrno anterior, velo para
um recinto aberto e íalou A Nnçfto,
dando conta ao povo brasileiro, que
o elegeu a 3 de outubro, dos prl-
metros passos para execução do
programa que pretende reallrar".
Leu o orador trechos do discurso
do Chefe da Nação, tecendo comen-
tárlos a respeito, e concluiu com
estas palavras: "Sr. Presidente, o
discurso pronunciado pelo Chefe da
Nnçfto. na festa do Trabalho, foi
recebido pelos trabalhadores do Bra-
sll como o cumprimento da pala-
vra empenhada por S. Exa., na
campanha presidencial. Devo dizer,
sem receio de contradita, que as
providências anunciadas por 8. Exa.
vêm satisfazer precisamente as as-
ptrações das massas obrelras, que
nto se enganaram quando volta-
ram suas vistas e atenções para o
csndldato do povo, o eminente sr.
Oetúllo Vargas".

Ainda as areias monazíticas
,. do Espírito Santo

O sr. Carlos Llndemberg, - do Es-
pirlto Snntb. ocupou, a' seguir, a

., trlburv», ,para,\ fazer .reparos e co-
mentártos a'respeito'do último dls-
curso,do sr. Luis Tlnoco,'em tôr-
no das areias monazíticas daquele' Estado. Disse - estar certo de que

o seu colegs de representação nlo
tivera Intenção de crltlcsr sua ad-
mlnlstração no govêrno do Esta-
do. O sr. Luis Tlnoco, em aparta
apressou-ss. a declarar: "Devo dl-
cer ao meu nobre amigo que nlo
aouve referência ao seu govêrno e
multo menos qualquer Idéia de de-
sonestldade que tivesse ocorrido
no gorêrno de V. Exa.. Multo pe-
lo contrário". O sr. Carlos Lindem-
berg referiu-se particularmente a
uma referência feita "A "aproxima-
Cão de navios da costa brssllelrs,
Inclusive o Espirito Santo, para
fazerem lastro de srela monazltl-
ca". E disse que "tais palavraa
representam, sem dúvida, a aflr-
matlva de que, no Espirito Santo,
se faz contrabando de areias mo-
nazltlcas. sendo exportadas sem
controle do govêrno e sem a flsca-
Ilzação das autoridades estaduais.
Realmente,' — prosseguiu — existia
um senhor João Borba que levava,
segundo se - afirma, navios de pro-
cedêncla alemã ao porto de Ouará-
pari, não clandestinamente, mas.
de acordo com as leis em vigor na
época, e - carregava areias ' monazi-
tlcas, a titulo'de lastro. Vinham
repletos de mercadorias- de Impor-
tnção. descarregavam - no porto de
Vitória - e seguiam para Ouarapa-
ri, apanhando as areias sem qual-
quer tratamento. Dizem que, na-

•quela; épocs/.i.eqpn pmw6x*$*t ..}}*
fabricação de, camisas' Incandcsceri-
tes para lampeões a gás e utiliza-
das, durante .a.guera na produçfto"dè", cojilnas *dé' fumaíá'.' iMss',, sr.'
Presidente — continuou, o orador —
o último navio que assim procedeu

(Conclui na pág. seguinte) . i

Aprovadas emendasvarias
ao Estatuto dos Funcionários
Prosseguiu, ontem, na Comissão de Ser-
viço Público da Câmara, o exame da im-

portanto matéria
A Comissão do Serviço Publi ) íol inicialmente nomeado". Ain-

co Civil reuniu-se, ontem, duas da d0 mesmo representante, man-
vezes a fim de prosseguir no I dando incluir nas Dísdosíçõçsexame das emendas apresenta- Transitórias o seguinte: "O tem-
das ao projeto do Estatuto dos po em que o funcionário esteveFuncionários Públicos. Dentre] compulsorlamente aposentado.
Sf.p^^^.Panin^-"'5^ ÍSSS*'' 6erâ contado ' para nova aposen-que dispõe o seguinte, «trans- . ri , „ winolmente locrnuferencia nrevlsta no n.° IITdo wapria . ^ina™""*. pp
artigo 40 fica condicionada à ha- também aprovação mais ouvu
bilitaçâo em concurso". alteração do sr. Lopo Coelho, a

**m «.mu» B„mvorf« *„ r- saber: "Será considerado cie efe-Foi também aprovada, do sf- tivo exercício o' afastamento em
S™^ virtude de: exercício de outro cardando acrescentar, ao capitulo das: K0 federal de provimento em coconcessões, o seguinte: "Acreo- ¦ -
cente-se ao artigo a4: ao licencia-
do para tratamento de saude, se-
rá concedido, por conta do Esta-
do, transporte inclusive para
pessoas da família".

Do sr. Lopo Coelho, íol apro-
vada a seguinte emenda: "Ao
artigo 43, parágrafo unlco,
acrescente-se: o interino não po-
dera ser removido nem ter exer-
cido em outra repartição, ou
serviços sediados noutra locall-
dade que não aquela para a qual
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NO CATETE, O MINISTRO DO EXTERIOR D O URUGUAI — Esteve, ontem, no Palácio do Ca-
tete, em visita ao presidente da República, o sr. Alberto Ddmlngnet Campera, ministro das Rela-
ções Exteriores do Uruguai, que participou da Reunião dos Ministros das Relações
Exteriores dos Paises Americanos realizada em Washington, e quc, em viagem de regresso k

Montevidéu, se encontra, de passagem, nesta Cap Ital. O ministro Alberto Dominguez Campera. foi
apresentado no presidente Getulio Vargas, pelo Chefe do Cerimonial, ministro Coelho Lisboa.
Esteve presente à visita o Chefe do Gabinete Mil itar da Presidência da República, general Ciro do

Espírito Santo Cardoso. Na foto acl ma, um aspecto colhido na ocasião

Reestruturação chs diretórios
municipais do P. T. B. paulista

governo
O sr. Benjamim Farah sugere o controle,
pelo Exército, da distribuição da carne -
Projeto restabelecendo os tiros de guerra

em todo o território nacional
Novamente decorreu em ambiente morno a sessáo da Câmara

dos Deputados. Pequena presença e discursos de rotina, marcaram
a sessáo com o slnete das coisas vulgares.

Inicialmente, o sr. Ferelra da Silva con-
seguiu obter a palavra para defender o gover-
nador de seu Estado (Amazonas-, de acusações
anteriores que o apontavam como conivente no
jogo desenfreado. O orador dls que o J6go é
praticado em todo o pais. inclusive na Ca-
pitai da República, o que retira qualquer força
á acusação. »

ESTATUTO DOS FUNCIONÁRIOS
Em questáo de ordem, o sr. José Bonifá-

cio pediu ao Presidente que desse cumprimento
ao Regimento e Incluísse em ordem do dia o
projeto dos Estatutos dos Funcionários. O
sr. Nereu Ramos respondeu que, exatamente
para cumprir o Regimento, náo poderia aten-
der. porque os avulsos ainda náo estavam lm
pressos.

tf
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B. Rocha

px ..
missão e os dias em que o fun
clonario comparecer, na qualida-
de de membro ou conselheiro, as
reuniões de órgãos de delibera-
ção coletivos, inclusive como con-
selhelro de caixas e institutos"

O sr. Mendonça Júnior apre-
sentou uma emencía ao artigo

i 11, que foi aprovada, dsterminán-
Ido a idade mínima dc 18 anos,
! a máxima de 40 pnra ingressar

• no serviço publico ressalvados os
! cargos de magistério superior,

extra-numerárlos . e contratados1 de cargos de direção".

Repressão ao jogo em
São Paulo.

0 ministro da. Justiça mandou
arquivar a moção da Assem

bléia Legislativa daquele
Estado ,

Na copia da moção da As-
sembléia Legislativa de S. Pau-
lo, fazendo um apelo ao titular
da pasfca, sobre repressão ao jô-
go naquela capital e que íiqüe
preservado aos Estados da Fe-:
deração o direito de proibir a
circulação de bilhetes da Lote-
ria Federal, o dr. Negrão de
Lima, proferiu o seguinte des-
pácho:,— "Arquive-se, dado o
tempo decorrido e ti vista dns
providências tomadas pelo atual
govêrno paulista, de repressão
ao Jogo".
Visitou o ministro da Justiça
a Mesa Diretora da Câmara

dos Vereadores
O dr. Francisco Negrão deLl-

ma, titular da Pasta da Justiça
recebeu, ontem, em seu gablne-
te, em visita'de cortesia, a mesa
Diretora da Câmara dos Verea-
dores, representada pelos srs.
Jo5o Machado, Presidente; Te-
lemaco Mala, l.o Vice-presiden-
te; Edgar de Carvalho, 2.« se-
cretario e Manoel Blasquez, 4."
secretario.

Em audiência especial, o ml-
nistro recebeu o sr. James Scott
Mac Donald, Embaixador . do
Canadá.

Conferenciaram também com
o sr. Negrão de Lima os srs.
Carlos Medeiros, Consultor Ge-
ral da Republica; Plinió Travas-
sos, Procurador Geral da Repu-
bllca; desembargador Florêncio
de Abreu, Elmano Cruz, Juiz do
Tribunal de Recursos e depu-
tado Negreiros Falcão.

Cf Aproveitamento dos remanescentes do
P.T.N. - Inclinados os dissidentes a acei-
tar a orientação do Diretório Nacional -

Nomeação de delegados
Informaçfier-que nos chegam da'capital paulista dão conta de

quc será iniciada na próxima «emana a reestruturação do 'PTB
no interior do Estado. Já na próxima sexta-feira deverá realizar-

se uma reunião da Comissão de Recstrutura-
ção, presidida pelo deputado Euzèblo Rocha,
quando-serão estabelecidas as bases e critérios
para a reoorganlzaçáo dos diretórios munici-
pais.

OS REMANESCENTES DO P.T.N.
O aproveitamento dos remanescentes do

PTN, que obedecem à orientação do sr. Hugo
Borghl, agora Integrado nas fileiras do PTB,
foi um dos aspectos examinados na reunião.
Ao que tudo indica, serão eles aproveitados nos
diversos'órgãos dirigentes-do interior, em igzal-
dade de condições. Quanto à dissidência pe-
tebista, outrora liderada pelo major Newton
Santos que, por sinal, regressou ontem da ca-

pitai bandeirante, depois de aqui ter mantido, diversos contatos
políticos, não definiu ainda os seus rumos. Todavia, acrescenta-se
em círculos petebistas daquele Estado que muitos dos seus mem-
bros se mostram inclinados a..
uma recomposição com o parti-1
do, aceitando a orientação tra-

Hugo Borghi
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cada pela direção nacional.

NOMEAÇÃO DE DELEGADOS
Como primeiro passo para a

reestruturação dos trezentos e
tantos diretórios municipais no
Estado, a Comissão nomeara
dentro de poucos dias delegados
devidamente credenciados, que
resolverão os casos locais segun-
do os critérios pre-estabelecidos.
Está sendo de inicio encarecida
a necessidade da rearticulaçào
daqueles órgãos tendo em vista
a proximidade do pleito munici-
pai, pelo qual estão interessa-
das todas as correntes que müi-
tam no quadro politico banciel-
rante. Para que possa o^jp-
ta-las precisa o PTB, segundo
nos adiantou um dos seus pró-
ceres mais categorizados, reor-
ganizar-se com; urgência pelo me-
nos nos dez municípios mais
importantes.do Estado.

Dirige-se aos trabalhadores
mineiros o governador

Kubilschek
BELO HORIONTE, 2 (Asa-

press) — Na. comemoração do
Dia do Trabalho nesta capital
destacou-se a grande concentra-
ção operária realizada na Praça
l.o de Maio, sob os auspícios da
Comissão Permanente do 7.»
Congresso dos Trabalhadores
Mineiros. Na ocasião, o gover-
nador Juscèllno Kübitschek dl-
rigiu uma mensagem' aos traba-
lhadores, expondo em linhas ge-
rais a politica que pretende por
em prática no Estado, visando
o interesse da classe.

Vem ao Rio o governador
do Espírito Santo

VITORIA, 2 (Asapress) — O
governador Jones Santos Neves
transmitirá 0 govêrno d0 Esta-
do ao vice-governador, sr. Fran-
cisco Alves Athayde hoje, em-
barcando logo após para o Rio
de Janeiro, onde vai tratar de
diversos e Importantes assuntos
dp interesse da sun administra-
ção.

Dizem-se perseguidos
pelo atual govêrno

do Pará
Em telegrama endereçado a
este jornal, numerosos fun-
cionários públicos paraenses
protestam contra declarações

do deputado Epílogo
de Campos

Procedente da capital do Pa-
rá, recebemos ontem o seguiu-
te telegrama, subscrito porinú-
meros funcionários públicos da-
quele Estado, dizendo-se perse-
guidos pelo atual govêrno do
general Zacarias de Assunção:"BELSAI DO PARA, 3 — Em
homenagem à verdade vimos
protestar contra a entrevista
concedida a êsse brilhante órgão
da imprensa livre nacional pelo
deputado Epílogo de Campos, da
U.D.N., pois em afirmando que"nunca o Estado experimentou
um clima de tão perfeita tran-
qullidade" e "agora há liberda-
de no meu Estado. Nunca, co-
mo neste momento, os nossos
adversários respiram um clima
tão saturado cie respeito, aea-
tamento aos direitos do cida-
dão", fez pilhéria demagógica,
porquanto os abaixo assinados,
modestos e humildes funciona-
rios .públicos do Estado, apesar
dá estabilidade funcional, fo-
mos sumária e violentamente
demitidos uns e transferidos ou-
tros, de cargos ocupados há
mais de cinco anos, ao acender
das luzes do governo Zacarias
de Assunção, pelo simples fato
de não seguirmos a mesma orl-
entação política de S Exa.,
num flagrante desrespeito aos
postulados consagrados pela
Constituição Federal Graças à
independência moral da mngis-
tratura Daraense. nossos direi-
tos de cidadãos livres estão sen-
do reparados através de uni sem
número de 'mandados de seRU-
rança, que nrovnm o desmenti-
do formal à leviana entrevista
d'n demitndo'paraense" fns.) —
/*bel Telps dr Menezes. Roberto
de Almeida Henrique e outros.

Verbas e obras
O sr. MagalhAes Melo (PSD de

Pernambuco» prosseguiu em seu
discurso, iniciado na sess&o ante-
rior, no qual criticava a postçAo
da UDN. especialmente n que sua-
tentou o sr. Allomar Baleeiro, a
respeito da política econômica a ser
realizada no pais. Aquele deputado
sustentara, em nome de seu parti-
do, que deviam ser gastas as ver-
bas para obras, pouco Importando
o "déficit" orçamentário. O orador
sustentava ponto de vista contrA-
rio, sustentando-ae em opiniões de
grandes nomes da .economia qacio-
nat! "O 'sr. Baleeiro.'*m''át>arte, írl-
sou que seu ponto- de vista * que
ns verbas destinadas a lnvestlmen-
tos devenj sèr gastas e minorado o"déficit" por melo de trlbutaçfto
adequada. O orador contesta e aflr-
ma que só concordaria, se fosse re-
tirado numerário da clrculaçfto pa-
ra os referidos investimentos. Prós-
segue e tem que delwr a tribuna,
por haver-se esgotado q seu tempo.

Amazônia e o vernáculo
Em sua primeira IntervençSo nos

debates, o sr. Plínio Coelho fora
marcado pelos cronistas parlamen-
tares com uma frase de efeito* que
teria pronunciado e que se Iniciara
pelas palavraa: "Aproveitando esta
enBancha oportunosa"...

Nfto se zangou o representante do
PTB do Amazonas. Pelo contrário,
com bom humor, entregou a fras?
aoa Jornalistas, porque a sua era
diferente. "Ensanchn nfortunosa" A
que havia dito. Entretanto, accl-

(ava a quamicaçso de bisonho, da-
da pelo er. Flores da Cunha e pe-
dia desculpas dc estar na tribuna.
Seu dlucurso foi bom e conseguiu,
apesar da predileção pelas palavras
difíceis, revelar que possui qunlt-
dades para a atividade piirlamen-
tar. A certa altura, dizia *le que,
entre nôs, se "premela" a dlspllcèn-
cia e « Improbidade, quando o ar.
Flores da Cunha resolveu Intervir,
para tentar corrlgl-lo, afirmando
qus o verbo estava errado, pois o
Ifmnlto é "premiar". Desta vez.
como todo mundo sabe, quem errou
íol o mestre. O orador, modesta-
mente, deu saturações. Quase aceU
tou o "erro"... E o - sr. Flores da
Cunha ficou pensando qué acertara
s conjugaçio. Mas nfto acertou.

Em resumo, o orador deseja pro-
testar contra s elclçáo da nova dl-
retorla do Banco de Crédito da.
Amazônia, ocaslfto em que esboçou
a história da região, para demona-
trar que ela sempre foi abandonada.

Tiros de guerra
O sr. Epílogo de Campos (UDN

do Pará) apresentou novo projeto
de restEbeleclmento dos tiros de
guerra em todo o território nacio-
nal. Depois de defender a medida,
com apoio de vários deputados,
mandou á Mesa o seu projeto do
lei que determina seja ministrada
Instrução militar, para formação do
reservistas de segunda categoria,
nos estabelecimentos de ensino se-
cundárlo e em associações civis quo
disponham de efetivo de alunos su-

(Conclui na pág. seguinte)

Ainda a reforma da Secretaria
da Câmara Municipal ,'

Longomente debatido o assunto na re-
união de ontem - Campanha educativa

de trânsit
O primeiro orador da sess&o de

ontem da Câmara Municipal íol o
sr. Loi te de Castro. Requereu o re-
presentante da UDN um voto de
louvor, que loi aceito, pelo vôo de
confraternização em torno das
Américas, realizado pela avladora
patrícia Anesla Pinheiro Machado.

A seguir o sr. Magalhães Júnior
teceu críticas à concentração cívico-
esportiva realizada no dia l.° de
maio no Campo do Vasco da Oama.

O sr, Castro Menezes requereu e
foi aprovado, um voto de pesar pe-
lo falecimento do sr. Callxto Ribcl-
ro Duarte, líder sindical e suplente
de vereador pelo PTB.

Campanha Educativa
de Trânsito

Logo após entrou em discussão
um requerimento propondo suges-
tfto ao prefeito no sentido de ser
criada uma campanha educativa
permanente de transito. Falou o
nr. Lauro Leão declarando-se con-
trárlo k medida. Disse o orador
que se a Prefeitura não dispõe de
verbas para reparações em escolas,
como é que vai empregar dinheiro
com uma campanha, que no modo
de entender do representante do
PSP não trará nada de proveitoso,
aumentando isso sim, o barulho
nas ruas da cidade. Terminou de-
cl arando que a matéria não é de
competência dá Câmara, mas do
Serviço Nacional de Transito. Vo-
tado foi aprovado o requerimento.
A seguir outras proposições relaclo-
nadas com interesse público, foram
aprovadas. Voltou & tribuna o sr.
Leite de Castro. Desta feita aludiu
o orador a um projeto de sua au-
torla, da legislação oassada. que
foi vetado pelo prefeito Mendes de
Morais. Estranhou o sr. Leite de
Castro as rasões do veto pois a
matéria continha interesse para
Uma numerosa classe de servidores
da municipalidade. Trata-se de um
projeto que visava a proteção de
médicos c enfermeiros que traba-
lham em hospitais de doenças ln-
f cctc-ccntaiçlosas.

O er. Celso Lisboa criticou as
homenagens vite-ontcm realizadas
ncst.n ranltal oela passagem do Dia
do Trabalho. O orador foi lnslsten-
tcm;n'.e áparteado pelo sr. José

Soares Sampaio, que refutou as cri-
tlcas do representante udenlsta.

Antes de ser Iniciada a ordem do
dia, o sr. Edgar de Carvalho, em
nome da Mesa, comunicou k Casa,
que o coronel Eurico de Souza Go-
mes, diretor da Central, em faço
das Indicações que tem recebido do
legislativo carioca, pleiteando me-
dldas diversas, está disposto a, pes-
soalmente, comparecer k Câmara,
a fim de melhor abordar os assun-
tos que mais de perto vém lntc-
cessando aos vereadores.

Discussão sobre reforma
da Secretaria

Todo o tempo destinado ft ordem
do dia, foi ocupado com a discussão
de tim parecer da Comissão Dire-
tora sobre o arquivamento da lndl-
cação do sr. Magalhães Júnior so-
licitando a desistência por parte
da Camarn do recurso Interposto ao
Tribunal de, Justiça, sobre a refor-
ma de sua Secretaria efetuada era
1950. Vários oradores se ocuparam
do assunto, entre os quais os srs.
Frederico Trota, Magalhães Júnior,
Mário Martins e a Jovem Llgla
Bastos.

Promoção dos funcionários
da Casa

O sr. Mário Martins apresentou
um substitutivo ao parecer em dls-
cussão, no sentido de serem anula-
das as resoluções 39 e .40 de 19S0
(resoluções ds reforma de 1950). A
proposição do líder udenlsta man-
da ainda que seja dada uma letra
de promoção a tedon oe funciona-
rios da Casa. Esse arttgo do subs-
tl tut Ivo do sr. Mário Martins foi
umn imposição da bancada do PRT,
comunista, como condição ossen-
ciai de votar ao lado da UDN.

A sessão se prorrogou por mala
de uma hora sem que o plenário
pudesse votar a matéria. O sr. Co-
trlm Neto, antes de ser encerrados
os trabalhos, solicitou »à Mesa quafossem publlcadcs no Diário Oficial,
os nomes de todos os funcionários
beneficiados pelas reformas de 1917,
1948 e 1950.
cidade. Da janela do pal&clo pre*
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Apelo da U.D.N. ao se-
nador Aloisio do

Carvalho
Pedem a sua volta à Comis
sao do Justiça do Senado -
Outros assuntos debatidos n<
reunião de onlem, do Direto

rio Nacional do Partido
!<i ..ii.ii-. .• mill iu o Diretório

Nacional da u. D. N. paru tra-
tur de assuntos gorai, lliiiulos
no partido, ;ipi,ai i.iniiii nu nicis-
mu oportunidade, cm partlcului-,u caso do senador Aloieio do Cai-valho, mu- recentemente pediudemissão do posto que vinha
ocupando nu ComlssAo de Jus-
tlça do Senado, por questões
ij.niiii.tii.i. .

A buucudu mlcnlstu do Sena-
do i.iiir.ii a Iniciativa de munir
uni apelo aquele cenauor no
BOntldo de que volte a fiizcr par-te du Comissão tle que era mem-
bro. recebendo essa sugestão, tn-
teiro aiwlo dos demais compo-
-lentes do Diretório Nacional
presentes a reunião.

Em seguida, o presidente antin-
ciou quo havia recebido um lon-
go relatório do gr. Oswaldo Trl—
gueto, dando conta dt) suas atl-
vidades ua Reunião dos Chau-
céleres Americanos, r.ccntemcn-
te realizada em Washington. Foi
designado o sr. Ferreira de Sou-
za paru fazer uma iiintc.se do re-
ferido relatório c apresentá-la na
próxima reunido daquele Dire-
tórlo.

ijwajiT.-¦-»,-,- ift^Mmmmmm WMBpp—w"Moammm**;,i

Propenso a deixar a II. D. N,
o deputado Jos. Cândido Ferraz
Descontente o represontanto piauienso
Com Of rumos traçados pela direção do

fc,. ,-.„.,-., m.^m*mmm
RIO, QUINTAFIIRA, 3-5*1951 — A MANHA

Parques infantis
Serio construídos em

toda i cidade

Anuiu 1,1 o iJii-f.-iiu JoAo Car-
!"¦ VltUj, lt|HI'. 1'llll'llllllllr-Htl,,
tom piujii li-lHilu.-. dO Uli-ir. pai II

i iiiiu.". nfto i-iiiiinuiii-, a tiú-
~ *:a^ kl .1 _._-.,_-_J - : A~ *.~* ~ _. i t«|»ç#o provisória, nos bairros,
partido — ria dependência de um pronun*) de parque* infantis desmonta
ciamento do Diretório Nacional sua ati

tude definitiva

vels.

Km conversa com a ropçrta»
gem do Palácio Tlraucntes, o ar.
.in i- Cândido Ferra» revelou a
disposição cm que se acha dt-
.'• .iniiiini sua posição tendo em
viria as criticas que lhe vem
M-ndo IclUiaS 110 seu partido mo-
tlvadas pela atitude que tomou
cm fuce da política federal. Tu*
do leva a rrèr quo depois de
considerar o assunto venha o
urocer piauiense a abandonar
as fllolras da UDN. partido quo
ajudou .1 fundar no ••¦ni Estado.

Lealdade partidária
Por enquanto segundo tem

revelado a amigos, o sr. José
Cândido Ferraz e. tu empenha-
ao nn defesa do candidato ude-
Dista ao governo do Plaul. Va-
rios recursos foram encaminha-
dos ao Tribunal Superior Eloi-
toral contra a validade da elei-
çáo estadual piauiense, cujo jul-
gamento pode trazer alterações
Hi. resultado geral do pleito.—Tendo aimlado o candidato

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dra, Margarida Grillo Jordão

RUA MÉXICO, 31 — 10.° ANO. — 2«i„ 3ai», 5ai. •
6ai.,-feirai

Tel. 22-4317 — Res.: 26-7456, da» 13 is 17 hi.

APENAS DEIXARÃO DE SER EXECUTADAS AS OBRAS
ADIAVEIS E MENOS NECESSÁRIAS, NO MOMENTO

(Conclusão da pág. anterior)
perior n 200, (lendo que n mctuclc
tciiliu iitliigldo 11 lcludc dc 15 «uns.

Feriado na Câmara
O presidente nnuiiclii, a seguir,

dois requerimentos. O primeiro, dos
srs. Gustavo Cnpancmn c Brochado
du Ec-cha, pedir» que t\ sessfio do
próximo dia 8 seju dedicada à me-
morta, de Pinheiro Machado, pela
passagem do centenário de seu nns-
cimento. O e.guudò, do sr. Arruda
Cumnra, pedia que nfto so realizasse
....Ao hoje, dia dedicado à come-
moraçíio da Ascensíio do Senhor.
Ambos foram aprovados,

Seguiu-se, então, na tribuna, o
sr. Vasconcelos Costa que procla-
mou a ncccssldado da Imprensa c
batou-so por uma fórmula que fa-
cilitaüse a aquisição dc papel, a .Jlm
do eliminar os entraves ft elielügpla
da ação da imprensa om noiso pais.

A carne
O sr. Benjamim Farah tratou da

questão dà carne. Sua prüiclpul
r.íhmnçfio íol a do quo estft liifor-
macio quo a Argentino, só nos en-
viera uniu remessa; do produto, a
ílm do forçar, com a aquisição dès-
to novo mercado, que a Inglaterra
pagasse ò preço que estava exigiu-
do. Assim, rcatndas agora as tran-
suçõcs com aquele país, o nosso
ápenn3 reccbcr.A trlijo, devendo a
remessa do carne ser paralisada.

Sugeriu, no final, que se encar-
ròguc o Exercito, pela sua seção do
Ihtondênqía, do controlo da dlstrl-
buiçúo do produto, pois todos os
outros órgãos falharam ii sua mis-
são.
0 discurso de 1.° de Maio

O r,r. Soares Filho promete falar
futuramente, para lazer nova cri-
tica ao discurso cio Pn.iüunte da
Bcp.iblica, principalmente no pon-
to cm que o Chefe du Nação íaz
o apelo para a .lndiculizaçfto geral.
Reconhece, entretanto, desde logo,
que o discurso deve ser transcrito
nos anais, revelando que, como 11-
der, nâo eslá disposto a enfrentar
nova derrota parlamentar, como
líóuyéS-e soitcitado meio reglmcu-
tal pura falar oportunamente, o sr.
Brochado da Rocha fez igual pe-
cildo, afirmando que precisaria de-
rhonstrar a sem razão da critica
anunciada pelo líder udenista.

O sr. Nercu Ramos, então, anun-
ciou o requerimento cm que os
srs. Gustavo Cnpunema e Feliz Va-
lois pediam a inserção nos anais do
discurso do primeiro dc maio do
sr. Getúlio Vargas.

Ordem do dia
Em ordem do dia, foi aprovado o

projeto dc resolução quo concedo
licença ao deputado Hélio Cabral.

Prosseguiu-se ua discus-Ao de ou-
ires projetos, tendo o sr. Gama
fiino oportunidade dc apresentar
um curioso projeto do lei. Exlgo
quo os estabelecimento, dc ensino
superior colham provas de capa-
cidade financeira de alunos candi-
ciiiio. a matrículas, a fim de dar
preferência aos menos favorecidos...

Pouco depois, o mesmo deputa-
do afiançava quo possui documon-
tos que provam haver grande frau-
dc contra os trabalhadores, pois
determinado Instituto recolhe con-»
tributçúcs, mus não as registra na
caixa du entidade.

Alguns projetos são encerrados c
o sr. Tcnório Cavalcanti fala sô-
bre uma carta anônima que rece-
beu, cheia do insultos.

Âs resiizaçfcs dç governo
Conseguindo unia prorrogação doa

trabalhos, o sr. Brochado da Bo-
cha deu resposta ao dlacurso ha
dias pronunciado pelo sr. Clóvls
Pestana, em quo aquele represen-
tanto afirmara quo o atual govôr-
no deixaria de realizar obras do ln-
terêsso nacional, com a lutcnçfio
de contornar a situação flnancel-
ra do pais.

O sr. Brochado cia Bocha levou
para a tribuna tinia farta decumen-
tação c copies- estatística, a ílm
de demonstrar quo o governo an-
terior do sr. Getúllo Vargas ío|
pródigo em obras de Importância
cm todo o pais, desde o sul atè o
norte'. Enumerou as várias obraa,
dcteudo-Ec nos benefícios auferidos
pelo nordeste c discriminando as
reallEaçú-s dos, outros E.tados.

Atlrmou, tlnalmcate, quo o sr.
Clóvls Pestana estava cm comple-
to engano. O.sr. Gotulio Vargas Já
demonstrara seu desejo dc proino-
ver o progresso do país e sua ati-
vldade cm Jovar a todos oi recantos
cs beneficíta de uma fecunda uc.-
rjinistraçao. Não seria agera qua
iria c»_-cclar cb.as exigidas pelo
cicrcnvclvimento do pais. 

"Deixaria,

apenas, úe executar aquelas que

fossem adlávcls c menos nrce..&-
rias o que pudessem comprometer
aa verbas, aem certeza do acaba-
mento. As obras dc Importância,
as essenciais, essas .erfio empre-
eiulldus, com a mesma disposição
com que cuustnilu cm todo O p|ii..
os melhoramentos que tornarnm o
ceu governo uni dos mais profícuos
que Já teve o pais.

A propósito, lembra que foi ta-
manha a soma do realizações do
_r. Getúllo VargaB, que elas Ins-
plraram o titulo dc um livro: "O
Exército em dez anos do Governo
de Getúllo Vargas"-,

O sr. Peitam» aparteou lrcqueu-
temente, mas o orador respondia,
sempre, com fatos o com estatis-
licas. ate que deixou a tribuna, sob
os aplausos de seus pares.

*a manha, em ndbrtuênstn-
j tl'l lOIlllClllO pulillraila: , nliiiia nu

ailinini¦ 11 íiçfio do V'i'iu'1 ul ,Mtn-
d:. UDN — íiiniia-T u dizer o ; de» do Morais, apresentou a su-
t*r. José Cândido — quero cum* ! vx i:*" quo o ur. Jofto Carlos VI-
prlr até o lltu us nicu.s compro- j mt vem dc nnuiiciar- Lembra-
misses de lealdade partidária, { 1110,1 em uma '*<**- -a•. rcpoi-tancm;
promovendo 11 defesa tlo.s nonoi I o aprazível recanto do Posto 0,
candidato» no pleito estadual, I uu Copacabana, onde pcln mu-

frílirai npr.niuli.i_i. i "l,:i' as upieudoeli»-! iill exlsten-mina* p(,i}wnoiuiB. jfg 0fer<*cein Rombra» que ame-
Por outro lado sabe-so quo o nliuuii a intensldado dps ralo» no-

parlamentar udenista nAo 80 | laros, e local escolhido pnlo» mo-
acha .satisfeito com os rumos j radorea daquele bairro paru dl-
adotados pelo seu partido nns j versão de hfM filho.1;,
atuais circunstanciai da pi-llilru
nacional. Esse ponto de vista tto
prócer piauiense, quo <• também

m^**mmm*mm*tmmmmmmMmmmm*zf.~c^... ..
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acolhido por outros setores de
expie.-'ão do partido, tem susci-
tado repetldaü criticas dos ditl*
gentes du UDN. EsU assim o i.r.
..i. José Cândido cm manifesta
divergência com a direção nn-
clonal do partido, nfto Ine sen-
do menos constrangedor o cn-
rater de certas censuras do va-
rios setores udenlstas, visando a
pessoa do representante piuuien-
se.

Entretanto, apesnr dos oíero-
cimentos que lhe tém sido fei-
to» por outras agremiações par-!
tldarlas. interessada» em con-
qulstár o apoio do deputado José
Cândido Ferraz, este ainda nâo
se decidiu sobre os rumos que
pretende tomar. E' fora de du-
vida porem que dentro do algum
tempo venha o parlamentar nor-
tlsta a definir seu pensamento
em la/ce dessa, crise, exigindo
que o Diretório Nucionul da
UDN se pronuncie sebre as cri-
ticas que lhe vém sendo dirigi-
das. Sua atitude definitiva está
nssim na dependência desse pro-
nunclamento.

lv.iíiu de purubeii.. as crianças
cariocas pela fetU e útil inicia-
tiva tomada pelo prefeito érp
benefício delas.

Acordo político em
Pernambuco

RECIFE, 2 (Asapress) — Foi
firmado um acordo em Petroll-
na e Paulista pura o próximo
pleito municipal. O PSD e a
UDN, por esso açórdo, sufru-
garâc um só candidato. Espe-
ra-se que até fins de maio se-
jam concluídas alianças partida-
rias em todos os mimicipios a
fim de que o pleito de julho der
corra nas condições em que pre?
tende o governo do Estado,
cujas diretrizes se íirmmn n0
que chama dc pacificação geral.

Designada uma comissão de sena-
dores para elaborar o ante-projeto
do novo Código Comercial do país

Caiu do caminhão o
fraturou o crânio

O menor Adilson Rocha da
Silva, de 15 anos, filho de Eder-
.¦.on da Silva, residente na rua
Alberto Leite, 211 — apartamen-
to 201, caiu do caminhão 7-88-77,
quando o mesmo se encontrava
parado cm frente uu n. 240 da-
quehi mesma rua. Em consequén-
cia, Adilson sofreu fratura do
crânio, o depois de receber os
primeiros curativos no Posto de
Assistência do Méier, foi removi-
do para o H. P. S.

Arrancou os "pingen-
los" do bondo

O guarda civil 1256 apresentou
preso em flagrante o motorneiro
d0 bonde Alegria, regulamento
7JÍ>5, Raimundo de Oliveira',' sol-
teiro, dc '40 anos, residente na
rua Tuquari. 49, c Camilo da
Gama, casado, dc 45 anos, mo-
torlsta do varredor mecânico da
P. D. F. n. 39-42 K-16 — D.L.
por ter êste veiculo, arrancado
d0 estribo do bonde os plngenten
Eliczer Nunes de Oliveira, de 2ã
anos, solteiro, morador na rua
Nazareth, 344, com ferimento
contuso da tíbia direita e Antô-
nio Neves, português, casado, mo-
torista, residente n arua Jacuê,
140, com ferimentos generaliza-
dos, os quais foram medicados
lio H. P. S.

O comissário Gedrão, de ser-
viço no 13° D. P. tomou todas
ps providências, fazendo autuar
os condutores dos veiculos.

NO CATETE, UMA COMISSÃO DA ASSOCIAC AO DE FOTÓGRAFOS DO RIO - O presidente
da República recebeu, ontem, na Palácio do Ca tele, uma delegação da Associação de Fotografai
do Rio de Janeira, que, em nome da elarse. aar esentou cumprimentos aa Chefe do Governo er-
pando, uo .«esmo tempo, u S. Exa., os assuntos da maior interesse, principalmente, ot que di-
zcin respeito aos problemai imediatas desses pra ftssionals. Na foto acima, um Jlagrunle tomada

———————— ci-.ciii.e a (.ii... tincia. iFoto A. N.) ¦•¦
., —  " m

Tombou morto após ferir a mulher amada

(Conclusão da pág. anterior)
íol cm 1898, li&, portanto, 33 anos
iiiiroximiidamcntc. Dai, at. esta
ciai;i Jnmuls embarcaçfto h1i;uiiiu se
aproximou ou poderia aproximar-
se dns cultas do Etplrlto Santo,
para fazer 

"lastro 
de areias mona-

zitica..
Como governador e como cidadão

estava na obrigação du saber como
so procedia u raia cxporuiçfto. Is-
to é o que desejo iulormar ao Se-
nado, naturalmente "lavando a inl-
nha' testa", dadas as criticas que
recebi". Após responder n ap.-.ne
do tr. llwhardes Filho, (.«.iuia-.ua»'
que existe a flsc^lizaçfio du ..«.pi;.-
U'..6o ánquele mineral, o ar. Car-
los LlndL-m.erg pros.esulu: "'íj-.vo

Aloisio dc Canalha decidira rc
uuuclar ao cargo na comii.íu) de
Justiça, ondo su enconu«,va como
elemento indicum p-lu bancada Uu
seu partido. O se. Ferrcura do tígUs
za alsse que tóüa ti brincada da
UDN, bem como a Uircvúo iuclpaul
do purtldp, nfto desejava <_uu fãs.
_-.- substituído u &!'. Aioiaio üe \.'..\ç-
velho n* aludida' Comi-sao. "i'a.-.i
nos — irlsou rr o lu^ar coiifc»!-
uo ao f>i'iinn»ir Aloisio au í-.Vüiiio
é teu. S. £xa. o conquui.au pe.a
sua cou.^uo, .ultura, c:i1..,eii.ia.;e
(ie trKbuliio u lisura cpm q.io u-ju
r.cs (i:ve.suj i..i-uiuos .suu.neildos u
teu vçtoe jjaiccôi-"'. O £i. ; Ivo
d'AO\MtlO. lider uo governo c do
v£U, o.o_iaiou, cn aparte: "V. Exa.
CSi* íãaopdo lateira }ustt.a tt ura

(Conclusão da 1*. pagina
dividuo, que tudo fizera paraconquistar a mulher amada e
vendo que todas as esperanças
K desvaneciam, tentou mutà-la.

Os personagens
folunda Cunha Freire, de 30

aiios. viuva, residente na rua
XUcoloml n. 43, cm Sao Paulo,
havia perdido seu marido nu
fuerra, 

o segundo sargento tia
EB, Assad Fellx. Desde en-

t&o, todos os meses vinha a esta
capital, a fim dc receber a pon-
sao qu,, lhe era devida, c tm-
portava em 3,600 cruzeiros. Lá
um São Paulo, ela conheceu o
mecânico Eurico Presser, üe cor
branca, também conhecido pelovulgo de "Bigodüo". Êsse rapaz
íot tomado dc violenta palxfio
pela viuva e constantemente pro-
punha uma união dc fato. o
que foi recusado por lolanda.

Sempre que podia. Eurico rc-
petia a proposta mus nunca lo-
grou uma palavra de esperan-
ça, mas isso não o íuzia desls-
tir, chegando ao ponto dc fa-
zer.tatuar no seu peito, a inseri-
ç&o: lolanda!

Uma agressão
Nunca, conforme dissemos act-

ma o homem se deu por venci-

do, e agora já apelavu uté pura
n violência, c desta vez. ainda
em São Paulo, deses)x;rudo.
ncrcdlu a viuva, sendo por isso
devidamente processado.

No Rio
lolanda Cunha, continuava pe-

rlodicamcntc n vir receber o
montepio c para isso se hospe-
dava numa casa de habit-çnu
coletiva na rua Paissundú, on-
de ocorreu u trugedia. Eru re.i-
ponsavel prla casa, o sr. Benc-
dito Andrade, casado com d.
Matilde du Andrade. Como mui-
tas vezes n&o havia acomoda-
çôes, lolanda passava a dormir
no quarto desta senhora, o quo
aconteceu desta vez. E' que
lolanda, chegando anteontem;
para lá se dirigiu, e ontem pela
manhã foi tratar de assuntos
de seu interesse. As pessoas da
casa, principalmente d. Matilde,
já conheciam Eurico. o o tratava
por '•BiBodão", pois o mccniil-
i'o em tais ocasiões surgia-& pro-
cura de lolanda. Nas conversas
entre as cltiar, a viuva relatava
seu desgosto, não querendo saber
de Eurico.. alegando que tudo íu-
zia para éle esquecé-la.

A tragédia
Seriam 20 horas tle ontem,

quando regressando, lolanda Ioi

CRIAÇÃO DO BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

I

informar ao fcei.t...o qui» a. R*Bj_*i [ cc, n.cinbl»>s desta C.ii:a que, pela
pagam certa p-retraUi.e:**. Cu ir-u-
posto "ad valoiti.i" chieu por t...-
to para o _.ov£ruo tio .'atado e lrf._
por cento para a Uu.;';.;. A li;.;..-
li::açào é exercida pe:^u colçiortr,!:
e.lnxtuGl e íoderal .edlaür.s r.o Uiu-
nlclpio, onde existem n&o so o.-

r_i» taUlucv e v.alur pessoal, i ln-
i*'_l»eiicarcl sua col-aboia.ao na Co-
ii:',Esácj de coiistuuiçAo e Jusilva".
Çutriw bcnatíon-s tr.n.b.ui ujiar^ca-
iam, no meànio sentido. Concluída
a oi.,-;áo do lider ò.i bancada ude-
mata, o sr, Ò'.í4 Pilho, qtie presi-

coletores mas também oz funciona- . 0Ut ^ trHijalho_, declarou: VÂten
r;os. Alem disso, ela ta:nb6m é '
oxcrclda — posso &í_r.n:.r — por
(..Hio o povo cia ciaJade. O fü.o t.-i»'.
interê-SO em receber a parte qu«í
lhe cabo, nao só 'n destinada EO
¦Estado como tsinbím a dos pri-
prio.» funcionárias. Eles nfto adrr.l-
tlrlam qua saísse um único saco
sem ter pago o imposto". O reiirc- j
3entante capixaba aluda se drme-
rou ria tribuna, prestando cs.-larc-
cimcntqs ao SenaciQ ^b.e s expor-
tação das areias monazitlcns.

Novo membro da Comissão
de Forças Armadas

Para substltuü; o sr. Pruco tícs
Santcs, que reuuucl.u às itmçfaf.
do membro da C'-:_::ssáo tíe I^cjas
Armadas, foi designado o sr. \\ti-
gnlaud Wrantíwicy".

Não haverá sessão hoje
O Senado aprovou, ci-_pols, um

requerimento do sr. Lcvindo Cer-
lho o outros ssnadorea, no sentide
dc quo não haja sesaão hpje, por
ee trat*r de dia santtflcndo, de ai-
ta significação para os Eentimcntos
religiosos do'povo brasileiro,

Projeto de novo
Comercial

Outro requerimento, firmado pelo
sr. Ferreira do Souza, foi também
..provado. Referia-se à organizarão
de nma comissão especial, de cm-
co membros, 

"para 
examinar o» gl-j

versos projetos de lçís" çoptèrclals
e, sôbrc eles opinando, organizar
um projeto de Código Comercial,
para o que poderá a cpintssAo con-
vidar as ussocíuvõe.i lntcçessadaià,
magistrados, advogados e professo-
rés. A comissão em apreça ficou
ocnstttulda dos srs. Ferreira dc
Souza. Marcondes Filho, Clodomir
Cardoso, Uma Campos e Atílio Vi-
vacqua.

Permanecerá na Comissão
de Jusiiça o sr. Aloisio

de Carvalho
O sr. Ferreira do Souza, ocupan-

do a tribuna, falou sobre a cojííu-
uleação recebida «iu dias pela Me-
sa do Senado, firmada pelo siiia-
i^or AIolslp de Carvalho, renmui.ui-
do ltrcrogavelinente o seu lugar de
membro da. Conilsrúa 4e Constitui-
ção ç Justiça, niise o çr^or que
tcão. conheciam a tÓzüo pela qual
aquele õenador toxuaia a atitude
referida. Deixando a UDN, o sr.

Sendo à Indicaçgo do nopro sena-
Ferreira de Souza, membro daCOT

Cnlfto Democrática Nacional, deslgr
no ò senador Aloisio (je Carvaluo
r.lho para substituir, na Comls-Sq
Oe Constitui ç&o e Justiça desta
^isf., p próprio senador Aloisio do

i carvalho Filho".
Ò sr; Aloisio de Carvalho ocupou,

deijois, a trlbunft» Par» t&kQ,***?
;ir i>.iaulí esta çóes de' confiança e
apreço da bancada da UDN e dos
demais membros da Casa.

Prazo para concessão
de condecorações

Na ordem do dia, fot .provado o
projef-o da Cantara, quo prorroga cs
prazop para a concoisla de conde*
cq_._ões a oficial.-; Çv E.-.írclto.. A
prorrogação í. por wm ,_riçi e a» con-
tí.-i-praróes s5o as criadas ptíp. ilç-
crmo-lU n.° 

'6.795. 
(!e 1W4.

Retirado da ordem do dia.
Eu» virtude dn nSo eon.^t»r

avulso a respectiva ícgUlaçfto,
do

Desconhecido atro-
pelado e morto

Eni fronte ao prédio n. 22. da
rua tio Matoso, um auto não
identificado atropelou um ho.í
mem de cor branca, dc GO anos
presumíveis, vestindo calças ca-
cuti, palito de V.r'.m listrado.
»iiapéu e sapatos márron.

À vitinia qúe sp|reu fratura
do ciânio, foi intçrnada no H,
P. S. cin estaiio tfe cfipque, onda
f„,iecp.,i ao ser medicada.

A jiolícia üo i'5° Dis"ti"ito regis-
trou o fato.

retirado da ordem do dia o proje-
to do Senado, que dlspóc sabre a
FituaçSu de segurados obrigatórios
(i.j IP-.óE, que dolxarçai o serviço
púbi.co.

Ministro do Brasil no Panamá
Em sers-o secreta, foi aprovada

por 33 votos contra 1. a Indicação
do nome do sr. Jofio Emílio Ribci-
ro para o cargo de ministro da
Brasil Junto ao governo do Pa-
uaiu».

Ainda o discurso
do

Em explicação pessoal, o sr. Bar
mliton Nogueira teceu; considera-
çôrr, sóbre o diseur.o proferido
pelo Presidente dr» República no
estádio de SSo Januário.

Reune-se 4 Executiva
da U.D.N. paulista

S. P^UfiO, 2 (_\sapi"ess) — A
fim do reexaminar a situação dc
seus diretórios municipais, ten-

do em vista q vMio suplemen-
tar de dóirçtjit.o prjiximò, reunir-
se-á amanhã a Comissão Exe-

tol outiva Estadual da UDN.
r-r- ——r—r- -r%r

Omiea de Senhoras
* t

CIRURGIA GERAU
Dr. DeoeSides Martins Ferreira
Coxa.* A*. Elp Branco, W és' »•»•» Site WM. «£.V
tt.» f-lr»-. das W kl 19.3!» hl -s "Wã «sMÍV- «St «-5H»
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Dr* Savas de Lacerdiaceraa
OUVIDOS , NARIZ*- GARGANTA

com estágio, nos hospitais em N. Yçfk
Cons.: Rn» Altttro Alvim. SI, 5.» and. As Sas., 4as. e 6as.-*elra|

Cinelàndia • 42-1163 Das 16,30 is 19 bs.

(Conclusão da 1/ pág.)mentos regulares, aplicáveis às
plantas anuais não lhe ajudam
a expansão.

Dai resulta, muitas vezes, o
plantio intercalado de outras va-
íicdades algodoeiras, responsável
pela continua hibridaçáo e con-
sequente deterioração das antigas
e esplêndidas qualidades de suas
fibífs longas. u fri" Tão impressionante c essa de-
terloraeão e, do certo modo, a re-
dução do volume das safras,
qu. as fábrioàaS do pais já náo
dispõem dc suprimento suficlen-
te des3iis fibras, podendo chegar
{, situação extrema de terem de
importar algodões estrangeiros,
para não prejudicarem seu tra-
balho e a própria linha cie cvolti-
ção têxtil,, a qual vai exigindo,
cada vea mais, fibras finas.

Quer nps parecer que essa de-
cadência está ligada á faliu de
cstiinuio e financiamento ade-
quedos, os quais nâ0 podem :;er
outorgados através das organi-
zações correntes do crédito.

A par dessa observação que j (iual
pude fazer naquela região, adu'_-
se o alto custo dos financlamen-
tos bancários normais, responsa,-
veis, sob certos aspétos, pelo rc-
timiamentu da economia dji re-
giãp e peía precaridade deiiovos
empreendimentos.

Entretanto, o nordeste, pela
sua forte e corajosa população,
poderia oontribuir muis vantajo-
samente para o progres_0 do
Pjiis. tivesse a seu favor uma as-
sistência crediária mais ampla,
especializada à natureza pepuliur
dn seus empreendimentos agri-
colas e industriais.

O combate às .-secas, através
de grandes obras de engenharia,
como as projetadas, ou as de
emergência, como o que se vai
fazer no momento, será sempre
improfícuo, se não fôr acompa-
nhado de elementos capazes de
fortalecer a economia regional,
mediante o amparo ^s suas ati-
vidádes econômicas.

Tenh0 a impressão de que, no
combate às secas ate agora fei-
to, muitas vezes a preocupação
de engenharia ou das obra,s hl-
dláúilças góbrepujoi»; ò \*úo qcp-
riômiço propriamente dito. As-
sim, é ' comum eiVcqntrqreni-se

bcleceu, em seu artifo 198, a
consignação, nos orçamentos da
República, dc um por cento
tU.) da renda tributária da
União, a qual constituiria o
Fundo de Socorro âs Secas pre-visto no >lu do citado artigo.

Pela Lei n° 1.004, de 24 dedezembro de 1949, foi regula-
mentado o artigo 198 da Cons-
tituição Federal, pírurtitindo-sc
que vinty por cer.to (20';. i àfisse
Fundo. sejam deíU.iadoi; (art.
1"', §1°) a obras de socorro u
oitenta por cento (80rr>. no
núninio. (art, 1°, 52D) a "cm-
préstlmos a . agricultores o m-
clti.striais estabelecidos na arca
auaniúda pela seca".

Gs íundos resultantes da Le!•acima citada não íoram bem
aplicados, seja por que nâo so
encontrou q agente ou entidade
de .crédúo espi-cializadã'. para
ésse iim, seja porque não se

procurou estudar a pos^ibüi-
da<!e dá criação de estabeleci-
nituto especial cic.iiiiado excia-
iivameute aos fins previstos nb

itigo 19U da Constituição Fç-

se recolher ao quarto. Tudo cs-
tuvn normal oié, que cerca uas
22 horus. ali Ioi também Kurl-
co, qtie se encontrando com ou-
tra moradora, d. Clara Lopag-
ner, pediu para que chamasse
Iolunda.

o recado tol dado, o esta am-
da relutou pura Ir de encontro
uo indesejável, mas após ai-
ítuns minutos, acedeu, dirigiu-
m.-:.' pura a porta dos fundos.

Descendo uns pequeno» ae-
graus, encontrou-se com ele, c
não talou mimo. E' que perue-
bindo que al«o do grave ia acon-
tecer gritou por socorro. Lia
tarde porém. Enrico brandiu-
do unia fuça, já llie acertava,
um golpe na altura da região
mamaria. Outra facada íol dr.-
da, quando lolanda correnau
pelo interior da casa, conseguia
suir pela outra porta e ganhar
um pequeno terreno existente.
Êste golpe, ioi dado nus costas.

Teria ingerido veneno

O criminoso a essa altura per-
dia as forças e ia cair no Jar-
dlm da casa, enquanto popula-
res providenciavam os socorros
da viuva, que foi internada om
estado gvave.

Declarações
Falando a reportagem no

H. P. S., disse lolanda, que
vinha desde há multo sendo
perseguida pelo criminoso. Acres-
centando que êle desejava, po-
rem, viver às suas expensas, js,
quo possui alguma coisa, inclu-
sive o pecúlio. Isto porém, S
para sustentar sua mãe, e mes-
mo, de modo algum, desejava
manter quaisquer, ligaçã,o. cor»
Eurico.

Uma garrafa
Naturalmente o plano jâ esta-

va preparado. Junto 6. porta
onde se encontraram, havia pe-
daços de garrafa. Tudo leva a.
crer «que a mesma continha
veneno. Êle teria ingerido o tó-
xico e então dera as facadas
para matar. Mais adiante, en-
uetanto, sob o efeito do envene-
namento falecia.

O comissário do 4." distrito
que esteve no local, nào soube
dçduzii" bem a coisa e a certo
ponto afirmou que Eurico tinha
lido um colapso, pois nào acha-
va vestígio de envenenamento.
Disse-nos, que somente a au-
topsia poderá restabelecer a ver-
dade.

Sequenos 
trechos de terras bene-

ciadas com trabalhos Insufiçi-
entes de irrigação, com lavouras
çti, 

'aUVwadçs 
apropriadas áo meio

seml-arldo. **¦¦
Por""outro lado, a iniciativa

particular no setor da 
'produ-

çpab, é fugidia e inconsistente,
limitando-se" os parcos capitais
privadas que ai( so acumulam,
lenta e penosamente, a atuar
no setor do comercio sem an-
xilio eficiente à magra c ins-
tave! economia produtiva; dos

agricultores e criadores.* Dai.
porque, quase 

"não fia lavrada?
res prósperos nà regido do nor-
dçstji. a não ser na região da
cana de açüfjir, ot\de um can-
j\intp mais fèllz, de terras apro-
priadas à cultura c financia-
njéntos generosos permitiu a
eclosão da"íanii'ia canavieira",
relativamente estável, más Igual-
mente cheia de deficiências.

Ressente-se, pois, o nordeste,
mais do que outra qualquer rc-
pião do país, da falta de créât-
to adequado às suas necessida-
dès e peculiaridades reg'onais.
jústlficando-se assim, a meu
vêr. a ampliação dessa assis-
tência como fator de real c
seguro combato às con^erjuen-
cias das secas.

A Constituição Federal esta-

A vi.-ta do exposto, c levando
cm consideração a necessidade
dc mais ampla as-.i-.-t-uc-a cre-
diária à região do nordesre
abrangida pela seca, e coberta
pelos beneticitãs do artigo 19.
da Constituíç.u Fçderr.i, tomei
a liberdade no sugerir ao cs-
clarecido exame de yps>a Exce-
lcneia a oportunidade dc se
criar naquela parte do ternió-
üo uaticnal um e.taioelccimento
._pec_a._à'...do de credito, u lian-
co do Nordeste do Brasd, des-
tmado â promover a c^ecUv.ti
das aplicações prcvita.s no ,'
do artigo i" üa Lei n. Í.Oj-i,
tle 24 uo dezembro de WíD, que
i-cgulamenta o íl" do art. iSá
da Constituição Federal.

O Bunco do Nordeste do Bm-
sil teria, por objetivo precipuo.
u órganlzaçiio e execuçoa do
poi-grama constante dos diverso,
itens do art. 4o da Lei n0--
i.004, destacando--o, acima de
tudo, o financiamento das sa-
iras agrícolas, principalmente
através das cooperativas, o çí-
timulo à sua fundação, as
obras de irrigação, aquisição de
maquinaria agrícola, construção
dc silos, exploração de plantas
econômicas adaptadas à região
semi-árida, enfim, uma rede de
serviços previstos em lei, ma-3
até agora sem andamento, cer-
tamente por falta de órgSc íi-
nanciador adequado às pcculia-
rldtid-s é sistema de trabalho
dà região do nordeste.

Caso a sugestão aqui feita pos-
sa merecer a aprovação de Vo*r,a
Excelência, promoverá o I.^nis»-
tério da Fazenda os necessà-
rios estados para a sua exe-
cução, com cs detalhes indísp.n-
sáveis a tão importante empre-
èndimento.

Aproveito a oportunidade pa-
ra renovar a Vossa Excelência
os protestos do meu mais pro-
fundo respeito,' 

(a) g.rá.cla Lafer" .

TwNMwyw **fi* ¦¦¦-f *"""*^*w**^wvv^^s^>^w^

Dr. |osé de Attiuquersiuc

Membro efetivo da t-ocledadt
de Se~olor*ia de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Boa do Rosário. 98. De lí
fts 18 horas.

'^vwwvw^wwvwwyjw^w^*»1

LABORATÓRIO
MSOS TERRA

(Exames de sangue, uriua, es-
carro, etc. — V*ptnas autoge-
nas -r Tubagens m Dlagnós-

tico precoce de gravidez)
íadincio OARKE -, Avenida 18
de Maio, 23, 18,° - Sala
1.83C - Tel 8?-690P e 88-HS5.
Sempre um médico de 8 às 18
horas. (Aos sábados até 12

.horas)
-::a.-«^g--'»HiM»':^itiwi i m—i tajnmmtvt

0 BRASIL U FORA
(Ccaclusão da ifi pi*.)

vro brasileiro encontrai Ia
enorme receptividade no pu-
blico lodor da America do
mesmo modo que na Europa.
O necessário é traduzi-lo, As
artes plásticas poderiam ser
ia expostas. Em sii*.tese, a
propaganda cultural, artística
e comercial do Brasil na Ame-
nca e no Mundo podem se de-
senvplver amplamente ççmo
linha auxiliar de uma dlplc-
macia ativa e nçs projetar,
valorizando-nos eiitrç povos
e civilizações do mundo mo-
tíerno.

O chanceler João Nevçç da
Fontoura, já se revelou fjçan-
dn entusiasta nessa matéria
«m seu discurso de posse no
Itamaratl. E certamente leva-
rá avante, dentro do possivoi
uo momento, a obra de ex-
pansão cultural e ariisíic^ do
Brasil iio exterior.

Por enquanto, porém, Çepio".
que render homenagem aos
nossos artista?, os quais, em
terras estranhas, transpondo
dificuldades e atravessando
não raro duras viçissitude.,
conseguem se impor, levan-
cie aoi povos mensagens pro-
fundas da sensibilidade e do
pensamento do nosso pais,
criando em torno dele centros
dt interesso, de simpatia e
até de amor, coisa que a di-
plomacia purê. e simples não
consegue realizar.
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Geysa Bôscoli voltará a responder pelos espetáculos do Teatrinho Jordel ir Pedro Bloch escreveu "Irene", paro o desempenho
da grande atriz Conchita de Morais &0 elenco americana 4© "Carnaval no Gelo" visitará Belo Horizonte antes de Sao Paulo
<*--'liÊbÉâà
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1 j _l_tl iu i.i tm-imiu i. -. --m-' feira, «o "Grande l-rtnilo
I-rrtldt-iite V.ur.i •.", uu Juchrjr
Club Brasileiro, i|iie me .. .ire-
senca do pmldeuta dtt iti-.-u-
blica, e «i.i iniiiuii.t -I.---.1 du
psü,

Ns. tribunal ufleUli era lu-
(rn-.-- u movimento. Grupo-, dl-
versos conversavam aulniad*-
mi-iiii-. A senhora I)»rc_. Hat-
manha Vargas trazia, elegante
•tollette" clira, de linha» só»

brlr->, n-iiipl-i-ii por sraclosu
chapéu que Unha comu urna-
mento delicadas Ilprcs. Fol alvo
das mal* carinhosa» atenções,
de Ilustre» dama» da nossa su-
cledade. ministro*., embalxado-
res, corpo diplomático, escrito-
res, e outros vultos de rclfvo
social, .

Um lindo ramo de flores fol
recebido por dona Darcy, sem-
pre sorridente o envolvente dc
M-uiii-ir.i simpatia.

O presidenta do Jocliey, dr.
JoAo Ilorses Flllio fol. V»" •"•**
cantador anfitrião.

*
» *

OIIUILIIANTB 

e festejado
escritor Aiiulno furtado,
umn da-, figuras mais es-

limada*, nos círculos sociais e
dlploniAticos do Itio. recebeu
pequeno i_ru|W dc amigos para
um chi. intimo, cm honra ao
simpático e Jovem casal Jac-
ques-Maria da Oraça Carvalho 0
Bllva salles. Justamente querl-
dos nas rodas mais çlçsantes I»-
i-.m, alvo de carinhosas honu-
naRcns. de quantos se encontra-
vam na reunião, dos quais sc
despediam cm vésperas de uma
viaücm dc recreio ,\ l.uropa c
listados Unidos.

tt"rocarau.-sc hriudes. Animada
palestra manteve um ambiente
sempre alegre, e. amigo, onde a
••verve" do Ilustre anfitrião era,
coadjuvada pelu comte. e senho-
ra Roberto Tostes; senhora
Edyr de Fabris; srta. Uva Fcu-
dato Mendonça; srta. l.dith Al-
melda; e outros nomes.

DYtA JOSETTI.

tem, um ursiide numero do pro-
t-t,io*c„ Brutos no multo, íetto
l^lo RflUCiu AiiRelo MemlM do
jvtorae», «nc-prefelio do Distrito
_\<c.er»T. Dp período de «ua pro-

I ü.u» iwUnlnlhtrncío à frente dos
«.a.u.1*-.. da iiuintclf-alldacte.
i>roai«.s*aiu-Uie expressiva Jiome-•MtM, na visita leito A sua re-
¦.datUa, i\ rua Senador PfttM

I V-tlbo. ii" 12. Durante a vUlta.
íalaiiun vários professores, ten-

i do » itii-íral AiircIo Mendes do
Mon.-*. i;i.rudecido a homeua-
sem, -.tilentando que nada mau
fitei u, do quo reconhecer o tra
l-nllio ...infante- du professor&do
im beneficio
niinia.

da instruc&õ prl

Conferências
— O Instituto de Estudos Por-

tUKUespa Aíranio Peixoto do Li-
ccil Literário PoiIuruCh (funda-
efio Jost. Gomes Lopes., i-ob n
direçfto do senhor Dr, Pedro Cal-
mon. vai imuiRurnr na próxima
scRunda-feiru o scu nono ano
letivo, com uma conferência Uo
1l.-Uorladoi* c acadêmico Dr. Ous-
lavo Bnrroso. sôbre o tema "Pre-
sença de Portugal na Literatura
c<n Renascimento", na Sala Ca-
infles do Liceu Literário Portu-
irués. às 17 horas.

A entrada será franca.

Condi roraçoes
t—mm—mam*—'

Aniversários
mmmmmmmmmmmmmmmajtm—-*

FAZEM ANOS HOJE
SENHORAS:

Clarisse Bessa da Silva
Maria da Cru;. Bunshee de

Abrantes ¦ . ,
Maria Ferreira Amaral
Ema Zagarl Gonçalves

SENHORITAS:
Maria José rie Souza Coelho
Amalia Medina
Arita Trompieri Gravato
Áurea Franco
Gaide Vilas Boas Machado
Carmem Ferreira Lourenço
Maria Macedo";,w 

SENHORES:
Darci Monteiro ,,,„.„,„'«;
Francisco de Sales Malhenos

, Oto Serpa,Granado
Frutuoso de Arag&o
Jaime Martins Corrêa
Prof. Horacio Wcrner
Ernesto Stampa Bem
Raul Quaresmo clc Moura
Prof. Carlos Gonçalves
Henrique José Costa
Carlos Nascimento

MENINOS:
Ariolpho Alencar Ararlpfc
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ALEXANDRE RAMOS ¦_-*
A data de ho.le assinala o 4.°
aniversário natalicio do garoto
Alexandre Ramos, filho do ca-
sr-. Edson Ramos-Luiza Ramos.
Reozijados com o evento, seus
tais oferecerão uma lauta me-
__a de doces aos scus amisuinno».

Sra. AMÉLIA RODRIGUES
PEREIRA — Faz anos hoje, a
sra. Amélia Rodrigues Pereira
esposa do sr. Manoel Rodrigues
Pereira, negociante nesta capl-
tal e progenitora do sr. Manoe1
Rodrigues Pereira Filho, repre-
sentante do Diário Carioca junto
ao gabinete do prefeito.Completa amanha seu prl-
meiro aniversário o menino He-
liam. filho do casal sr. Duram»
gos Golçalves — funcionário do
Cia. Siderúrgica Nacional — e
sra. Nadlr Gonçalves, residentes
em Volta Redonda.

Transcorre hoje o aniver-
,Borio do sr. Jaime Martins Cor-
réa. nosso confrade de "A Van-
guarda', e antigo funcionário do
D.F.S.P., ocupando atualmen
te cargo de relevância na seção
de Imprensa do Gabinete do
Chefe de Poliam. Por esse mo-
tivo os funcionários da seção de
Imprensa vão homenagea-lo com
um barril de chope.Faz anos hoiç o interessante
menino Alexandre Filho do ca-
sal Luiza Lazosji da Silva Ra-
mos e de Edson da Silva Ramos,
alto funcionário do Instituto dos
Comerciários. Alexandre que
completa seus quatro anos. na
residência dos seus avós oferece-
in, uma mesa de doqes aos seus
amiguinhos e amiguitjhas.

Casamentos
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— NILZA-CARLOS ALBERTOSábado às 18 horas, ua Igreja
N. S. do Carmo, reallza-se o
casamento da Srta. Nilza San-
ches da Rocha, com o sr. Car-
los Alberto Maciel dei Rio. No
Civil serão testemunhas por par-
te do noivo, o sr. e sra. Manoel
dei Rio e da noiva, sr. Ante**o
Barbosa de Castro e sra. Brigl-
da Sanches Varela. No ato re-
ligloso. pela noiva, o sr. e sm.
Gilberto Coelho e do noivo, seus
pais, sr. e sra. Júlio dei Rio.

— O sr. José Rojas y Moreno,
Embaixador da Espanha, entre-
gou. solenemente, as insígnias do
Mírito Militar aos srs. Generali
Rstllnc Leal. Cnnrobcrt Pereira
ria Costa. Fiúza de Castro e Co-
rcncl Amaury Eruel. Nessa oca-
inflo entregou, também, ao pri-
meiro secretario Antonlo C. de
Câmara Canto as insígnias do
Comendador da Ordem de Isabel
l." Católica.

ARY MARTINS
(MISSA DO 7.° DIA)

+ 

Maria Isabel do Carmo
Martins c filhos, Newton
Martins, Alayde Martins
Bard e esposo, agradecem

profundamente sensibilizado., à
todos que compareceram ao se-
pultamento c que compartilha-
ram da sua grande dor, pelo ru-
dc golpe com a perda, .irrepará-
vel do scu querido c Tnesqueci-
vel esposo, pai. irmão e cunha-
do, ARY MARTINS, c dc novo
convidam para a missa dc 7.°
dia, que, em intensão de sua
alma, mandam celebrar no ai-
tar-mór da Igreja do Convento
dc Santo Antônio, no Largo da
Carioca, amanhã, dia 4, âs 8,30
iioras, agradecendo desde já o
compareclmento.
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CORTES DE CÂMARA
Red Skelton à sôlla, três vc- | "A Dama do Efpada»". um
zes engraçado, nos 3 cines

Metro, hoje
Os :. cines Metro oferecem hoje
an primeiras exibições da nova
farsa desse ponularissimo e mui-
to querido Red Skelton. Seu ti-
tulo ú O HOMEM DAS. CALA-
MIDADES — mas acontece que
não obstante o singular do titu-
lo, a farsa dá-nos trus ediçties
de Skelton, pois o grande pan-
dego uparece em tre» papeis —
o filho, o papai e o vovó Cai*-
meron. donos de uma loja de
ariiüos fotográficos. Tudo mui-
to engraçado 1. pitoresco, é cia-
ro, e Skelton à solta, tirando o
mais espalhafatoso partido dc to-
dos os recursos cômicos. Avie-
ne Dahl e Ann Mlller estão tam-
bém no íilme, fornecendo bele-

za e plástica...
"As Minas do Rei Salomão"
25.000 milhas viajou o "saíari'-
organizado pela Metro-Goldwyn-
Mayer para a filmagem«cmi t eo-
nicolor. na África, de AS MINAS
DO REI SALOMÃO, que teremos
proximamente nos 3 cines Me-
tro. Stewart Granger e Deboran
Kcrr defendem os primeiros pa-

péis do filme

filme altamento eatego-
rizado

Constitui um motivo de orgulho
paia u cinematografia a sensa-
cional adai-taçáo da celebre no-
vela de Pushkin, A DAMA DE
ESPADAS, para o cinema. Pç-
licula dos mais luxuosas, ela
reproduz, sem dúvida, todo o es-
plcndor de 8. Petcrsburgo de
180-i. quando a alma aventurei-
ra dos homens punha numa sim-
pies carta o seu destino. Extra-
ordinário, também, é o desem-
penho de ANTON WALBROOK,, Me,_Kyj .,
DAME ED1TH EVANS PAULI- C0PACABANA
NE TENNANT. YVONNE M1T- .,— .„i™«.irfn.
CHELL p RONALD HOWARD.
como veremos na pr^ução da
ASSOCIATED BRITISH-PATHE
que a MONOGRAM PICTURES
DO BRASIL, INC. apresentará
na tela dos cinemas PRESIDEN-
TE, COLISEU. TRINDADE. BA-
RONESA e CAsSSINp «Niterói)
a partir do próximo dia 7. Real-
mente, é dificil suplantar esse
filme em esplendor e emoção.
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Morvan Dias de Figiieírei
1.° aniversário de falecimento

a Â Confederação Nacional da Indústria
d p tem a honra de convidar as entidades í jr

4 liadas, seus diretores, industriais e ami-

gos para assistirem à missa que, pelo transcur-
so dol.0 aniversário de falecimento dç seu di-
retor, o saudoso ministro MORVAN DIAS DE
FIGUEIREDO, será celebrada no altár-mor da
Catedral Metropolitana, amanhã, 4 do cor-
rente, às U horas.

A Confederação agradece antecipada-
mente o comparecimento, certa de prestar
uma homenagem ao grande brasileiro, lídçr
das classes produtoras e que inúmeros servi*
ços orestou ao país.

Clubes c festas
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Os Filmes de Hoje
8. LUIZ. VITORIA, RQXY e

AMERICA — "A Malvada1', com
Bctte Davis e GcorRc Sanders

As 14 - 10 — 18 — 20 e

PALÁCIO. RI AN e CARIOCA
"Apuros dc ura Anjo ".com

Cliflon Webb e Joan Bennett —
A.»; 14 — 16 — 18 — 20 e *!¦

ODEON - "O Rei-eeado»
cem Paul Muni o Gene Tler»
ney — As H — 16 — 18 — _J0
* 22 horas.

METRO PASSEIO — "O ho-
mrm das calamidades", com Red
Skelton — Às 12 - 14 - 16 -
18 — 20 e 22 horas. •¦>

METRO TIJUCA o METRO
CABANA - "O homem

das calamidades", çom Red
Skelton — As 14 — 16 — 18 -
20 

pCL^Ah0rÍ3TORIA. OLINDA.
8TAR. RITZ. COLONIAL. PRI-
MOR e MASCOTE - "Trapa-
lhadas do Haroldo". com Harol-
do Lloyd — Às 14. — 16 — 18

20 o 22 horas..
PATHE' — "Mae", com Al-

ma Flora e Manoel Vieira — As
u— io — 18 — 20 e 22 horas.

PARISIENSE - "Crepúsculo
dos Deuses" — A partir das 12
h0ART-PALACIO - "Fabiola"
com Michele Morgan e Michcl
Simon — As 14 — 16,40 — 19,-SO
e 22 horas. x . ¦_.

CAPITÓLIO - '.'.Sessões PM-
satempo" — A partir das 10 ho-

sOes Passatempo" — A partit.
dss; -10 horas. ;••'. - T*.*"1 '/'*'_._.

IMPÉRIO — ''Sob o monto da

pp 
Ci°6m-D« -UIoyeae 2l

REX — :"Bomba e a Pante»
íi\idNei»raÀ'.s SKWiSSõ
-. 19 — 20.40 e 22.20 horas.

RIVOLI E PRESIDENTE -
"Fabiola". com Miçhele Morgan
e Michel Simon — Às 13 — 15,45

18.30 e 21,15 horas.
SAO JOSÉ' - "Fabiola". com

Michele Morgan e„ Michel Si-
mon — Às 13 — 15,45 — 18,30
" 

IPANEMA — "O Renet-ado"
com Paul Muni a Gene Tíernev

As 14 — 10 — 18 — 20 e 22
horas. _

PIRAJA* — "Bomba e a Pan-
terá Neara", com Johnny Sheí»
lield - Às 14 - 15.40 -- 17J20 -
19 — 20.40 e 22,20 horas,

ALVORADA — "Pacto de San-
nue", com Barbara Stamvyck e
Fred Mc Murrav — As 14 — 16

18 —20 e 22 horas.
IDEAL — "A Malvada", com

Bette Davis e George Sanders
~ Às 14 — 16 — 18 - 20 e 22
horas.

ÍRIS — "O Renegado", com
Paul Muni e Gene Tierney —
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

MARACANÃ — "A Malvada"
com Bette Davis e George Sar.-
ders — Às 14 — 16 — 18 — 20
c 22 horas.

PARA TODOS — "M_te". com
Alma Flora e Manoel Vieira —
Às 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-

IvIadüREIRA — "O Renega-
do", com Paul Muni e Gene
Tierney — Às 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
MONTE CASTELO — "A Mal-

vada" — A partir das 14 horas.

COMPRO MAQUINAS
Singer e outras marcas — Com-
pre sua máquina de costura __»
vista ou em prestações. Aceita-
mos trocas. Ver a nossa expo-
sição, à Avenida Venezuela, 27,

sala 518 — Praça Mauá.
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MOYA CONDE, elemento novo
do teatro musicado, estreou em
"Escánialos 1951" mas promete
muito para a carreira que abra-

 çott 

Eva e seus artistas r^J:
de Sete mêSM, em proveitosa ex-
ciir*»ío a PoriUEal, "B\a e sem
ortlstas" reaparecerão no Teatro
Serrador, no dln 18 do corernte,
estreando com uma comédia de
graiulB comlcldade. na qual Eva
csiiirá perfeitamente t vontade,
visto quo fie trata de peça esco-
lhld.i dc acordo com o aeu tem-
peramento irrequieto e vivaz. Eva
J4 ae encontra entre náe. Os com»
ponentea de sua companhia che-
garSo ao Rio uo dia B do corren-
te, a bordo do "North Kl)..;". O
elenco está assim constituído: —
Eva, Afonso Stuart, El.:;. Gomes,
André* Vtllou. íris dei Mar, Alber-
to Percs. Arthur Costa Filho, Ar-
mando Bragu, Judlth Vargaí, Pola
tm***-*** Arm_-uik>-.fl«jrrelt*.' A\*aa*-
panhia terf. ». direção de Lute Ig-
Uvlua-, • | .,- ... .-¦ ..

Mara" Rubia foi operada —
__ára Rubi» 'oi operada, anteontem,
n* Casa de Saúde Santa Lucla, _>
rua Voluntários da Pátrio, onde so
encontra passando bem. Foram
operadores da querida estreita o*
drs. Canallne, Cardoso de de Cas»
tro e Aar&o Benchimcl.

riltimn riia - No Proxlmí» ««•
UIIIHIU UIO gunda-feln., «a 17 e
às 21 horns .teremos as últimas
representações da peça de Pedro
Bloch "Os inimigo» nâo mandam
lloresl", no Teatro Sorrador, em
virtude de compromissos assumi-
dos."Oe Inimigos nfio mandam fio-
res!" 6 um espetAeulo lntei-«ssau»
tlsslmo e tem a Interpretação for-
mldável dc Samarltona Sautoa e
Flavlo Cordeiro, fol dirigida poi
Graça Melo e tem cenário de Daícy.

Últimos dias de "A Doce Ini-
mina" Dulclna e Odilon eatftoiinyu dando ao publico um so-
berbo espetáculo com "A Doce Ini-
miga" que está em seus últimos
dias no Teatro Regina. B" pena
tirar uma peçn de cartaz quando
ela alcança - o exlto de "A Doce
Inimiga", mas Dulclna • Odilon
i-stfio com compromissos com ou-
tros autores e por Isso ti-rúo que
tirar do cartaz para dar oo publl-
co "Nlnotchka", o espetáculo que
estA era cena em Portugal com
grande exlto e que fea longa car-
relra na Inglaterra, iiob Estados
Unidos e na França. "A Doce Ini-
mlga" eql& em seus últimos dias
no Teatro Regina e nos dà, Dul-
ciim e Odilon em notáveis cria»
çfies cômicas, além de contar com
o desempenho de Manuel Pera,
Dlnornh Pera, Jorge Dlnt» e Marta
Lauza.

Pronto o repertório para Por-
limai — Jà •.-.'.•• ;..u.-.- quo li il-
luyQI tina e Odilon vku fa_tfr um»
temporada e-m Portunal nprweiitn-
daa por u.-l«.r.... Cantlnba. HuJh•ml-¦nu., itiiurnuir ao» norwo* let»
t-:i- - qual ».-i.- o repertório a-'
rleuco do Teniro it.-.ii.. de **n
que Jà fol ele escolhido para a
temporada que terá o wu Inicio
«m I.lsboa, no 'teatro Avenida.
Sto catas aa !¦• ¦ ¦-. luclutdna no
repertório: "Uiui» entranha avciuu-
ra". .-im.í» Moça Chorou*, "Jà <i
manha DO mar ". "Comédia, do Co-
raçáo", •'Coufllto". "l)oim do num»
do". "Sem rumo", "O Imperador
Onlante", "Amor". "No tempo an-
tlso" e "Convite à vida", todos ori»
kUiiUji braalleiros t mais "Chuva".
"Loucuras de Madame Vidal". "S'>r-
riso dc Gloi-onda". "Paucadu de
Amor". "De-Uumbramçnto". -"I"y-
varlch", "Alegria de Amar", "Ela
e Eu", "Aa Soltelrona» do Chapéu
Verde", "Do mundo nudu se leva".'¦Mtilli.-rri. * e "Os homens prefe-
rem aa mulhexe»". Como sc \A
trata-te d» um repetrorlo para ai-
caiiçar exlto Intef.rHl em Portusal
e o elenco Irá constituído de Dul-
tina de Mon.lv Odilon Aacvcdo,
ConcblU de Morais. Manoel Pera.
Su-u-ua Nrsrl. Dluorah Pera, Jorgia
Dlnlr. Marta Lauzu B mais outros
que serào contratados pnra n cx-
traorillmiria t-xcursáo a Portugal.

No 14.° dia de jejum o faquir
TaflAVro Km favor do "Retira
layuyiC d04 Arlutas*. em Ja-

carepaKiiA entra, hoje, quinta-feira,
em aeu 14" dia de Jejum, o faklr
Tagoyre. que uiuna urna de vidro,
acompanhado tíe serpentes. está
tomando bater o recordo mundial
de Jejum. Tagoyre está exposto nn.
ii.u di» espera do Cinema Eldora-
do, ali na Avenida Rio Branco,
esquina da rua Bittencourt da Sil-
va, em frente a Galeria Cruzeiro.

De Pedro Bloch para Conchita
Ao .v.nr..k Odilon Azevedo t»Iue rwiatj dar et_pCtecuit» às
efttundas-telras em vesperal c a
noite com uma peça do grande
antor Pedro Bloch, e*crlta espe-
clalmonte para a senhora Conchltn
de Morais e que ocupará o cama
do Teatro Regina. Trata-se do"Irene" e dela partlciparfio tam-
bem Odilon Azevedo e mnls quatro
jovens personagens. Pelos trabalhos
de Pedro Bloch é de so esperar
mais uma grande obra para o
teatro brasileiro."A sorte vem de cima" gjg
num tipo cômico. Aristóteles Pena,
encarnando um advogado chlca-
nlsta c mais Norma de Andrade.
Rc-btrtij Din.il .; Tereza Lane sàu
oa' responsáveis pelos principais pa-
pels de "A Sorto Vem de Cima",
comédia do Eduardo de Flllppo.
que vem marcando uo Gloria, um
grande cartaz de comlcldade. Alem
dos artistas citados, são responsa-
veis pelos outros papeis, José 811-
ts, Fellx Batista, Joyce Oliveira,
Walter Moreno. Silvio Soldl e
Aracary de Oliveira, todo o elen-
co desempenhando-so Ue maneira
a dar à interpretação um aprecia-
vel tom de equilíbrio.

MAQUINAS SINGER ü
Máquinas Singer e outras mar-'
cas — Compre sua máquina de
costura *__ vista ou a prestações.
Aceitamos trocas. Ver a nosso,
exposição à Avenida Venezue-
la, %., sal» 518 — Praça Mauá.

— ENGENHO DE DENTRO
ATLÉTICO CLUBE — No próxl-
mo dia 6 do corrente, no "En-,
senho de Dentro Atlético Clube
haverá uma tarde dançante das
15 às 19 horas. Tocarão nor esjii
ocasião a orquestra "Caravana"

-6 ^CENTRO DOS EXOÜRSIO-
NISTAS — Será realizada ro
próximo sábado, as 10 horas, a
inaueturação festiva, do Depar-
¦lamento Juvenil.

Nessa ocasião será exporto /
u-of.rr.ma que o C. B pretende
reaüzrr, com o objetivo de en-
caminhar nossa juventude a pr.'-
t'ca d" exrur.slonir-mo. em bft-»*s
adequadas *>. sua ò|pacidade n-
sica, mental e intelectual.
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GENERÀIi ÂNGELO MENDE3
DE MORAES — Na Urde de on-1

Morvan Dias de Figueiredo
A FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO
ESTADO DE SÃO PAULO, e o CENTRO*
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SÃO

PAULO, convidam os amigos e admiradores
do saudoso MORVAN DIAS DE FIGUEIREDO,
para assistirem à missa de primeiro aniversá-
irio de seu falecimento, que será celebrada
amanhã, dia 4, às 11 horas, na CATEDRAL
METROPOLITANA.

L

Lustres, apliques, abit-
jour»

Emoingt & Cio.
Ltda.

Rua 7 de Setembro n.° 75
• — RIO

Deixara o cartaz no apogeu
"Escândalos 1951" está no npogeu
cio sua carreira, prestlgladn por
Um publico numeroso que aparece
diariamente ao Teatro Carlos Go-
mos. mas t«r4 que ir pnra S40
Vuulo paia atenUer as dificuldades
da sua grande montagem, clslxan-
do assim o cartaz, quando maior
é o seu sucesso. O espetáculo *»-
trelado por Blbl Ferreira, cuja co»
mlcldado osti a cargo dè Silva Ft-
lho o Cataldo vai ceder lugar a"Tá pra mim" outra revista sun-
tuosa de autoria de Nestor Tan-
gerlnl o Hello Ribeiro, onde Blbl
Ferreira aparecerá em grandes cria-
ções cômicas. O elenco será o mes-
n\o de "Escândalos 1951" em nu-
meros de grande repercusôo. O
guarda-roupa inteiramente novo
estará aliado aos mais lindos ca-
nárlos. •'Escândalos 1951", o atual
sucesso do Carlos Gomes so esturá
em cena durante a semana cor-
rente.

MUSICA
Morta 'dé. Lourdes,

Çrux Lopes
No Municipal, ás 21 horas, *

"Cultura Artística" oferecerá hoje.
aos seus associados, um recital da
cantora Marl» de Lourdes Cruz Lo-»
pes, com escolhido programa: Bach,
••Phoebus e Pan". "Vem". "Doce
Morte" e "Aleluia"; Beethoven:
"Canç&o do arrependimento" e "A
honra de Deus na Natureçtv":
Brahms, '.'Amor flel", "A menino'
íal..". •. "Amor eterno"; RotisseU.
"Coaur en pérll"; Pouleac, "Ble*
net"; StraTlnaJey, "THImbom" o
"Paaiorale"; Vllas-Loboa, "Mar_toeè-
aê-maká". ¦$. .^ -

Ao plano, Mta Janü.

Boris Gt^mof^
Km prosseguimento fc strle do"'

espetáculos líricos da Temporada |
de Arte Nacional, será le?ada fc',-;
cena, amanh», no Teatro Munlol- j
pai, ta 31 horas, a ópera "Borla,
Godunoft", de Mousaorgursl. «ob a i
regência do maestro Edoardo da ,'
Guarniert.

Teatro ExperimH&l' 
de Ojt'3 fK>

A dlreçáo do Teatro teperlmen»» ]
tal de Opera instituiu uma comia-'
sfio composta doa professores Nlcio
Silva. Mathilde Bailly e Murilo de .
Carvalho, parn Julgar os novoa ele-
mentos que desejam Ingressar no ¦
"T. E.' O." ',.

, As provas doveráo reallzar-sa
na Ultima ae*ta-felra. de oada més,"
n osalfto nobre do Ceutro Paulls-'
ta, encontrando-se o livro de Ins-'1
crlçòes na secretaria do Conservató-
rio de Míislcn do Distrito Federal,
á Av. Rio Branco, 117 — S.o andar,-
das 9 às 17 horas. 1—
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FABIOLA
MICHELE MORGAN
MICHEL SIMON

> LOUb SALOU • GINO C£RV1
| HEKR1 VIDAL ELISA CÉGAKl

MASSIMO GIROni
£i CARIO NINCHI • SÉRGIO TOFANO
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DO POVO
lliorla ¦!.«•. «uai condições tlt- vida. pela» reivindicações ds classe
e pelo ihiii-iMin doa t-etu wm-lliantrs,

Quando me retirei da vida publica e pa-twt ânus esquecido pe*
los que me festejavam no poder. vôa. trabulhadorei, nunca me ei*
«im i:!>-•; e ali, na mlnliu solidão, nAo me chegava -ipc-ia* o eco
ululante «lu.-i vossos uiibelos e «io» vossos direitos conspurcado», um-,
também o apelo dos vossos corações e a imagem dos vossos roítoi,
causados da labuta, quotidiana, voltados para mini, num gesto
comovcdor de esperança e de saudade.

Aqui estou novamente ao vosso lado, e quero dar*vos a cer-
ti-.-.i de que, hoje como ontem, estarei convosco. E c convosco que
pretendo reconstruir o Brasil de amanliA.

Ar urnas de 3 de Outubro, em que os sufrAglos do povo me
reconduziram no poder, tem uma slBiiilieoçao decisiva na vida bra*
Mli-im Nelas nAo (Icou apenas evidenciado o desejo e a cnpaclda*
de do povo de nosso pais, de participar direta e ativamente no Oo-
vôrno: (oi tambem a primeira vez na historia do BraRlI em que o
povo escolheu verdadeiramente o seu Presidente, em melo A piu-
rnlldade do candidatos e alheio A todos as influencias políticas
regionais, municipais, ou mesmo partidArlus.

Porque cu nfto fui estritamente um candidato de pnrtldo: fui
um candidato do povo, um candidato dos trabalhadores. Governa-
rei, portanto, com esse povo que me elegeu; o envidarei sempre
todos os esforços pnra lhe proporcionar a maior soma possível dc
conforto, segurança e bem*eslar. ,

quito dizor-vos, todavia, que a obra gigantesca de rtnovoçfto
que o meu Governo estA começando n empreender nao pode ser
levada a bom termo sem o apoio dos trabalhadores ,. a sua coope*
raçfto quotidiana e decidida. Nestes primeiros noventa dias de
admlnlstrnçfto. JA pude fazer um balanço das dificuldades e obsta-
culos que, daqui c dali, se estAo levantando contra a nçAo gover-
nomcmal. K vim hoje A vossa presença, neste ambiente de festa,
sem as apreensões e os receios da reaçAo policial, como nos dias
passados, para vos falar com a franqueza habitual e vos aconselhar
o melhor caminho parn a salisfaçAo das vossas mais Justas aspirações.

Olço o clamor dos vossos apelos mais prementes; calam-se
fundo na alma o desamparo, a miséria, a carcstla da vida. os sa-
lArlos baixos, o dinheiro que nAo chega para as necessidades mais
Inadiáveis, a luta contra a doença, o desespero dos desvalldos da
fortuna e as reivindicações da maioria do povo, que vive na esperan-
ça dc melhores dias. K' profundo, sincero e Incansável o meu es-
forço pnra atender a esses reclamos e achar soluções para essas dlfi*
cuidados que vos afligem.

Mas, com a lealdade que vos acostumastes a esperar de mim,
venho dizer que, neste momento, o Governo ainda está desarma-
do de leis e de elementos concretos de açáojmedlata, para a de-
íesa da economia do povo. E* preciso, pois, que o povo se organize,
não só para defender os seus próprios interesses, mas também
para dar ao Governo o ponto de apoio indispensável A realização
dos seus propósitos. Por isso, escolhi este dia e este momento do
nosso primeiro encontro festivo para vos fazer um apelo.

Preciso de vós, trabalhadores do Brasil, meus amigos, meus
companheiros de uma longa jornada; preciso de vos. tanto quanto
precisais de mim. Preciso da vossa unlfto; preciso que vós organizeis
solidnmentc em sindicatos; preciso que formeis um bloco forte e
coeso ao lado do Governo, para que êste possa dispor de toda
íôrça de que necessita para resolver os vossos próprios problemas.
Preciso da vossa unlfto para lutar contra os sabotadores, para que
eu nâo fique prisioneiro dos interesses dos especuladores e ganan-
ciosos, em prejuízo dos interesses do povo. Preciso cio vosso apoio
coletivo, esiatliicado e consolidado na organização «.os sindicatos,
para que os meus propósitos não se esterilizem e a sinceridade com
que me empenho em resolver os vossos problemas não seju colhida
de surpresa e desarmada pela onda reacionária cios interesses
egoístas, que, de todos os lados, tentam impedir a livre ação do
meu Governo.

Chegou, por Isso mesmo, a hora do Governo apelar para os
trabalhadores e dizer-lhes; uni-vos todos nos vossos sindicu-lca, como
forças livres e organizadas. As auto/iü^.es nâo poderio cercear
a vossa liberdade, nem usar de pressão ou dc coação. U sindicato
é a vossa arma de luta, a vossa fortaleza tieiensiva, o vosso ins-
trumento de ação política. Na hora presente, nenhum Governo
poderá subsistir, ou dispor de força elicicnte para as suas reall-
zaçòes sociais, se não contar com o apoio tias orgunizaçoes opera-
rias. E' através dessas organizações, sindicatos ou cooperativas,
que as classes mais numerosas aa nação podem influir nos Go-
vemos, orientar a administração pública na defesa dos interesses
populares. Auguro para a nossa Pátria a época venturosa, em que
os sindicatos obreiros nfto serão apenas instrumentos de ação poli-
tica e de defesa profissional, mas também terão as suas clinicas
para atender á saúde dos seus associados, as suas cooperativas para

. yender gêneros e,mercadorias e-q preço do, custo, e6colas,para ele-
var o nível das massas, órgãos Jurídicos para defender os direitos
individuais e sociais dos seus filiados, caixas de empréstimo e fi-
nanciamento para aquisição de casa própria, lugares • de" recreação
após a labuta diária, sítios de cura e repouso para restauração das
energias fatigadas, enfim uma integração coletiva de vontades e
interesses assegurando a todos e a Cada um o emprego, o salário e" adequado, o bem-estar geral e a participação gradativa e propor-
cional nos rendimentos, frutos e benefícios da riqueza comum.

Para atender a êsses objetivos, bem como para a luta contra
a 'carestia da vida e os especuladores, e nos ingentes esforços pela
elevação dos salários e a conquista uo bem-estar social, é preciso
que os trabalhadores e o povo em gerai ss organizem | em volta
do Governo como um grande bloco, lorte e coeso. Assim será pos-
sível levar avante o vasto programa de recuperação econômica
nacional, que o meu Governo pretende realizar. E é também es-
ta a única maneira eficiente do povo defender-se, para não ser
explorado, e como força de opinião organizada, ajudar o Govêr-
no a lutar contra os elementos negativos cia sociedade e contra
os que não colaboram, os que prejudicam, contra os autores das
fraudes, os sabotadorts, os exploradores do povo e seus advoga-
dos, ostensivos ou disfarçados.

As classes produtoras, que realmente contribuem para a gran-
deza e a prosperidade nacional, o comerciante honesto, o uiiius-
trial operoso e equitativo, o agricultor que fecunda a terra, estes
não tém razão para temores, nem para Inquietações descabidas.
Jamais devem recear & força do povo os que trabalham com o
povo e para o povo. O que a lei não protege nem tolera, é o abu-
so, a especulação desehlreada, a usura, o crime, a iniqüidade, a
ganância de todas as castas de favoritos e de todos os tipos de
traficantes, que corvejam sobre. a miséria alheia, mercadejam com
a fome dos seus semelhantes e cião até a alma ao diabo paraacumular riquezas, à custa do suor, na ahgüstia e áo sacrifício
da maioria da população. O que é insuportável é que dentro da
sociedade, onde tudo deve ser harmonia, equidade e cooperação
pára o bem comum, uns reservam para si todos os beneiicios e
outros carregam apenas o fardo das privações e dos soi-unen-
tos. Queiram ou náo queiram ouvir-me os inimigos do povo, con-
tinuarei proclamando em voz alta que náo é possível manter a
sociedade dividida em zonas de miséria e zonas de abundância,
em que uns dispõem do supérfluo e a outros falta o indispen-
sável para subsistência, em que uns acumulam para si o mais
que podem e outros carecem.de roupa, de lar e de pão; em queuns padecem a fome, e outros especulam com a foiiie. E' justo
que o trabalhador tenha um salário razoável, adequado ao seu
padrão de vida, e que dê para sustentar a família, educar os íl-
lhos, pagar a casa e tratar-se nas doenças, sem precisar de fa-
vores, nem da caridade pública. E' justo que a lei faculte os meios
de atingir êsses objetivos" e que o Estado defenda e garanta a
execução de um programa dessa natureza.

A êsse programa que se iniciou no Brasil com a legislação tra-
balhlsta elaborada pelo meu Governo, mas que ainda está longe
de ser concluído, tenho dedicado toda a minha vida pública. Sem-
pre contastes comigo, trabalhadores, para realizá-lo pauiatina-mente, na medida em que. as contingências o íoram permitindo.De hoje em diante, porém, e agora mais do que nunca, sou eu
que preciso contar convosco. Nfto apenas com o apoio constante,
fleslnteressado e amigo que sempre me destes, mas também com
a força da vossa organização coletiva, com os instrumentos de
ação dos vossos sindicatos e com o prestígio da opinião pública
que conseguistes consolidar pela inteligência dos vossos lideres pro-fissionais e dos representantes escolhidos pelo vosso sufrágio.

Nas classes trabalhadoras organizadas, participando realmente
do Governo através dos sindicatos, cooperando diretamente com
êle, é que poderei achar o sistema de "defesa de que necessito, pa-ra levar avante a obra renovadora do meu Governo. Quero en-
contrar em vós, trabalhadores, os vossos órgãos de classe solida-
mente organizados, os amigos verdadeiros e independentes, quehão de sempre dizer-me a verdade sobre as vossas necessidades,
sem falseá-la, sem adulterá-la, como o fazem muitos que a mim
se dirigem com o velado propósito de legitimar as suas Dreten-
soes egoísticas, em detrimento dos interesses do povo. Quero en-
contrar na vossa força coletiva organizar/t os elementos de açfto
que ainda me faltam, para combater os grupos de exploradores,
responsáveis pela carestia da vida e pela desvalorização do vosso
dinheiro. Quero achar, na sinceridade dos vossos apelos, congre-
gados em torno dos vossos sindicatos, o alimento capaz de nutrir
a sinceridade com que eu próprio me empenho, na defesa dos vos-
sos direitos e dos vossos legítimos interesses. '

Não basta, porém, a sindicalização das classes trabalhadoras:
ela deve ser completada pela sadia organização das cooperativas
de consumo. Já me referi a isto em discurso anterior e creio quenunca será demais insistir nas vantagens e benefícios do coope-
ratlvlsmo, associado a uma boa organização sindical. --•

Devo lembrar que o meu Governo achou o fundo sindical des-virtuado dos seus fins, utilizado para as manobras políticas maisinescrupulosas. Medidas já íoram tomadas, para moralizar essaaplicação; e a Dlvisfto de Organização e Assistência Sindical temefetuado rigorosos e intensivos examv nos processos de previsãoorçamentária, a fim de evitar a dispersão e o desperdfqio na apli-cação das rendas sindicais.
As cartilhas escolares, que o Ministério da Educaçfto lançou

»em milhões de exemplares e cuj» distribuição Iniciei aqui num
nto • íiiiimiii o. i.-pir ini.iiit o primeiro passo parn a obra de in-uu-
çfto e difusão populares que o meu Governo rmprrendeu com n
necretaçfto da gratuidade do rnulno pnra que nto faltem noa bra*

.- iii-ini-c mui exceções ou illM-rimlnaçOes tm facilidades e hi opor*
umidade» do aprimoramento cultural e do aperfeiçoamento pro-flu tona),

Medida de frande relevância, que « um doa pontos fundamen*
tais do atual programa governamental, A a extens&o dos oencli*
cios dn legislação trabalhista no trabalhador rural, prliiclpaimen•te no que diz respeito A assistência -médlco-soclal, moradia n edu-
caçAo dos filhos, salário mínimo, direito A Indenização e e«tat>l-
ltdnde no emprego. Conta b Oovêrno, paru êste fim, com a cola-
boraçfto de agricultores e pecuaristas, „ gerem Igualmente bene-
ficlados com essas providências. A reforma dos órgãos mantido*
pelo Imposto Sindical também deverá ser feita, em futuro próximo, JAoe notando atividade proveitosa num dos seus («tores -o do eu*
camlnhamcnto de desempregados, até hA pouco tempo llioperan-»
te, conforme ne vê das listas dc convocaçAo publicadas |-ela lm-
prensa. O trabalho ora concluído estA pronto **ara receber tu
últimas modificações.

A onsa própria para o trabalhador constitui uma das fina-
lldndes essenciais que determinnrnm a crluçAo dn-, organlraçõss
securltárlas, e esto ponto deve estar presente no espírito dos acuoadministradores. Por Isso, determinou o Governo aos Institutos
a apllcuçfto de fundos na edificação de residências para os seut>contribuintes, empenhando-so lgunlmento a Caixa Econômica numnovo plano de construçfto de vilas operArlns.

Com o.esforço conjugado dos Institutos, da Prefeitura e dnsCaixas Econômicas, poderemos construir logo, num' primeiro planode realizações Imediatas, cerca de 30 mil casns baratas, para amoradia dos trabalhadores do Distrito Feder-al, Sucessivamente,
irflo sendo atendidos outras centras populosos dos vftrlos Estado*da Federação, A medida que se forem tornando mais urgentes eimperiosas os necessidades.

Outra providência JA determinada pelo meu Governo ê o nu*mento dc salário mínimo dos trabalhadores, cm todo o territórionacional, aumento que nunca será menor de 60%, e que, em cer*tos casos, para determinados regiões e gêneros de trabalho, po-derá elevar-se a duas ou três vezes mais que o salário mínimoatual. Os estudos nesse sentido JA estAo em andamento no Ml-nlstérlo do Trabalho e a flxaçfto definitiva dos novos níveis desalário mínimo deverá ficar pronta até fins de Setembro do cor-rente ano. • ,
Grandemente prejudicial aos interesses das classes trabalha-doras era a orientação que vinha sendo seguida em vários lnstl-tutos de Aposentadoria e Pensões. Com poucas exceções êsses Ins-tltutos tiveram o seu patrimônio delapidado em vultosas inver-soes de capital, com objetivos inteiramente estranhos As ->uas fl-nnlldades. Já íoram ordenadas sindicâncias para apurar respon-snbllldndes. bem como mcdidns enérgicos para mais eficiente fis-callzaçflo das várias Caixas de Aposentadoria e Pensões. As lrre-

gulnridndes encontrndns serão oportunamente levadas ao conhe-cimento público. E esta será a resposta do meu Oovêrno aos so-tratadores e traficantes, que descontaram nos encargos públicos oscomissões pagas em troca de favores eleitorais.
Nfio faço campanha contra pessoas. Critico apenas os meto-dos, processos e atos prejudiciais k coletividade brasileira. Issoinfelizmente, é o que simulam nfto entender os cúmplices do lm-

probidade administrativa, quando atacam as medidas moraliza-doras da minha administração. Haja visto o que se disse e propa-lou, a respeito do meu último discurso do dia 7 de abril.
Fez-se abstençfto dos atos concretos que relatei, da desorganl-¦•açfto financeira do país e do estado de coisas encontrado pelomeu Governo, que naquele discurso pretendi revelar ao povo. Detudo o que eu expus, os meus agressores destacaram apenas afrase final, para explorá-la e deturpá-la de. várias maneiras, co-mo se eu tivesse,dito algo de surpreendente e estranho, quando/alei na miséria do povo, na carestia da vida, na atividade nocivados açambarcadores de todos os matizes. Disseram que o meu dis-curso era um convite à desordem e a reação popular. Entretantonáo enunciei senfto verdades sabidas, focalizando problemas co-nhecidos de todos: a crise econômica em que nos debatemos ainquietaçfto das massas, provocada pelo aumento desproporcional

do custo do vida e pelo monopólio dos gêneros de primeira ne^cessidade. Isto nfto é apenas um mal brasileiro- é uma criseuniversal.
Ainda recentemente,. na Conferência de Washington, os de-legados latino-americanos frisaram que a' principal causa da cri-se política do Continente era o mal-estar social, produzido pelosbaixos padrões de vida, pela - insegurança econômica das popu-Iaçôes. O próprio plano Marshall,- de ajuda aos poises*-europeusnfto visa senão elevar os níveis de*'vida, assegurar o emprego pa-.ça ,tçp\OA. ÍJrmiV.,asucondiçíiea¦ de.,establlldade do trabalhador, pa*ra que nfio medrem as idéias dlssolventes no selo das socledo-des. E que é o tfto falado Ponto IV, sened um-remédio para quecessem os males e perigos 'da anarquia social?" . '.'.- '
Precisam saber uma vez por todas os reacionários intran-sigentes que estamos vivendo uma fase de democracia econômicae social, em que as necessidades básicas de subsistência das pu-pulaçôes obreiras e do povo em geral devem ser atendidas delorma preferencial e decisiva. Na Europa, na Asla, como nos

países oa América, as dificuldades econômicas são germes con»-tantes da inquietação social: e, é preciso remediá-iss em tem-
po oportuno, paxá evitar que o povo se agite e faça Justiça nelaspróprias mãos. r

Quando iiz esta advertência no meu último discurso, julgueiestar lembrando um lato conhecido por todos, focalizando umproblema que, nos nossos dias, é de todas "as nações e de todosoa continentes. Nfto o entenderam assim, porem, os meus ad-versárlos e os inimigos do povo que me. apoia. Estrann-nam aminha advertência quando eu julgava estar repetindo co/js oo-mezinhas e quando eu apenas reproduzia a advertência ^ue, nomundo inteiro, íazem hoje os estadistas * conscientes, zeloíos ddpaz social e sinceramente preocupados fem Impedir que os seuspaíses se aluguem no mar revolto das rebeliões das massas Meuspropósitos foram sempre o equilíbrio social, a harmonia dos ai-teresses entre classes produtoras e classes trabalhadoras, a eon-córetin política e o Justiça na distribuição dos bens. e dos ri-quezas cta coletividade. Nao preolso incitar o povo à reaçfto nemaçular à violência porque" o povo sempre sabe quando deve rea-gire contra quem deve fazê-lo.
Houve quem dissesse, há dias, que, nestes primeiros três me-ses do novo governo, o povo ja nao esconde. a sua decepção eo seu acrabunliamento. Mas os que falam assim nfio conhecemo povo e muito se enganam sobre a solidez doa vínculos au" unemao povo o meu Governo. Pretendem falarem nome do povo semeairem das quatro paredes onde vivem refestelados em como-úas poltronas e onde nfto chegam as vozes livres das multidões —longe, bem longe do ambiente palpitante de trabalho e de sacri-íiclos daqueles que lutam pelo pfio quotidiano.Só podem ialar.em nome do povo'os que buscam o seu con*tato, os que nao se arreceiam de se defrontar corn filé oo ar livreem espaços abertos, á luz/lo sol, dando conta dos seus atos eaebatendo lealmente os problemas populares — como neste lmen-so e inconfundível espetáculo que estamos presenciandoTrabalhadores do Brasil! "* 4Não me elegi sob a bandeira exclusiva de um partido, e simpor um movimento empolgante e: irresistível das massas podu-lares. NSo me foram buscar na reclusão • para que viesse iazermera substituicfto.de pessoas, ou simples mudanças de quadrosadministrativos. A minha eleição teve "slgnliicatio muito motor emulto mais profundo: porque o povo me acompanha no esoe-rança que o meu governo posso ediíicar uma nova era «Je ver-dadeira democracia social e econômica - e não apenas Dará em-

™LVnm.flpÔ1° e.a ™ WMufcdade a uma £mocH me-ramente política, que desconhece a igualdade social
«nnrf 5-5 a i1us&0t °\ que Pretenden» separar-me' do novo, ou
38K$2 «e m^V Ju-ntos estRmos e J^tos estaremos sempre, na
ffiVe 7ôrtrSerni&on0S %f$ 

^ "^ ° * 
Sfe. E juntos haveremos de reconstruir um Brasil melhor ondphaja_ mais segurança econômica/ mais justiçasocial^melhores

Vieram de bicicleta, do Ceará, para
cumprimentar o Presidente da República
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O presidente Getulio Vargas recebeu, ontem, no Palácio do Catete. os srs. Francisco Felipe LmtFelipe e Joáo dc Souza Marinho, que acabam de realizar um -raid" de bicicleta dc Fortaleiaao Rio, especialmente para cumprimentá-lo, tendo sido apresentados a S. Eia. prio secretario
particular, sr. Roberto Alves. O presidente Ge túlio Vargas palestrou com os visitantes, que tn-
formaram a S. Bxa. terem sido, durante, a via aem acolhidos e auxiliados pelas autnndates dtsteares por onde passaram, narrando várias peripécias. O Chefe do Governo perguntou-lhes setinham alguma pretensão, e, obtendo resposta afirmativa, declarou-lhes que seriam todos ostres colocados no Ceará, conforme desejavam, acrescentando que o assunto teria encmlnharioaevianmeniie ao Ministério do Trabalho, cujo titular, sr. Danton Coelho, que se encontravapresente, marcou, na ocasião, uma audiência para hoje, com os jovens ciclistas. Na foto, um aapecfo «ornado na oeasiáo. (A.N.) 

Matou o amigo
(Cnnolnsâo da 1.' pAf.)
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Foi acidente, dizem os
acusados

Ontem A tarde, Walter Marl-
nho Fundão e Wilson Gonçalves,
apresentaram-se A polícia.Walter, estava abatido e expll-
cou. de início, porque fugira.'—.Piquei apavorado e perdi a

minha casa e, juntos, começamos
o observá-la. A arma estava en-
ferrujada e após embebê-lo em
querozene, deixamo-la de lado
por muitos dias. Vários dias Ali-
rto foi A minha casa mas nfto
voltamos a tocar na arma.

Na terça-feira, fomos Juntos o
Nilópolii onde compramos cinco
balas, o fim de experimentar a

êste bom e generoso .povo brasileiro*

Dr. Orlanditno Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)
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Walter Marinho Fundáo e"Wilson Gonçalves obtervam-o-eterivão
!————— Bittencourt examinando Ç a ¦ arma —————

Dali, horas depois, nos retira-
mos. Eu para minha casa e Ali-
rio para a dele.

Na quinta-feira, A tarde es-
távamo;; cu e Wll;.on ouvindo rá-
dio, quando Alirio chegou peri
guntondo pela p'stola. Entramos
paro meu quarto, onde lhe entre-
guei a a mm c as três cápsulas
restantes. Enquanto ronversaVa-
mos. Alirlo pós tudo sobre a ca-
ma e, quando apanhei a pistola
e adaptei o pente, que a meu ver
estava descarregado, a arma dis-
parou, indo o projétil colher
Alirio. que estava sentado A ca-
ma. Aí. como sabem, fugi. bem
cemo Wilson. Na rua. minutos
depois, é que entendi tudo: Sem
que eu visse, Alirio carregara
o pente da pistola. E o propul-
sor, que estava enguiçado, ao re-
ceber o pente, correu, ocaslonan-
do o acidente.

Mas creiam — disse Walter
em desespero — foi acidente. Tão
doloroso para os seus, quanto Pa-
ra mim e para os meus, pois eu
e Alirlo, desde meninos, fomos,
sempre, bons amigos.

Wilson Gonçalves, corroborou
às declarações de seu amigo
Apenas esclareceu que íol o úl-
tima a entrar no,.quarto,-íazen-
do-o exatamente, na ocaslfto em
que Wn-lter se abaixava para
apanhar a pistola sobre a cama.

Apii serem tomadas por termo
as declararòe,-, dos dois rapozes,•"les se retiraram.

1 Depende da perícia
A ve" são apresentada por Wal-

ter e Wilson, é aceitável, inicial-
mente.

A p*erícia que será procedida

da fatalidade. ; em outra ocaslfto.
— Np sábado — disse Walttr , Nesse mesmo «i'a. saímos os

— encontrei-me na rua com ¦ um j trê?. estivemos mim t*--.rri!-o de
amigo, Jofto Arruda, que me deu j futebol perto rln faliiha essa; on-
uma -pistola para Alirio conser- { de a!guns amis-os oue nrs pe,.fitin-
tar. . ' ! taram por que estávamos slrnn-

Alirlo entendia bem do assim, j do momentos ante-; é, eu mes-
to, por. isso levei a pistola para'.mo expliquei a razão. ¦<

noção das coisas, desde aquele pistola. No quintal de mlnh*. ca-
Instante,'disse-o rapaz. Depois, I sa, fizemos, dois disparos, veriíi-
tive medo de voltar. Os pais de j cando que a arma iur.cion-.va
Alirio, multo embora soubes-em j oem.
-que. éramos, amigos de Infan-- Após os disparos, tndavin, ve.
ela, diante daquela situação dolo-J tificair.os que o promilvor tíi pls-V
rosa, tinham o direito de nfto me i tola, uma vez puxado ft íttnr-'''-*'-
dar razão. Por isso, fugi. Reme-1 da, r.5o voltava ao lugar. Mas,: •*?. tjí.itola entregue, ontem, per
morando o acontecimento, Wal-! osiint mesmo resolvemos levá-la I Waitèi*, revelará se a arma, pedia
ter declarou-que tudo íol obra i para cai-a, a. fim de oonsertá-la ! ds falo. detonar nas clrcunstftn-! cias descritas pelos rapazes.

Permanece a dúvida.
Os depoimentos prestados' porWalter e Wilson, na tarde dé on-

tem. nêo dissiparam as dúvidas
existentes em torno do fato. **yil-
son Gonçalves explicando/um
detalhe do depoimento' cie D.
Edith Silva, vizinha da vitlmia-e
<*ue declarou que o vira íemexen-
do nos bolsos de Alirlo; esclare-
'.'.*u que de fato. abaixam-se sô-
bre o corpo do amigo e/afastará
o palito, para observar; em que
altura se dera o ferimento. Ao
ver que a bala penetrera na oi-
tura do coroc&o. flcoy alucinado
e só pensou em fugir/ Negou for-
malmente que tivcjse remexido
os bolsos do morto.;

Um outro ponto- que deverá
ser objeto de detVaos e mlnuclo-
sos exames é o do local onde pe-netrou a bala e b trajeto por ela
percorrido depo;ft de penetrar no
corpo de Alirio.' O projétil atra-
vessou-lhe o coraçfio e íol ter ao
rln, de onde se conclui que o dis-
paro foi fclt-*' de cimo para bal-
xo. Entretar/o, de acordo com o
depoimento We Walter, ambos se
achavam /sentados na cama
quondo a farma disparou. Todos
estes pontes, pois, serão subme-
tidos, corAo dissemos, a exomea
e os perijlos darfi0 então o ülü»
ma palayra sobre o foto.
O reicV'io já estava com o

dono
No ftarde do trágico episódio,

pessr*,s da íomílio da vítima,
averbaram a hipótese de um cri-
me premeditado fria e calculo-
daraente. Diziam que se achava
eny poder de Alirlo um relógio d»

Preferência para os ex-combafen-
tes às vagas de estivador, conferen-

te e consertador de carga
- (Conclusão da 1.» página) . que procurarem, sob qualquer

I íerma, . cem. exigências descabi-
nado, que o preenchimento, das | das ou delongas, evitar o cum-
vagas que se verificarem nos primento do disposto no art.

540 da Consolidação das Leis doQuadros de estivadores, confe
rentes e consertadores de car-
ga e descarga fixados, em cada
porto, nos termos do decreto-
lei 3.346, de 12-6-42, pelas De-
légaclas do Trabalho Marítimo,
será feito na seguinte ordem
preferencial: reservistas de 1."
categoria da Marinha, do Exér-
cito'e'da'Aeronáutica; filhos de
estivador; portadores de senha
de trabalhador avulso. A ma-
trícula de estrangeiros somente
será concedida pelas Capitanias
dos Portos, nos termos do de-
creto-lei n.° 9462. de 15-6-46, na
falta de candidatos brasileiros
nas condições acima previstas.
As Capitanias dos Portos e as
Delegacias do Trabalho Marltl-
mo tomarão imediatas, medidas
no sentido de concederem ma-
trícula, mesmo como excedentes,
nas profissões do estivador, con-
ferente e consertador de carga
e descarga, aos ex-combatentes
da FOrça Expedicionária Brasi-
leira aue estiverem desemprega-
dos. desde que o requeiram e
satisfaçam, para a matricula na
estiva, as condições exigidas pe-
lo" art. 257 d? Consolidação das
Leis do Trabalho, aprovada pelo
decreto-lei n.° 5462, de 1-5-43;
estas disposições vigorarão nelo
prazo de três anos. Estabelece,
ainda, o. decreto que as Dire-"orlas dos Sindicatos de Estiva-
dores ou de Conferentes e Con-
sertadores de carga e descarga

Exame positivo de raiva
Comunicam-nos do Departamento

de Veterinária da P. D. F., que o
exame pari diagnóstico de raiva
em um canino procedente da rua
Haddpck Lobo, esquina de Arlstldes
Lobo, em 20-4-51 íol positivo. As-
sim todas ns pessoas vitimas ou
quo estiveram cm contato com o
referido animal, devem procurar
com untôncla o Instituto Pnsteur,
a rua Juan Dablo Duarte, 11, an-
ttga rua das Marrecas, para o ln-
dispensável tratamento.

Trabalho, adiando o Ingresso
dos ex-combatentes nos respec-
tivos quadros sociais, será apll-
cado, pelas autoridades compe-
tentes, o disposto no art. 553
da mencionada Consolidação
das Leis do Trabalho.

MANDADO DE SEGURANÇA
PARA OS MÉDICOS E

ENGENHEIROS
(Conclusão da 1." pág.)

gotodo faltando, apenas, dez
dias para o seu termino embo-
ra fosse controvertida esse pon-
to sobre o aspecto jurídico. Pe-
dia, portanto, aos colegas ali reu-
nidos que deliberassem a respei-
to com a devida urgência, pois
estava em jogo um direito de
numerosa classe a que perten-
cia. Travou-se, ent&o, ampla
discussão, todos querendo me-
lhores explicações com referên-
cia à questão do prazo, que de-
íinida, veio mostrar o Imediata

Escolheram a seguir os me-
dlcos os seus advogados. Recaiu
a escolha nos drs. Sobral Pinto,
Gabriel Passos e Montebelo, q'iieainda hoje deverão ser procuij»*,-dos pelos Interessados. /

Deliberou mais a Assemt/eia
que uma comissão de metí.cos
fosse levar ao Prefeito, por ,^imadeferencia toda especial, a 'deli-
beraçfto tomada pela classe. Os
médicos da Prefeitura n*f.nter-
se-fio em reunião permeinente
até o Ingresso em juízo daquela
medida de segurança. ,'

Segundo .estamos lnf/brmados
pretendem os èngenhílros da
municipalidade, benef f * lados
com lei idêntica e aindí-. fora do
roso dessas vantagens^' requerer,
também o mandado ' de segu-
rança.

pl/itlna e brilhantes, que um fun-
canário da Prefeitura lhe dera
r/ira consertar e que a jóia ava-
fada em 16.000 cruzeiros desa-

necessidade daquele procedlmen- I/Parecera, pensavam mesmo que
to judicial. 'fora êste o objeto retirado dos

.. ' 1».-.1... _J_ ll/.l. ...-M-J-. **ttr*1r>MV«bolsos de Alirio. quando Wilson
sobre êle se abaixara. Todavia, o
relógio de platina, no dia da
morte de Alirlo já nfio se ta-
contrava em seu poder, pois, o
relojoeiro Já o havia consertado
e devolvido ao dono.

Rádios e vitrolas, lâmpa-
das de mesa

Emoingt & Cia.
Ltda.

Rua 7 de Setembro n.e 75
— RIO

m-apfi»;
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>A CIDADE
MINISTÉRIO DA GUERRA
EXPRESSIVA HOMENAGEM AO GENERAL CANRO-
BÜtT, NA BIBLIOTECA D OIXÉBCITO — ANIVERSA-
RIO DO COLÉGIO MILITAR — VISITADO PELO PRE-
FEITO — EM S. PAULO. O DIRETOR DE REMONTA

lii-uiiiu--.- ontem, nn Illhllr.
tt-c-t, do Bxírclto, i\ romUiAo dire-
tOtH |M|,l ll|:lll:;Ul.li || .-.,1.1 ¦lilli. ¦

ml Onnrobert", nrrstnnrto ., f»ne
* l*i Ir lillllllir Ullin I><,*>>¦ n.n.iui r.l-
vecial colocando nn culn o rctrn-
to d» tru venerando il il, coronel
1'r.nirhi.c, pereira dn Uoitn Filho,
um tfo mus iiniii'"i membro». Em
i--K>U(lit. n n ffiiiin * niiiif¦•'¦"¦ dc*
liberou dnr novot rumo» á Btblio-
tecs do Exército, intendo um npo-' 1 i n todos ot militares o 'civis 

pnra
colaborarem, Ingressando como
sócios o levando trnbnluoa pnrn t.c-- uni «dltndM, O soclo psgart) men-
salmente Crt 10,00 o receberá umn
obra cdttiidn. EntAo nr-ndo reedl-
tndns ns obras do Tasgo Fragoso e

¦ outros autores do nomendn.
ANIVERSÁRIO UU C, M.

O Colégio Mltltnr completará
no próximo dln fl o 82" nnlversn-
Ho de «un fundnçáo. O seu comnn-
dnnte, de ncordo com ns trndlções
do estabelecimento, ornnnlzou «m
esmerado progrnmn, quo scrA lnl-
cindo Ah S horn:., cnm nlvornd»
toendn pcln bnndn dn muslcu do
Bntnlháo de Ouardne, seguliln do
missa fts 7,30 horns, nn cnpcln db
Colégio, As 9 horns, será recebido
na praon Tomas Coelho, íundnclor
do Colégio, o presldncto dn Repú-
blica e nltas nutorldndes rlvls n
militares, ropresentuntea dn im-
prensn e outros convldndos. A se-
KUlr, li.ivcru n solcnldiirTi' do llm*-
teamento, pelo chefe do governo

*.çom o csntlco do Hino Nnclonnl
pelos hIiiiios do estabelecimento.'¦ Apís, terá lugar n leitura do bole-
tlm nluslvo * cinta: entregn dn Or-
dem do Mérito Nnval no Estantlnr-
te do Colégio c do mednlhns o
prêmios ' nos itluons e ex-alunos
Antes, discursará o prof. coronel
Hermeneglldo Portocarrero. No sn-
Km do honrn, scrA, t:u.ugun«tlo n

.retrsto do presidente dft Repúblico,
srguludo-.sc o desfilo do Corpo dc
Alunos o ex-nlunos. A 2n. pnrtu
scrA desportiva o a 3». no nudl-
torlo "Qenersl Fonseca", constnn-*
te do sessAo solene o noite dnn-
<;nnte dedicada bob nlunos c às ía-
mlllns.

NUS EE.UU.. O MINISTRO
Chegarnm onicm a Washington

à Ministro da Guerra. Oeneral
Estlllnc Lcnl c sua comitlvn, onde
íoram alvo dns maiores demons-
trações dc apreço. Recebeu o via-
Jante dnndo-llio ns bons vindas o
ncompnuhando-o nn Inspeção íeltn
n guarda do honra íormndn no
aeroporto Nucolunl do Washington,
o general chetc tio Estntlo Maior
do Departamento tio Exercito Ame-
rlcano. Hoje, o ministro Estlllnc
Lenl, do ncordo com o proKrnmn
orgonlzndo fnrii ns visitas proto-
coUres As alV.is nutorldadcs mlll-
tares, cstnndo tambem prevista sun
Idn no Túmulo do Soldado Des-
conhecido, ondo colocara uma co-
vóa de flores.

VISITADO PELO PREFEITO
— O general Zenobio dn Costa

c-onmndante da ln. R.M. e Zona
Leste, recebeu ontem, A tarde, a
visita do sr. Jofio Carlos Vital.
prefeito do Distrito Federal, o
general Zenobio, que so nchavn
acompanhado tle vários oficluls do•'é^^uAHk-QeK^rnirpMestroü^JOni*
"gamento'com o chefe do Executivo

-"Municipal,'"qUo broinctcü' colnbo-
rawcicowioíiJExorcUo,' multo ¦••pautl»
¦cularmente- com o comando dn
vunrnlção destn Capital. O «ntlgo
comandante dn Infantaria dn FEB,
por sua vez, colocou os scus prse-
timos ,á dlsposlçAo . do . novo go-'vernador da cldnde.

CHAMADOS A' D. M.M.
EstAo chamados A Diretoria dc

Motomocnnlzaçío o la. dlvlsfto* os
oficiais aUnixo, sendo consldcrn-
dos deslstentes nquelcs que nté o
próximo dln 8 nno comparecerem:
Iturbldes Gouveln do Amaral —
Hello Mendes do Andrnde — Ce-
lestlno N. de Oltvclrn — Jorge
de Figueiredo Pita — Paulo Inn-
cio Domlngues — Geraldo do Men-
donça Mota — Irnn Ceiejo Pinto

Vasco Veiga de Almeida — José
ülhôa Cintra — Rogério do Al-
buquerquo Lima — Josó Mondes
Ferreira Coelho — Almlr Autran
Franco de SA — Joaquim Libcrato
Barroso Filho — Orestes Lins du.
Rocha Uma — Otnvlo Coelho dn
SUva — Rnmlro Gonçalves — Cnr-
los Pacheco d'Avlla — Milton Brn-
gn Hor — Meyll Alvares — Aldo
H.M. Alvarez — Paulo Mousel de
Faria — Francisco Arnrlpc de MA-
cedo Filho - Irvnl do Figueiredo

¦Teixeira — Romeiro Cabral — Nilo
Nunes de Carvalho e André Puccl-
al* 

DESPACHARA' NO CATETE
— .0 ministro dn Marinha, quc

eutá respondendo P*l» expediente
t|i\ Out-rm, levnrA hoje no presi-
dente dn Repúbllc» u expediente
mllltnr, pnr» despacho, tendo sido
0 mesmo preparado pelo chefe do
Btbinete d» rjuerr», (tenersl Oívi<
no ferreira Alves, que ontem ron-
ferenclou demorndnmrnte oom o
nlmirnnte ner**» aullhobel.
PARA \ "FUNDAÇÃO ÍACÍMnO"

, — ITAo lendo sido vendida n ce-
duln coiTs,ionednte no bilhete pre-
mnldo no sorteio do quadro me*
recldo pelo cspltáo de Usutn, He-,
lenn k FundsçAo LnMrtinO. serA*
rrullzndo novo norteio ; no dl* W
A» maio corrente. Todas »b pt*-
sons portadorns dns cedulM ron-
correrão novamente.

NA tua.
Foi nomeado o teneute-coro-

nel Lnndry 8»l»s Oonçnlven parn
arrvlr como adjunto e designado
o mnjor Paulo Berp.i pnrn servir,
tudo no Dnpartniniinto do Estu-
dos da Escoln Superior de Ouer-
'*' 

NA SUB-CHEMA UA G.M.
Reassumiu ontem .» subebe-

flr. tio gabinete do ministro d»
Guerrn, o coronel Irapoan P'«l-
nvurn. que nenta de regressar dw
F.undos Unidos, onde esteve fn-
i*tndo psrte. como ncossor mllltnr
dn conferência dos Chanceleres.

EM S. PAULU, O DIRETOR UA
REMUNTA

Embarcou, hoje, pnra Sfio Pau-
lo. n couvltc do Jóquei Clube Pnu-
UBitt, o diretor do Remonta do
Exército, Kcncrn! José Cnrlos d* 80-
na Vasconcelos, que sc fea ncompn-
nlmr de seu ajudante do ordens.
Apôn a grande corrida nn cnpl»f.l
bandeirante, o diretor do Remonto
iiiBpeclonnrA à Coudelnrla de Com-
pinas, o outras situadas no Esta-
do do 86o Paulo, devendo regres-
snr no Rio, ns prôxtmn «emana.

NA B. DO EXÉRCITO
A comlssto diretora da Blbllo-

teca do Exército reuntu-se ontem,
e. entre os vArlos nssuntos trnto-
dos figura o novo plsno de atlvi-
dades parn este «no. Nesse senti-
dnrA maior desenvolvimento no seu
do ficou decidido que a Blbllótecn
programa de edições, destacando-se
ns obras do autores consagrados, co-
nio o general Tasso Fragoso, prof.
Evernrdo Bnckhauser c outro3.

CONFERÊNCIA NO C. M. E.
No próximo dia Ô, As 16 ho-

ras. o coronel Alberto Ribeiro Paz
realizara, uma conferência sôbrc:
"Trnusportes Militares — Proble-
mas do BrnBil". Pnrn a mesma, o
Centro Militar de Estudos convida
os oficiais dss Forças Armadas. O
local scrA n sun sede. na Biblioteca
do Exército, 3.° nudnr, da nla Mar-
clllo Dlns.

SÔBRK A LEI 1.150 UE 12-7-50
O ministro da Marinha trnns-

mltlu. A Armndn, por Intermédio
da Diretoria do Pessoal da Armada,
quo o entfio, presidente dn Repú-
blica, por despacho dado no ofL-
cio 890. de 15-121-1050; cm solu-
ç'5o A consulta do mesmo Mlnls-

•eníentlldsreomo se nplleo(tò*«Os te"l-
jltaeo»* que topiastin,. psttq <sttrct&9t-
r» de 1914-1018. com. a mesma am-
plltvidc com quo tem sido aplica-
rtn aos militares que tomaram par-
to dn guerrn de 1M2-1045. .

CONFERÊNCIA NA E. T. E.
Sob o tema "Refluarin de Pc-

tróleo do CubntSo c sua algnlfloa-
çâo econômica e militar", o genernl
Stenio Cnlo de Albuquerque Llmn,
presidente da Cõmissáo de Cons- |

. . «_#i....i. mtt. XStti t-.Wi-.r- fl

do MPttÍQ Antônio l-elie Us Ar»u-
jo Mlho, do «usdro de m»úo Msior
da Ativa 1UO d* Décima Ilegll»
Miiiur i i*«i* o Qu»dro Ordinário
ia»." lüulIiAo de Oaçsdore»), pu-
diii «d,, no B. 1 de 19 dp corrente.

Itrtltlc; <,»<> <t» ClMSlHe»í»0 —
Ntiinr.it, Ãi> '
_ Retiitco, por necewldtde do

«ervlço, * clsssltlceçío no QustVO
OrdlnArlo l«.° «sglmento de lnínn-
isrtn) publlcsds cm B, I. de 19
dn outubro de IM0. desin Direto-
ti», do csplttu Ademar Marques
Curvo, como sendo clnsslflindo no
QuuUro guplemeuur Oernl e no-
meudo psr» servir no OO ds Trl-
mrlra HeglA» Mllltsr (Adjunto AJu-
¦iniitr Gersli, e uio como publicou
o íiniriiiii ni-uiin citado,

CUisIflcsçAo:
Clstslflco, por useessldndn

do sertlço, o «spltAo Helly Ciuucio
Telles Horts, ns Compsnhls Inde-
pendi nte de Ipnmerl, onde JA Kr-
via, por ter sido promovido.

Trsnsferéncls:
•— Trnnsftro, por neceseldnde do

serviço, o capltAo Alarico Jncomo,
dn CIs. Independente de Ipnmerl
p»rn o 12° Regimento de lufsn-
tnrln.

ARMA DE CAVALARIA
itnifiiMvA.i d» nomençie:

Retifico, por necessidade do
aerviço. a nomenÇAo para servir ns
VlKcsIma Qulutn D. R, da Déclin»
flíRiinda ClrctinscrlçAo de Recruta-
mento, publicada em Molotlm de
17-3-51, desta Diretoria, do 2.° ts-
nente do QAO Otnvlo Merques Cou-
to. como sendo nomeado para ser-
vir na Vigésima Quinta D. R. ds
Déclmn Terceira ClrcunscrlçAo do
Recrutamento e nAo como publl-
cou o Boletim nclmn mencionado.

Hetlfieo. por necessldado do
aerviço, n nomcnçAo pnrn servir un
Déclmn Oltavn D. R. da Décima
Sexta ClrcunscrlçAo de Recruta-
mento. publlendn cm Boi. de 19
dn inurço de ÍOJI, destn Diretoria,
do 2° tenente do QAO Rosslino
Mazuco. como s^ndo noinesdo para
aervlr ns Segunda D. R. dn Décl-
mn ClrcunscrlçAo de Rccrutnmento
e n»o como publicou o Boletim
acima referido.

Exoneração — Classltlcsçilot
Exonero, por nccessldnde do

serviço e do acordo com o Decreto-
lei numero 9.222, de 2-5-46, dns
funções que exerço no Centro de
Freparnçfio de Oflclnls dn Reservo
dn Terceira RcglAo Militar, o cn-
pltío WBldo Prntes Perelrs, c clns-
sUlco-o uo Qundro Ordinário (4.o
Regimento dc Cavularlal.

Retlfioaçfto de classlflcaçíot
RMlíleo, por necessidade do

serviço como sendo no 4.° Esq. de
Reconhcclmentb Mecnulzndo (Cmtl
a clAsslílcaçAo do capltAo Paulo
Frar.cltço Martins Ferreira c nAo no
3." Regimento dc Cavnlnrln Moto-
rlíitüo, ronlorme fez público o Boi.
Iut. n.» 81, do 13-4-31, desta Dl-
rctorla,

Nomeação:
Por Deoreto de 25 dc nbrll de

1951, publicado no t>. o. — ScçSo
It; de 26-4-51, o Prefeito do Dis-
trito Federal, resolve prover, por
nomençAo. em comlssAo, nos termos
do item I do nrtigo 13. comblundo
còm o item I do nrtigo 15, do Dc-
creto-lel n." 3.'.*70-4t, n cargo do
Superintendente de Transportes, QO
com o mnjor da Arma de Cavalaria
Bolnrmtno Neves Gálvfio. . ,

DeclaraçSo sObrc nomençAo de
oficial:" — Dcclarn-se pnrn os devidos fins.

que o caplt&o nomeado por Boi.
Int; n° 91. de 26-4-51, pnra servir
jla Diretoria de Motomccanl7açf.o,

oorrtft-da-Blivii,* tohfoíiher rcí-jíú.
,hUço^,-:p»fetído BoieUm. -^.'.ssA ;
.. . ARMA DE ARTILHARIA .

Transferência dc Quadro:
T?ndo em vista os efetivos

constsuteí dn Portaria n.° 21-17, de

dro ordinário iDesursnísnto E, Op.
AA.) o cspltáo tleisldo fliuslrsdo
ile Castro.Trstuffféiieta de Qusdrc —

KOIMMMITrsnstlro, por Inter»*» próprio,
do Quadra ordinário (Io o. A. c,
ferrovlAtlol pnrn o Quadro «uple-
menur Privntlvo • nomeio <-p»ra
•rrvlr ns Diretoria ds Ttemont* e
VsterinArts o enplláo Cnrlos Msx
ds Andrade, .Transllro, por nff*siid»ile do
aerviço, do Qusdro OrdlnArlo, d."
O. A. C Ferroviário) pára o Qus-
dro auplementnr Prtvettvo e UMM
para servir no QO ds A, C. da
Primeira Regifto Mllltsr. o rapltáu
Alberto Azevedo de Oliveira.

RetlIUsçlo de trsnsleránrU de
quadro — Nomeicio

ESTAo SfcNOO ASSINADAS AS PROMOÇÕES DC ESCRI
TURARIOS ~ ATOS DIVÍRSOS

Tendo kldo aceljo^ o .ucdldo de
tlemi-isAo 00 r«l»HAo I.Utis Fer-
imntlti Novsls, dnn (unçóes tie
Dlrelor dtt Moiiteplti (Inn Ei»l>re-
l;,.(los MiiulclpBl», onde su» ntua-
çfto sc tr/. hentlr. de »ir»vé» dn
tstla» niedldan em favor do lun-
i !<nmli .tnn. o nreíelio em ato ite
ontem, pelo dtçreto 1.440. no-
meou pnra aouelait íuiiçôes o dr.
Herglo Nune» Magalhães, ex-di-
retor do Uctwriamento de ueo-
uraflae Estatística. y_±- „_ASSIrtTKNTK E ADJUNTO JPA*HA <) HKCRKTARIO DE

FINANCAK
Para os caruos de Assistente

e Adjunto do Secretario Oeral de
Financan. íoram nomeadou nor

ü" neUfiro. por interesse próprio, ato» de ontem, portuilns de n.°s
. ^rsnsferénêir do Qusdro Suple-1 1.4M 11.440. o? funcionários, res-
menlsr Prlvstlvo (Cmt. Cont lm-
hull pnra o Qusdro Ordinário e
• insiIflcsçAo ns Primeira B. O. O.,
publicada em B. I. ds 1J-4-51 des-
tn Dlretorls. do 5» tenente do QAO
ítsnsto ds Silva Mschsdo. como
wndo trsusferldo do Qusdro Su-
ptemeutnr Prlvstlvo (Cmt. Cotu.
imbui) pnra o Qusdro Suplementar

iiectlvnmente. Imcar Carvalho do
Amaral e Abelardo de Menezes
Brito 8anches.
DIRI.TOREH NOMEADOS PAHA
DIVIIHSOS DEPARTAMENTO»

Pelo mefelto João Carlos VI-
lal. foram nomeados, por ator. de
ontem: Ouaracy Lopes de Sou-

imbui) pnra o Qusdro Suplementar m castro, para as funções de
Oersl e nomeado psrs* servir na i dir(,t0r rio Departamento tle Oeo-

nados Adelaide Dia* da ÇnwI'itul«ntn puta a escola mo Pa) -
o; Alavr Pinheiro MuMtil ltM*

m i»ra * etcoia HraMi; Ann r
Maia de Carvalho nara a etc;.iu
Huutws Uumout; Iraiihícrtuos HU*
da de Oliveira Paes x.etne para
aaeícol» BetirdUo OraTlfim
llckiia Lea Booiiretn liara a es-
rui» Jullo de Ca.tllíios e Marli
jusé Xavier para a
DelfUlO. , „.,,,. „«.„

Ato do diretor: Tiansfcrinto
Amélia Braua Bailes para a esco-
i;> Amaro Cavalcante.

KECBETARIA OERAI. DO
INTKRIOK K KEOtIKANCA
Ato do Secretario Oertl! roí

8ECBEV^c^BAL ,DIEP,Alos do Secretario Oeral: Pol
designado Edgar Procnça Ron
para a superintendência do n-
nsnclamento Urbanístico.

¦gOlf]AHIA., O», tAL M
HAl'DK E ASHIHTKNIIA

Atos do Bectelnilo tlfrnl: to*
ram de^lmiado» Njicv aonwa d»
Hilvu; 'lvnvnon Homero MUM
nar» o üenariumento tle AJ»si«-
temia llii'|illultir. ....

AlONTKPIO DOR I MIMiE-
(Í\l)OS MliNKIPAiH

Pagaroeiito de empréstimos
tíexl rfriuudti amanha, dl» *,

hcxta-íelra. das, 11.15 às 1Ü Iiotum.
i uai a n •»- n tiauiiiurtilii das seRUlnie.'' uro-
4 P. M.a-r.,ii* i osu^T e,;,ure.sllmo?.: HWTsescola EuU \tm __ 243M* iTt 2443U -JpW

24R8« - 24861 - 24WM - 3400-1
""EMEROBMCIAR - MATBI-
CULAS: 2030 — JB10 -SIM —
ü:I!3 - 06S4 - DUM — 124M --

W - 15284 - 10790 ,;.,* 1833''"-10702 — 23638 — 2JB2a_—
35400 - 25870 - 20102 -M30U
- 20341 -. 27715,a-^«SbmÍ
33443 - 33712 — 36582 *- 36617
--30'» 14 - 45849 — 48633.

CASAMENTOS -- MATRI-
CULAS: 5515 — 39420. ¦

O paRamcnto An- PÍ0PW4J
anunclndns, neste més ei j n i
nio recebidas, só scrA efetuado
âs qulntns-felras.

sègúhds c. n. (Adjunto) * náo
romo ter. público o Boletim nclma
mencionado.

Adlcáo ""> 'fritei
De ordem do exmo. sr. ml-

nistro. ítes sem efeito a sdlçAo no
Centro de Prepnrsçlo de OflrlnU
dn Reserva de Recife, do mnjor
Antônio Fsustlno da Costa, publl-
rada no B. I. desU Dlretorls de
2 de abril de 1DS1.

ARMA DE ENOENHARIA
• Claislllcscle — Nomestáo:

Clssslflco, por necessidade do
nervlco, no Qusdro Suplcmentsr
Privativo e nomeio psra servir no
orou de Porto Alegre, o capltAo
Merrlo Vieira Msrques, que se acha
adido A 8extn Cls. de Trnnsmls-
róps, nguartlnndo clnssIflracAo.

Exonersclo — Classificação:
Exonero, por necessidade do

aerviço e de acordo com o Decreto-
lei n.° 9.222, de 2 de maio de 194fl,
dns funçfles que exerce uo QOiQunr-
tn ReglAo Militar. O capltAo Mnrlua
Trajnno Teixeira Weto e clnsslflco-o
no Quadro OrdlnArlo e 3° Batalháo
de Euesnharta.

PERMISSÕES
Concedidas por esta Diretoria,
para passarem puto dos trânsitos:
OFICIAIBt

 No Rio, ao capltio Joaquim
Augusto Montenegro, mandado ser-
vir na Escola de Aperíelçosmeuto
de Oflclnls.

Neatn Capital, no 1° tenenle
Benliour de Castro Romnrlz, trnns-
ferido para o 2.° Batalháo de In-
fantnrln 13! Intitulo.

Em Belo Horizonte, ao l.° te-
nente Potlguara cordeiro, trensfe-
rido pnrn o 14.» Regimento de In-
fnntnrln.

Em Fortnlezs. no 1.» tenente
José Lnnter' Peret Antunes, trans-
ferido pnrn a Escola Preparatória
de Fortaleza.

Em Juiz de Fora, ao .l.e te-
nénto Honrlque Delvaux do oilvel-
ra, transferido para o CPOR de Bc:
lo Horizonte.

Em Recife, no 2.o tenente Alui-
sio André Lefkl, transferido pára
o 14.o Regimento de Infantaria.

MOVIMENTAÇÃO BE OFICIAIS
ARMA DE ENGENHARIA- Transferência:
De ordem do exmo. sr. ml-

Hlstro.iJrftnsílro 4o Quadro,-Ortíi-j
uáçlo (Batalháo i Escola.„ de Engor
itfinrlal, pára o Quadro Suplementar,
Privativo (Adjunto ,«g^ervleo,,dn,
Engenharia da Primeira Divisão de
Infantaria), o capltAo Oscar Stu-
cky Marques.

Publicado novamente por teçCUIUILBIUVCO UU rui mtin **,- **-* s, »*^ — * *,w..w«—«¦ m.*,.....

8-3-51, Res., transfiro do Quadro issldo com,Incorreções
Euplemcntar Privntlvo pnra o Qua- ! 72, de 3-4-51, desta D

no B
Diretoria

I. n.°

MINISTÉRIO DA MARINHA
presidente da ComlssAo de cons- .
truçfio da Refinaria dc Petróleo, de ! CRADUACÕES E PROMOÇÕES DE OFICIAIS — NOVO
CubatAo, pronuuohu* uma conte- i^^^ £ P0L«C.AMEN-

TO DO ARSENAL DE MARINHA — RETIFICAÇÃO DE
DECRETO

rôncla. As 10,30 horas, do próximo
dia 8, nn Êscoín Técnica do E;:tr-
cito- „«.»».

EM S, PAULO O DIRETOR
DA D. E.

— Chegou a SAo Paulo, em via-
gem de lnspcçSo. o general Eudo-
ro Barcelos de Morais, diretor rie
Engenharia, quc estA acpmpanJVO

O Presidente da Republica nsst-
nou os seguintes decretos: consl-
dc-íintlo (jratiuncio no posto de con-
Uv.-almlninte o twn^fcildo compul-

do don coronéis Olncillo Uruini o j Bcrir.mente pnrn n Reserva Rc:nu
Cnrlos dos Santos Gomes

UNIFORME no DIA
— A Secretaria Geral da Guerra

marcou o 5.° uniforme para ob dUn
5 e 7 c o 4.0, para o dln 6, tudo
do corrente mês.

NA 2.» D.. I. : -¦. i
_ Assumiu o onrgo de sub-co-

mandante Ua 2.» Dlvlsfio de Intnn-
tarla, nqunrtelada em SAo Paulo,'
o genernl JoAo Vnldetnro de Amo-
rim e Melo.

BOLETIM 0A DIRETORIA 00 PESSOAL

1 <*i -¦

Publico, pnra n devldtt cxccuçfio,
0 

E9COLA.DE paraquedibtas
Curso BAsico dé Parnquedlstas —

Matricula
— De acordo com o oficio n.° 451-

C dc 25 de nbrll p. findo, do
exmo. sr. general Diretor Uo Ensl-
no do Exército, foram deferidos pe-
lo exmo. sr. ministro da Guerra os
requerimentos cm quo os segundos
tenentes do Infantaria JoAo Cttsslo
Martins de Souza Snntos, do H-6.°
r I, e Joéò Alberto ^Mller de OU-
veirn, do 17." R. I*, pediam ma-
tricula no Curso BAsico do Para-
ciucdistits. 'Li' — Solicita, outrossim, ¦ n Diretoria
nclma que os oflclnls cm apreço
selam mandados apresentar com n
innxlmn urgência A refcrldn EBcoln.
visto o Curso cm questío ter Inicio
uo dia 30 de abril do corrente nno.

¦-ü' Em 'conseqüência, sAo' mttndn-
dos matricular no Curso BAsico do
Paraquedlstss os oflclnta acima cl-
tados, JA tendo sido tomadas pcla
Primeira DlvlaSo desta Dlretona a3
providencias neccsSArlas, Junto aos
exrooB, srs. genernm comandantes
dn $tlmeira e Terceira Regiões Ml-

^QllERIMENTOS DESPACHADOS
Por esta Diretoria: \

L— Hugo Leopoldo Bchelde sub-
tenente do 3.« B* A. Axt.sR. 75,
pedindo avcrbaçRo cm seus aSoini*
tamentos do tempo de oerviço pú-v
blico, pnra fins do lnatlvldade. —
Deferido. Avcrbc-ss nos nssçntn-
mentós do requerente, parn íIns ex-
dlusivoa de lnatlvldade, o pcrloao
dc 0 (seis)-anoa, 7 (B3te) meses o
.«?'•(treze) dias, em que esteve em
Settvo exercício na Vir-çAo Férrea
do Rio Orando do Sul do acordo
com o Aviso n.° l-3"*,dne f'^L™ 

Adrnr.r Eantcs, 3.» CargenW
pintor do QOM. do mf^i^Sg
de Material Bélico dn Oitava Re-
gláo Militar, pedindo WhMÍ
pnrn ns fileiras. - Indeferido, cm
íaco do despacho do c::mo. sr. mi-
nistro, de 4-1-51, sobre transferèn-
Cla_-d0Rom0cu' Molendn. 3.» à^entõ
mecânico de rádio do 3." Batalháo
de Cnrrw de Combate Leves,, pe-
dlndo transferência para a Sexta
ròninanhlo de Transmissões, por
S« prdPrto. - indeferido, por
XR!íf 

Sdc°bnS Peixoto. 2.o aponto
do 1." .BatallsÊo dc Epgcnhafis. P°*
dlndo transferencia pnra o,4!> Ba-
tnlhAo dc Engenharia.,- Deferido.

Seio transferido de acordo com a
lotro "b". pnrAgrnfo l.o do artigo
45 da Lei de Movimento de QUa-
dros tio l.o BatnlhAo de Engenha-
ria para o 4.o BatnlhAo de Enge-
nhnrln. _„„...

ADIÇÃO DE OFICIAL
Flcn ndldo no 2° Batalhfio de

Infantaria Blindado, do ordem do
exmo. sr, general ministro da
Guerra, como se efetivo tosse, nté
quo so dè umn vngn na referida
Unidade, o capltAo Silvio Novnls.
O referido oficial estA adido A es-
coln de Apcrfelçonmento do ou-
cinis, aíunrdbndO ClnírtílcnçAo,

MOVIÜENTAÇAQ DE OFICIAIS
ARMA DE INFANTARIA

Transferência: . ..
Transfiro, por necessidade do

serviço, do 2.o Regimento do In-
íantarl* para a Cia. do' QÔ da.
Primeira DlvlsAo de Infnntarla. o
i.o tenente Trajano Augusto Coe-
lho dc Azevedo. ±y _,

Transfiro, em íafao do ter sido
nomeado pnrn servir no QG dn Se-
Sunda RetllAo Militar, do Quadro,
Suplementar Privativo para o Qus-
dro suplementar Geral, oi.« tcuen-
te Maurício AssunçAo Cardoso. ,j

Retificação de ctasslficaçfto: ;
Retifico, por necessidade ao

serviço, n clssslflcaçfiodo l.«'*«»»-
te Hello do Miranda Oosta MMeirn.
como sendo no 2.o Regimento do
Infantaria e nAo nn Cia. f4a QG
da Primeira DlvlsAo do Infntitarla,
publicada no B. I. de 34-4-1951.

Retifico, por necessidade do

i;órn'.la. no mesmo pOsto efetivo a
proinbvldo. nu citadu Reserva no
jKisto de vice-almirante o capltAo
dií reõY-ú gUHi-ra IN Domingos Gon-
çã'viB P.IV.cUj, nos termos dt;s l"ts
1,338 e 1.2SU de 1050: nos termos
(Uk mesmas leis, considerar gra-
tíuado uj pÔítô de cnpltão-tcnente
o l.° itnoute José Tranco Morna
e transigido, compulsorlamente,
parn n reserva remunernda no mes-
mo posto efetivo e promovido, na
citada reserva, no posto do capltAo
tíe corveta; nos termos das lel«
1.338 c 28S. considerar graduado no
posto de cupltAo de mar e guerrn
u capltAo de fragata QM Edunrdo
Torres Gomes o transferido, com-
pulíoriamente, pnra a Reserva Re-
muneradn, no mesmo posto efetivo
t* promovido, na meMnn Reserva, ao
pOsto do contrn-nlmlranté.

NOVO SUPERINTENDENTE DE
TRANSPORTE E POLICIAMENTO

.DO AMRJ
Assumiu ns íunçOes de Superln-

tendente de Transporte e Policia-
mento do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, o cnpltAo-tenente
Mnurtfio Augusto Sllvn.

RETIFICAÇÃO DE DECRETO
Por Decroto de 28-4-1951, tol rctl-

ÍICtUo o decreto de 21-8-1950 que
promoveu A gradunçAo de 1.° sar-
cento o transferiu parn n reserva
remunerada o 2.o 8G-TM Cláudio
joao rcrolra, uos termos da lei 288,
alterada pcln de n.o 016, parn o
rim dè conservando-o na mesma sl-
tunçüo de lnatlvldade, conslderA-lo
promovido uc posto de segundo te-
nento.

PROMOÇÕES DE INATIVOS
O Presidsnte dn Rcpüblicn nsst-

nou decreteu cOnsldornrido promo-
«dos nn sltunçfto de inativos: Na
«radúaçfto de suboflclals os 1"S. saí-
gento» — JoAo Camilo Filho o Vo-
lonttoi .ÍPedro da Silva, ambos hoa
termos da lei 1.15611950. Ainda nos
i-rmOB da lei 1.156 de 1950, na jvra-
ausifio de i.° sargento o a.8 sa-
MB Esmírnldo Tnblo dn SUva; na
R.-nduaçAo dc 2.° Bavgento 03 3»s.
enrgbntos José Maria de Souza Blas
k Clatidlonoí do Nascimento; nos
termos útr lei 288 alterada pela de HtíUlltv, uv» »**>i—™ ,..

nnrvlCO u OlaanflOaoAO dO capite» wnnv» "«i "•• — :— -..
SmS^ H^go lÃSa UV Rooha, oomo n.o m. foi considerado promovi
sendo no 4 0 Rcslmento do Iníou- ao, nà sltuaçB.o de reformado, I
tária, e nfto no 8 o ReBimedto de
Infantaria, conforme B. I. ue 1»
dcobrll de 1Ç51.

-4- O capltAo Flavlo estA adido
ao QG dn Primeira D. Z.

Nomeação: .
Ncraoio, por necessidade ao

serviço pfira oervlr na secretaria
Geral do Ministério da Guerra, o
capltAo Waldemar Bittencourt, quo
já so encontr» servindo naq-uqla
SecrotàHa át ordem do exmo. sr.
ministro. ¦¦: ZZJL.

Nèmèio, por necessidade do
«rvlço, para sentr na -Segunda
ClreunscriçAo de Recrutamc^
(Adjunto'1. o 2.o tíne:i;s do QAO
Edgard tlà Araujo tlma. que so acha
cdlúo a *CBta D. P.. aauardanaa
clrtsílflcnçAo.. •

Tr.insfcrêncls sem efeito!
Terno cem efeito, por nec-:-

gradunçfto de 2," sargento o 2.»
-<!-Kcnto José Pereira da 8Uva; Ain-
aa noi "termos tln tel 1.166-50 to-
rum considerados promovidos na sl-
tuaçAo de Inativos: ao posto de 2.»
ttoante o suboflclnl • Augusto Ca-
narlea; A gradunçAo de 3<>s. t-argen-
to*- *»s cnbos Adailclo Dantas ds
Cost«s '«mAo Antônio do Vnle -
jo,-6 Vle«;r de Mnltn; A gradunçAo
de osbo o ífif* de 1». classe AdalvO'ouèiros dos'6aws«3.
APOSKMT;lt)ORIA BE FUNCIONA-

RIOS CIVIS
O presidente dn República as»-

«OU dttfretOB: Aposentando JoAO
Evangelista Flguolra, no enrgo dn
classe I, di carreira de Oficial ad-
mlnlíitrafvn. do Qundro Pertnancn-
t» deito Ministério da Marinha, por

rlel1} V.ilsf.do dftlTUilvnm-.nte
ama* To%rr"ço?'rtrnT5fcrêucíainvAlldo para o serviço público;

Ellns Pereira Cota, nn funçáo de
operário, dIArla de Crt 68,80 da 'ra-
bela Numérica de Diaristas da Im-
prensa ííaval, por ter sido Julga-
do dcfinitlvnmentc invAUdo pnra o
serviço público.
TELEGRAMA DE AGRADECIMENTO

Do prefeito de Lençóis. Estado dn
Bahia, o Ministro recebeu o seguin-
te telegrama: ."O povo deste município e eu
agradecemos patriótico ato Vossen-
cia que ofereceu instrumentos bsn-
da tamboros-corneta Ginásio Afia-
nio Peixoto*' — Cordiais saudações.
Esmeraldo Sena — prefeito muni-
clpnl. • ¦ - '

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAL
Foi desligado.da diretoria do Pes-

sonl con) destino A diretoria do Ar-
mnmerito da Marlnhn o 2.o TNT
(TM) José Mariano da Silva.

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
• O nav!o>*tanque "Ilha Grande"
.chegou ao. porto de Aruba; o con-
trntorpedelro "Bnbltongn" deixou o
porto do Rio dc Janeiro com des-
tino no de Santos, ondo receberá
sementes fornecidas pelo Ministério
dn Agricultura pnra serem trnns-
portndns para Cabedelo, Estado da
Pnrnlba." „_
NOVO HORÁRIO DE EXPEDIENTE

PARA O ESTADO MAIOR DA
ARMADA

Em cumprimento A ordem de Ser-
viço 23, de 30-4-51, o expediente no
Estado Maior da Armada, a partir
do dia 2 do corrente, será dns 9 As
17 horas, com inténupçAo de uma
hora paro o almoço.
APRESENTAÇÃO DE OFICIAL DA
MARINHA DE GUERRA DA VENE-
ZUELA MATRICULADO NA ESCO-

LA DE GUEfeRA NAVAL
Apresentou-se ao ministro da

Marlrihn o. capltAo de' corveta Pablo
Bonllla Chacon, da Marinha do
Guerra jda Venezuela, por motl*
de sua chegada ao Brasil ondo vem,
a convite daquela autoridade, our-
sar a Escola de Guerra >Naval.

APRESENTAÇÃO DE OFICIAI,
Apresentou-se ao ministro dn Ma-

rinha o capltAo de fragata Manoel
Poggl de Araujo por ter regressa-
do do Buenos Aires onde exercia
sa funções de Adjunto do Adido
Naval.

AUDIÊNCIAS
Foram recebidos em' audlênol»

polo ministro o general Osvlno,
chefe do GsDlnete do Ministro dt*
Guerra, a ílm do despachar expe-
dlentn do Ministério da Guerra;
vlce-almirante Armando Pinto de
Lima, diretor geral do Ensino Na-
vai; contra-almlranto, USN, A, "O.

Alcxls o. o general Ignacio José V»-
rissimo.

VISITAS DE CORTESIA
Estiveram em vlçlts de cortesia ao

nlmirnnte Renato Gulliobel: capl-
tAo de corveta JoAo dn Fonseca Ri-
beiro, o ílm de apresentar despe-
didas por estar de partida para o
Chile onde üfá exercer as funções
de Adjunto dó Adido Naval e o ca-
pltAo-tentnte Geraldo Lins.

MELHORIA DE PENSÃO
O Presidente dn República assl-

nou decreto mnndondo consldorar,
r.os termos dn lei 1.156-1950. pro-
movido co posto de nlmlrnnto d*
esqufttira o vIca-nlmlMPte. rsíor-
mado, Alfredo Cordovil Petit»

diretor do Departamento de Oeo-
Kiada e Estatística: Álvaro Cum-
ulldo dc Santana, para o carat
tle diretor do Departamento de
Assistência Social; Fernando Tn-
vclra para o canto de Chefe do
Serviço do Expediente, da Becre-
tnrln Oeral dp Saude e Aíslsteu-
cia: engenheiro Paulo Saldanha
Bandeira de Mello, para o cargo
de Assistente do Secretario Oe-
ral de Sn ude •• Assistência: Eltul
de Oliveira Lima, para o carpo
oi- Diretor do Departamento de
Assistência Hospitalar: Arlstldes
Paz de Almeida, para o Depar-
lamento de Higiene: Noel Vlrgj-
Ho de Miranda para o cargo dc
Adjunto dn Secretaria Oeral de
Kirade e Assistência*. Eduardo de
Souza Filho, para o cargo de dl-
retor do Departamento de Obras;
Gabriel Souza Atmlor para o car-
po de diretor do Departamento
rte Kdlílcações: Aííonsn Eduardo
Rcldy para o cargo de Diretor uo
Donarlamento de Urbanismo:
Edgard Ferreira de Carvalhe
Soulello. para o cargo de diretor
do Departamento de Limpeza
Urbana: Antônio Russel Rano*>
rie Almeida nara o cargo de Che-
le do Serviço de Administração
ria Secretaria Geral de .Viação e
Obras. -^.

PROMOCrtES !>E ESCRI-
TURARIOS

No decorrer do dia de ontem,
o prefeito dn cidade dedtcou-se
ns assinaturas de promoções dos
funcionários integrantes da car-
reira de Escrituraria do quadro
permanente.

SECRETARIA OERAL DE
ADMINISTRAÇÃO,

Atos do Secretario Oeral: Dl?-
nensando José Looes Moreira da
runçSo de estaíeta. por tór sido
nomeado para outro cargo: Eu-
ntce Guimarães da funcao de
ntendente: Òrnnd.v Foelkei Gou-
glllo da íuncSo de auxiliar tle
medico: Maria cb Gloria Pereira
da func&o de trabalhador.

Departamento do Pessoal
Despachos do tliretor: Santiago

da Silva. Messla- Francisco da
Cruz. Maria Eugeni.i Mala Ver-
cosa. Francisco Cardoso. Mario
de* Souza Caldar. Osvildo Alvos
de Oliveira. Alberín Fernandes,
José Fabrlclo de Oliveira. Gil-
berlo Gonçalves de SA Freive,
Antônio Monteiro dc Souza Fi-
lho: Narcl Rlüelro Brapa. Flmar
do Brito Povoa. Leonardo Ferreim
Manoel-,dos- SmU*.¦- BJnutftno
Trindade Geraldo Carlc-3 tía Sil-
va, Leonardo Ferreira e outros —
Concedido o salário de tainuía

SECRETARIA C.FRAL DE
EDUCAÇÃO

Atos do Secretario Geral: Fo-i
ram designados Darlo de Almsi-
da, Mario Newton O. Brasil, l
Dias — Autorizo, em tenr.os;
Antônio Onofre. Alfredo Josí de
Carvalho, Caetono Lauria. Mau-
ricio Felix de Souza. Mnrlo na
Fonseca Simões, .lavme Carneiro
Moscvr de Figueiredo. Manoel
tle Amorlm. .para o Derartamento
de FducavSo de A'iulta*>: Vanet
D Rlclia nara o Danartamtnto
Cõrapl(>Vnéntar: Dal-Natha de
Assi'; Ribeiro e Calo de Assis
Ara;i";a para auxiliares no gabi-
nele

Departamento de Educaçio
Primaria

Atos do diretor: Foram deslg-

FINANÇAS DO DIA
O CAMBIO t 20Idtm  "MgO CAMBIO i

O mercado de clmblo tutelou, on-
tem,' OS leus trabalhos em condi-
;6es eatâveli, com o Banco do Dra-
iil vendendo libras s cri 53,41 «o
¦ dOlarea a Crt 111.72. • comprando
a Crt 51.4840 e » Crt 18,30. res-
ptctlvsmente. Awim fechou tual*
terado.

O Banco do "-nsii afixou as se
culntes tuas:

4.UU
1,31 10
8,73 24

0.3641

2,63 81
0.3671
0,03 2!
0,6334
4.82 28

mmm,<*am*mmm*i
BctBbuim mTalitóao

m*m)m*mmrmmaaa**m**m*mmmmm»tm*ma**é

itttmt C"*, vilU Vend. Comp.
Dólar 18.M 18,38
Peiata 1,70 08
Franco tulgo . . 4,36 33
Peso argentino . . 1,33 81
Pmo uruguaio . . 9,10 93
Peso boliviano . . 0,3120
Soles  1*30
Franco bel»* ... 0,3778
Libra 52.4100 51,4644
Coros suees . . . 3.62 09 3.555)
Coroa diuamar-
quess 2,7353

Coro» tcheç» . . . 0,37 44
Franco francês . . 0,0335
Escudo ..... 0,6372
Florim  4,9121

OCBO-riNO
O Banco do Brasil comprou on>

tem a «rama de ouro-flno n» bas<
St 1.000/1.000, em bsrra ou amo»-
dudo so OteTéõ do Crt 20.8171.- CAMARA SINDICAL

Em 30 de abril reglstrarnm-ic ni
stsulztu médias cambiais:
Praças Crf
Londres  52,4160
Mova Iorque  18,72
Portugal  0.C3 97
França  «Mtt 35
oinamarc»  a.73 53
B*:«jc» <p». belga)  o,3i «
suíça •  '4'38W
Suécia  3.63<»
Espanha  1.10 96

BOLSA DE VALORES
Forair. stlvoa os trabalhos da

Bolsa, ontem, cujos nogóclca ae fl-
zeram em escala regular. Cotaram-
se em condições de firmeza as ações
do Banco do Brasil. As apólices da
Unlfio estiveram calma» e ns cata-
duals c municipais estáveis, com
a* Obrigações do Guerra sustenta-
das. Tudo o mais correu como se
v6 em seguida. .,_,„,.

VENDAS REALIZADAS ONTEM
airt ffi*XpolHCÍS GRRAÍ6: W??H
.... Cr8" 41 Uniformizadas ..'..*' 700.00

t, .40-D. Etnis.o>-'Nom. iU3flóKf0flalPi
.156 Idem port  705,00

100 Idem — Empréstimos
antros 

12 Idem
OBRIGAÇÕES:

50 T. Nac. 1939
4 Ferroviárias CiJuros .

10 Guerr» Cr$ 100,00 ..
21 Idtm CrS 200.00 ...
14 Idem CrS 500.00 .. .
C.6 Idem CrS 1.000.00 ..

529 Idem / •• ••
10 Idei.t

529 Id'.*m
7 Iikm Cr$ 5.000,00 ..

40 Idem
ESTADUAIS — Aplí.:

10 E. Santo pt
Minas — 1.177 .. ..

4 Minas — i.° Série ..
1 Idem — 2.° Série ..

200 Idem — 3.o Série .,
10 Pernambuco

Sío Psulo 
334 Idem Unlío.-m....

MUNICIPAIS DO
D. FEDERAL:

110 Dec. 1.535 
MONlíJIPAlS DOS
ESTADOS:

68 B. Horizonte .. ..

700,00

30,00

1.000,00

198.00

187,00

te

.0 lili iu
10 Campos

COMPANHIAS:
100 Kejuro» Confiança de

Crt 200,00
100 Fazenda do Carmo de

Cr» 200.00 
50 Industrial Mluas Ge-

ral* Crt 1.000.00 ...
nEBÍNTURES:

102 Bnnco Lar Brasileiro
— 8"c Crt 200,00 ...

3.M) Cia. Docas de Sautoa
Crt 200.00 -- 7n, ...

CAFÉ'
Tipo 7 — CrS 185,00

Funcionou, ontem, o mercado des-
produto firme com os preços

lrialterndon. O tipo 7. foi cotado n
base anterior de Crt 185.00 por de/,
qulloi. na pedrn e n»o houve ven-
dns sobre o disponível.

•Fechou inalterado.
COTAÇÕES POR DEZ QUILOS

CrV'
Tipo 
Tipo 
Tipo 
Tipo 
Tipo 7 
llpo 

PAUTA
Ens de Mluns ícafè comum)
Idem, fino  J9*«*
Kit. do Rio icnfé comum , 18,20

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas baca'*
Centrnl
i /. ¦opoluin.i
Reg. Esp. Santo *—1
Estrada dc Rodngcm ... —

187.0(1
! 86.00
186.20
185.00
185.00
184,00

18.50

TOTAL

Desde l.o Uo mês  276.365
Do 1." dc julho 3.953.8nn
Idem. nno passado .. .. 4.156.273
líit • •;

Café rev. mero.: Dec. n.d
Idem, l,o dc Julho .. ..
Café ent.: pcaminhões
Idem. l.o de Julho .. .
Embarques
América do Sul
Cabotagem
Amérlcn do Norte .. .

32.372

1.866.42S
Sacai
4.05C

50
9.709

TOTAL 13.817

''.-. 
3.634.660

.. 3.804.988

..* 
'648.113

635,00
640,03

900,00
870,00
72,50

145,00
365,00
738,00
739,00
740,00
740,00

3.705,01
3.710,00

445,00
638,00
168,00
140,00
145,00
48,00

205,00
905,00

170,00

580,00

116.03-1
1.050

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
missa pelas vítimas do "b-25" — classifica-
çao de oficiais — substituições na comissão

de promoções — despacho com o ministro
O presidente , da República ns-

slnóú decreto, na pnstn da Acro-
náutlcn, deslgnnndo o brigadeiro
Liilz Neto don Reis, pnra exercer,
cumulativamente, com as funções
de adido aeronáutico a Bmbalxadn
do Brasil em Washington, an de
membro da Delegaçio do Brasil na
Junta Inter-Americans de Dete-
sa.

MISSA DE 7" DIA
Nn igreja da Santa Cruz dos

Militares será celebrada, hoje, Ac
. 10 horns, missn de 7° din em- su-
frngio das almas dos tenentes avia-
dores Jair- Brito de Oliveira o
Zniro Auler Cardoso e sargento
José do Nascimento Barros, vitl-
mas de acidente de aviação ocor-
tliio em dln dn. semana linda.

O atp è do Iniciativa do ministro
da Aeronáutica, que convida, por
nosso intermédio, os parentes, ami-
gos dos falecidos o pessoal ds FAB,
pnrn assistirem a esso ato ds ca-
rldade crista.

CLUBE DE AERONÁUTICA
O Departamento Recreativa CO

Clube de Aeronáutica tem progra-
madas para esta semana váTlns reu-
nlões sociais, dando cumprimento
oo seu programa dè festividades
Assim è que no dia 5 de maio „ .„. 
ás 21 horas, terá lugar uma sest-i, to, por necessidade do serviço, e
sSo cinematográfica, na qual sers" classificação do ten. cel. nv. Ary""" " " Vaz Pinto, na Escola de Aeronáu

Contrai de Vlnturns e Maquinarias.
o major aviador Cnrlos Alberoti
Martins Alvarea e nn Base Aérea
du Porto Alegre, o major avlndor
Mnrlo Seus Qulutann.

COMISSÃO DE PROMOÇÕES
For outro ato do titular da pas-ta íoram dispensados dns funções

dc membros da Comissão dé Pro-
moções, o major brigadeiro Ivo
Borges, mnjor brigadeiro Antônio
Appcl Neto o designando membros
clu mesma Comlssio o brigadeiro
Henrique Raymundo Dyott Fon-
tenelle e para membro temporário
o brigadeiro Francisco de Assis
Corren de' Melo e para membro
efetivo o brigadeiro Américo Leal.

FUNDAÇÃO BRASIL CENTRAL
Bm virtude de decretos do pre-

sldente. da República vem' de ser
designado para membro do Con-
selho Diretor da Fundaçio Brasil
Central, o cel. Carlos Faria Le&o.
Por outro decreto acaba de ser
dispensado da funçáo de membro
da mesma Fundaçáo, o brigadeiro
Raymundo Vasconcelos Abolm.

CLASSIFICAÇÃO SEM EFEITO
Bm virtude de ato do ministro

Neuro Moura foi tornada sem efel-

pesde^,0 da,més ,
Do 1> de Julho .
Idem, ano passado .... .,
Existência •-_';•
rdèm^JInBT^asBaaa MIIV
Café despachado pnra cm-

bnrques .. .. 
Consumo local
Idem interior -.-

CAFÉ' A TERMO — ABERTURA
CONTRATO A

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS
Meses Ven. Comp

CrS Crt
Mnlo  180.70
Junho  s/v
Julho  »/v
AçôStO  178.70
Satembro .i-  176,80
Outubro  s v

Vendes — 500 sacns.
Mercado — Firme

FECHAMENTO
Meses Vend. Comp.

Crt Crt
Maio  190.50 189,10
Junho 
Julho
Agosto
Setembro
Outubro

Vendas — 500 sncas.
Mercado — Firme.

EM SANTOS Sacas
Eatnáu  15-5S8
Embarques  JS™?
Existência 1.702.755CrS
Tipo 4 (duro)  197,50
Tipo 4 (mole  194.50

Merendo — Calmo.
EM VITORIA Sscas
Entradas —
Embarques ;-
Existência  43.257

Tipo 78, CrS 180.30 por 10 quilos.;
Merendo — Estável. i

AÇUCAR
ontem, o mercs.io de açOcar fun.

elonou, sustentado e com os preços
inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas s«ca»
De Pernambuco  3.000

188,70
187.10
181,8!)
177.40
175,10
174,30

188.90 187,30
183,00 182.20
178.50 177,70
S/V 175,2^

177,00 174,20

TOTAL 3.000

exibido o filme "Sétimo Véu", ln
terpretado por Ann Todd e James
Maeon, Para essa Bessáo cinema-
tográílca ílcam convidados, por
nosso Intermédio, todos os asso-
cladba e suas famílias. No dia 6,
das 16,30 ás 18,30 haverá uma ses-
Etò de cinema infantil para os tt-
lhos dos sócios daquela agremla-
Cio. "CUBUMI"

Editado pelo Federaçáo Brasilei-
rs de Escoteiros do Ar está em
circulação 0 Jornal "Curuml". or-
gfio oficial daquela instituição e
que tem como diretor, responsável
o brigadeiro Godofredo Vidal, ín-
eendo parte do seu corpo redaçto-
nal todos os membros da FBE Ar.

Apresentando uma excelente rei-
çio material, o "Curuml" traa ln-
teressantes trabalhos sebre o es-
crtlsp-.o aeronáutico.

VXASSIMl.UAO DK UMCIAM
Atendenco a necessidades do

serviço, o ministro da Aeronáutica
assinou atos, classificando no l*
Grupo de Transporte, o major svia-
rior Caries Fernando Queiroz fle

tien, como chefe do Departamento
Militar.
CONFERENCIOU COM O MINISTRO

Km objetivo de serviço foi rece-
bldo pelo' ministro Nero Moura,
oom' qusm conferenclou durante
algum tempd o brigadeiro Ignácio
do Loyola Dâher, recentemente no-
meado comandante da ia. Zona
Aérea.

RECEBIDOS EM AUDIÊNCIA
Em audiência especial foram re-

cebidos pelo ministro da Aeronáu*
tica. o senador César Vergueiro e
o gen. Valentim Benlclo da SU-
va, com os quais o titular cia
pasta manteve cordial palestra du-
rante algum tempo.

DESPACHARAM COM O
MINISTRO

O ministro da Aeronáutica re-
cebeu, ontem, para despacho no
seu gabinete, o brigadeiro Epaml-
nondas do Aiulno Granja, dlretcr
geral de Intendêncla; o brigadeiro
Henrique Dyott FonteneUe, dire-
tor geral de Aeronáutica ClvU o
cel. av. Ciovla Travassos, diretor

Saídas  2*000
Existência -J2*:]Í2.
COTAÇÕES POR SESSENTA QUILOS

Crt
Mascavo l«1.00
MaBcavluho "3,00
Branco cristal .* 193,00
Cristal amarelo  177.00

ALGODÃO
O mercado de algodío em rama

funolonou, ontem, estável e acusou
Inalterados.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas S**»1
Do Ceará —
tio S. Paulo —

TOTAL .. .. .. .. .. —

Saldas  167
Existência „?1193

COTAÇÕES POR DEZ QUILOS
Serlío
Fibra longa!

Crt Crt
Tipo  345.00 a 347.0(1
Tipo 338,00 a 340.00
Sertões
Fibra media:

Crt Crt
Tipo 330.00 a 332.06
tipo 322,00 a 324,00
Ceará tipo 3 .. .. 328.00 a 330,00
Ceará ttpo 5 .. .. nominal.
Matas
Fibra curta:

Crt Crt
tipo 3 .. .. ..m.. 320,00 a 322,00
Paulista, tipo 5 ».. 290.0Q a 293,00

GÊNEROS ALIMENTÍCIOS
O merendo de gêneros do consu-

mo funcionou, ontem, com o se-
gulnte movimento

rior Caries sernauao ¦oi"c"*J' u' "¦¦•-¦• ... _
Luceua: uo Parque Especializado I de Rotas Aéreas

Arroz (sacos) . .
Farinha (Sacos)
Açúcar (sacos) . .
Feijáo (sacos) . .
Banha (caixas) . .
Milho (sacos) . .
Manteiga (quilos)
Batata (sacos) . .
Ceboln (volumes)
Chnrque (fardos) ,

Entr Salfl-u
17.520 3.800

500

3.226

2.300
2.085
6.9-38
2.585
480

1.100
2.750
1.150

105
420

270
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resente à reunião de anteontem o Presidente da Republica
GRANDES HOMENAGENS POPULARES TRIBUTA-

DAS AO CHEFE DA NAÇÃO
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O romparecfmeitfp rio C/ie/c rio Gorcrno, sr. Gcíii/io Vart7a.*<. no .ifpódromo na farde dc an.e-
ontem, foi o grande acontecimento dessa reunião. S. Exa. foi recebido com as mais espontâneas
c justas homenagens, por parle dos profissionais do turfe, do público e do corpo social da pres-
Hgiosa sociedade. Em companhia dc sua excelentíssima senhora e acompanhado de membros
do sen ministério, sua excelência, deu entrada no hipódromo pela pista de grama, sendo alvo, .
nessa ocasião, dc contagiantes manifestações populares. Depois dc assistir a disputa do grande
prêmio, do qual è patrono, prova que encerrava o programa, e, de receber as homenagens da di-
retoria do Jockey Club Brasileiro, sua excelência redrou-se, cercado da simpatia e dos aplausos
do grande público que compareceu ao hipódromo. Nos flagrantes acima, vemos o Exmo. Sr. Pre-
siàèntc da República, tendo a seu lado o ministro Danton Coelho e o sr. Rubens Antunes Maciel,
na tribuna dc honra do hipódromo. cm compa nhia dc S. Exma. Sra. e. do presidente cm exer-

 cicio do Jockey Club Brasileiro, sr. Rubens Antunes Maciel. 

Manguari sob a direção de Adão Ribas
levantou o "G. Prêmio Getúlio Vargas"

O G. P. "Getúlio Vnrpas", prova
bíislcn da reunião «lc anteontem, na
Gávea deu. ¦ margem a que MRngtis-
ri. rcRlstrasso um «raudo triunfo.
Tomando a ponta na largada, o'•fnlxfl*' de Jocosa fe*., um "trnln" a
eiiii vontade, lmpondo-se aos de-
mais concorrentes, para assinalar
uma grande vitória. Jocosa, sua
companheira, que, o secundou, se-
ria. naturalmente, a vencedora, se
RIgonl o qiilce53e.

Esse profissional, nllás. Intdlgen-
temente, fe*. (le sua montada o pon-
to alto da carreira, conservando
seus ncivcr3árlos i\ sun espera, en-
qum.to deixava o seu "faixa" Man-
guarl folgando na ponta. Na hora
decisiva lançou sua pilotada, para
escoltar seu companheiro, gnrnn-
lindo a dupla da casa. Isso, quan-
do poderia ter t-anlio.

As demais carreiras da tarde,
completaram vitoriosamente o pro-
grama, proporcionando aos carrel-
rlstan uma grande tarde.

RESUMO TKCN1CO

1" FAFEO — 1.400 METROS —
CrS 25.000.00,

Ks.
1.° Carinhoso. C. Moreno  52
2.° Abre Campo, A. Ribas  54

Correram male — CrasBO, Mauá,
Mandlngà, Bombo, Porango e Bom
Crack.

Tempo — 88"3!5.
Diferenças — 5 corpos e 2 corpos.
Vencedor (3) — CrS 52,00.
Dupla (2.T) — CrS 84,00.
Placés — (51 CrS 25,00; CrS 19,00

c (7) CrS 18,50.
2.'* PAREO — 1.500 METROS —

CrS 35.000,00.
Ks.

l.<> Wlnter Klng, L. Dia*.  54
2° Falr.*..*;, D. Ferreira  56

Corr"rnm mais — Islcte. Barlto-
no, Lovelace, Reuno, Bongá e Cabo
Frio.

Tempo — 92"2*5.
Diferenças — 1 corpo e 2 corpos.
Vencedor (6) — CrS 12,00.
Dupla (23) — CrS 32,00.
Placés - —* (6) CrS 13,00; (3) CrS

21,00.
3.° PAREO — 1.400 METROS —

CrS 30.000,00.
Ks.

l.o Enle Pass, D. Ferreira  54
2° Miss France, D. Cunha-,... 50

Correram mais — Fort Napoleon,
Victory Dcarth, Llllypop, Tuyuassero
Eppumoso e Danzarlna.

Tempo — 85".
Dllcrenças — 3 corpos e cabeças.
Vencedor — (61 CrS'43.00.
DuplE (14) — CrS 34.00.
Placés — (0) CrS 'A*"1 <- >¦*> C*

313.00.
4.° PAREO - 1.000 METROS —

CrS 40.000,00.
Ks

1.° Curnigh, 13. Ferreira  54
2." Qalat.tt.rla, A. Ribas  54

Correram mais — Espartana, Star-
Ti-ny, Arouca, Distingue-: e Dame.

Tempo — 60"4i5.
Diferenças — 2 corpos e 2 corpos.
Vencedor (8) -- CrS 16.00.
Dupla (24) - CrS 23.00.
Placés — (8) CrS 11,00; (5) CrS

19.00.
5." PAREO — 1.400 METROS -

CrS 40 000,00.
Ks

Í.° Gold Dream. L. Dia*.  55
2° Mlsn You, L. Coelho  55

Correram mais ~ OlenB, Poln Ne-
gra, Colomhlnnti, Olcla, Palmosa,
Obélln, Maratlmba, Quatro FontcE,
Elanut. Itaveraba n Ollvla.

6° PAREO — 1.400 METROS —
CrS 40.000,00. _s> Ks
1.° El Matachln. S. Ferreira ...t 56
2.° Petulante. D. Ferreira ' 54

Corrrram mais — Rio Formoso,
Sarabeia. *51cgy, Mutlsla, Taraccotti
Jay e Assai.

Tempo — 62".
DifcrençiiB — 2 corpos c cabeça..
Vencedor' (í) — cm 59,00.
Dupla (141 — CrS 41.00.
Placòs — (9) CrS 21,00 e (1) Cr$

10,00.
7.o PAREO — 2.000 METROS —

CrS 200.000.00 — "Grande Prêmio
Optullo Vargas". , j•*,-•*-' Ki.*
l.o Manguari, A. Hlba»  39
2.*. Jocosa. L, Rigoni ,.u  56•Correram mais — Loréta, Falrplíiy,
Ondino, Algarve, Oulfstream e Elatl.

Jockey Club de Petrópolis
Programa organizado para a reunião de

domingo próximo
l.o PAREO -¦ as 14 horas — 1.500

metros — CrS 10.000,00 — Prêmio"Laíayette Rodrigues de Barros".
Kb.

1—1 Hunter

2—2 Ben Hur

56

53

( 3 Assai 56

3—3 Halcon  50

( 4 Jacul  S4

( 5 Hoilg Kong 58

2.o PAREO — as 14.30 hora» —
1.150 metros — CrS 12.000,00 —
Prêmio "Ary Pinheiro de Oliveira
Lima".

Ks.
( 1 Acldalla  50

1
( Oerlcó  52

("2 Muxara, '. .. .. 55
!
( 3 Tahla 52

( 4 Jequltlala 53
I

( 5 Rama 50

( 6 Média Uma 50
I 7 Alia 52
( 8 Contrabanda 52

3.o PAREO - as 15 horas
metros — CrS 12.000,00 —
"Peixoto Mala".

( 1 Orflo Para .,
I
( " Fogo Bravo

- 1.500
Prêmio

Ks.
.. 52

( 4 Nagl 56
I 5 Fcnlans 54
( 6 Indaba 54

.( 7 Bola Dourada 54
I 8 Chumbo 56
( 9 Curitlbano 56

(10 lapó 58
4! " Dama 54

( " Livramento 58

TURFE EM SAO PAULO
Movimenta-se o turre n.i-
cional em torno da maior
prova do turfe bandeirante
COMO THABAMIARAM At*
(il.NS CON. OlUtKNTKH AO

(i. V. "8. PAULO"
ENTRE OH ANIMAIM QUI KH-
TIVFHA.M HK KXKKC-TANDO
NOslUI-ôi-KOMO DB OJDÁDE
JAI.I.IM. FORAM ANOTADOS

08 8F.VU1NTE8:

DARWIN - R. Zamudlo — 1 •
purtldn de 1.000 metro» em 68'
e a i.-i.uii.i.i rm 66".

FAAIMBE' — E. Oarcln —
2,400 em 101 2,5: n volta írcha-
dn em 134 «¦ os últimos 1.000
metros em 67".

ANDRADA. inontadB por O
Ron. esperou nu milha, cm
108".
^.INOI.ITO — P. Vau - 3.000
em 202 35. com os seguintes
pardals: 1.300 cm 87; 400 cm

TORPEDO — A. Rosa -- 3.000
em 202 3 5, sendo u volta fecha-
dn cm 138 2 5 e 1.000 metros em
68".

ROBAL — J. Carvalho — ..
2.400 em 165 e o quilômetro em
69" ao Indo de Prlnc. Oeste.

MASTER nOBIN — J. Alves
— 1.» partida tle 1.000 metros cm
66" c a 2.* partida em 64 na
Rrama.* PEWTER PLATTER - L.
Oonxalea — 3.000 cm 203": úl-
tlmos 1.500 em 98" e o qullôme-
tro final cm 65", com Catfto.

DELFOS — L. Riponi — 2.400
em 160; 1.500 cm 95" e o quilo-
metro cm 63" 25 na grama.

OUTROS TRABALHOS

MITENE — A. Lucca - 1.400
em 95".

DABA* — A. Cordeiro — 1.400
cm 93.

NERU'. L. Gonzales e Ma-
OENDIE. 1.200 em 78" Juntos.

IRAPIRU', Lad. e MAC MA-
HON — L. Gonzales, 1.600 em
107" Juntos.

CALUBA — J. P. Souza —
1.500 em 101".

NYX — Lad. — 1.000 cm 63".
ÍBIS — A. Lucca e SEM ME-

DO,— A. Cataldi, 1600 metros
em 110 juntos.

ARDOISE — D. Garcia e
CHALA - A. Cataldi, — 1.600
cm 107" venceu Ardolse.

CANCIONEIRO — J. P. SOU-
za e PALMAR — R. Zamudlo

1.500 em 100 Juntos.
TIMONEIRO — M. Carvalho

c TIRIRA — G. Rosa. 1.400 me-
tros em 95" venceu Tirira.

EST ATURO — A. Prancoso e
DOCE AMARGO — P. Vaz -
1.100 cm 92" juntos.

DELFOS, V. Pinheiro e PO-
LONAISE - J. Taborda, 1.500
em 100 2-5 juntos.

LADY ROSE. Lad. e KASTRI
G. Greme — 1.400 Pm 93 ven-

ceu Kastrl.
ADVOKEITOR — L. Gonza-

les e BALL — R. Zamudio —
1.500 em 102" — juntos.

EDOPUVA — O. Santos e
EDACELERA — A. Lucca —
1.600 metros em 104 35 venceu
Edacclera, fácil. ...

MALAGUETA — E. Garcia e
CORINE; O. Rosa. 1.500 em
102" íuntos. . .

CABOTINO — C. Moreno e
ALABARCAS — R. Pacheco —
1.600 em 107" venceu Cabotino
fácil.

NICOLAU — «T. Taborda e
MOKA — Lad. 1.500 metros em
101". venceu Nicolau, fácil.

CHEFE — S. P. Ribeiro —
1.400 em 13".

COLON — C. Blnl — 1.400
em 94".

DANKARA — J. Alves — 1400
cm 92".

BANJO — C. Binl — 1.500
metros em 100".

BOA ESTRELA — V. Plnhei-
ro — 1.400 em 12".

CIRILA — P. Vaz — 1.400
metros cm 91".

bMAIHã.^ rmho Turte
3?

Programas com montarias prováveis para escorridas
de sábado e domingo próximos em São Paulo

CORRIDA DE SÁBADO
i • PAnro - rr*.mio "fi ¦ — t*

I3SO hon* — f-rl sn.fioo.oo - Crt
ío.ooo.oo — crt 5,000,00 — l)t«t«n*
cl»; I SOO metro».

Kl
, 531- I M»y Flower, I.. OoiimI*»

2—2 Corom*nd«l, P. Vai

3—3 Orejr rrinri\ R. Zamudlo .. 85

( 4 Notorlum, E. Ourei*  SS
4

( 3 rriKuoto, J. Alve»  85

jo PARI-O — Pri mio "l" - à-
n.sn hora» — Cri M.r*oo,no __. rr»
15.WKI.00 — Crt 7.500.00 — Cri
s.000,00 — iiitMiiii» i noo metro*.

Kl.
Clnebar. O, Greme Jr. ... 88

1
El Carlm. V. Pinheiro

4 10 r_ltlle, H Olfiiln  58
( " Ew-nnip. R. Zimurtlo .... 35

3-* PARKO - Prímlo ••«'• -- •*
l',30 horin — Crt 50 ooo.oo — crt
IS 000.00 — Crt 7.500,00 - cri
.VtWO.OO _ Dliuiirl»; 1.400 metro*.

Ki
{ I .inni*ir. A. Rom  M

1 
» l-mi, P. Víi» H

I 3 Oilli.nl,
3 !

i 4 Byron.

.i Tlnt-n-o  56

Lucca

( .1 Lord Chlnn, I,. Oiorio
3 I 4 r..lr IlPitplr, P. Vitz ....

( 5 Uh-)o, A. ClUIdl 

í l Newmnrkft. L. Ooni-nlri
3 ' 7 Orin-Sonunt*. J, Alvn .

( 8 Aprtico. O. Ro»» 

I 3 Hollvir, T. O. flllT»
I

( 1 Ri-srhi-itrr, A. Portllho

( 7 Cliff-, 8. P. Ribeiro ,
8 Amiuri, J. MdnmntiH

a

50

54( 2 Brown Boy
1
( 3 Místico 54

t 4 Veludo 50
I
( 5 Itamojl 54

( 6 ManA 48
' 7 JagunrSo 52
( " Chester 50

6." PAREO — »« 16,50 horas —
2.000 metros — CrS 40.000,00 —
(BETTING) — Orande Prêmio "Pe-
trópolls".-

Ks.
( 1 Hechlzo  38
I
( " Viuva Alegre  50

i 2 Selvático 58
!
( 3 Macanudo .,  50

( 4 Ararl  52
!
( 5 MustnfA - 52

( 6 Intermezü-i ., ,. 50'
! 7-La Corufta 57
( " Rio Verde 50
7." PAREO — fll 17,25 horas —

1.200 metro» — CrS 12.000,00 —
(BETTINO i — "Industria e Comer-
cio de Petrópolis".

Ks.
( 1 Tocantins  55

1 I 2 Ralnbotv 55
( 3 Farauna  53

( 4 Qny Princesa 57
7 5 Camapunn  57

( 6 Oilalr  55

( 7 Muchacho  55
! 8 Oélla .. ..*  57
( 9 Oltilit  53

(10 Macedonla  57
lll Chantecler  55
¦13 Rcdempçfto  53

JOALHERIA

PRSCHOflL
8* "lü B. -MC . II)

JÓIAS I
MLÓOlOf
Oi M*n«*sM

A vlifsj •
• itéérto.

SUICIDOU-SE
S. PAULO, 2 (Asapress) — As

20 horas de ontem, Janlde Vie-
tvogoska, de 25 anos, polonesa,
residente no apartamento n." 8
d0 Edificio Trianon à Avenida
9 de Julho, suicidou-se com um
tiro no peito. Nada deixou que
orientasse a policia sobre seu
gesto.

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Elefrochoque à
Domicílio

ALCTNDO GUANABARA,
N. 15-A, V AND.

l.\ 4.* e 6." dai 14 às 18 hs*r»s.
Tel. Z2-4WÍ . - h>é. 4«-8«5í

( 9 Eplco, J. Carvalho  55

Programa para as reuniões
dos dias 12 e 13 de maio

correnle, organizados ontem
CORRIDA ni! IZ DE MAIO

1» páreo — 1.400 metroa — CrS
25.000.00 — Darllnn*. 48. Denblll
5fi, Cauteloso 58, Borrarhmlo 58,
Onvota 48. Hi-llcun 54. Xlrücal 52.
Perker 58, Popullno 58.

2» pireo — 1.500 metros — Crt
.-0.000,00 — FIuvIf, 5fi, Falr I-Rdj
56. Lujan 58. Oalathén 58, Sara-
hóln. Vlsconilesaa 52, Lulslana 58
e Petulante 56.

3" pAreo — 1.400 metroa — Cr»
45.000.00 — Cro.by 54, Enrico dl
Snvola ' 36. Bogó 54, Marengo 54,
Disriifll 54 e Donogup 54.

4" páreo — 1.400 metroa — Cri
40.000.00 — Peso: 55 — Changa,
Gasconhn, Rlvera, Ont*a, Dança,
Marinha e Anne Boleyn.

5* páreo — 1.400 metroa — Cr$
40.000.00 — Good Sport 55, Guam-
M 55, Zanzlbar 55, Dlngo 55. Oto
37, Gentil 55. Catlra 53 e Chuva
33.

8* páreo — 1.400 metrog — Cr$
30.000.00 — Formiga 54. Vitoria
do Palmar 54, Lampo, Fauato 56,
Barran 56. Bola Dourada 54. Nilo
36. Charuto 56, Fcnlana 54, Brin-
dela 54.

7» páreo — 1.300 metros -^jCrt
30.000,00 — Llpe 58. Balanclon 54,
Haramun 50, Hlvon 56, Guanub.
30. Negra Maria 5(1, •Chico . Prisca
58. Hnbatièra 54,' Diillpé 54, Jaco*
ml 54 e Hunter 50.

8° páreo — 1.400 metroa — Cr*
30.000 00 — Montenegro 56. Mahon
58, Itarnojl 54, Tahla 52, Waxy 52,
.Tolle 52. Cheeter 56. Jangadelrn
58, Místico 54. Tio Wlllle 52, Erln
50, MuzÚZO 52, Media Luna 52 c
Bosphorndo 56.

CORRIPA DR 13 DE MAIO

1" náreo — 1.200 metros — Cr$
40.000,00  Peso: 54 — Moratlo.
Atrudc Evoé, Eglí; Spencer. Falr
Prlnce e Kantar.

2" páreo — 1.200 metros *— Cri
40.000.00 — Peso: 54 — Dew Penrl,
Pilhéria. Grey Glrl. Estrela do Nor-
te. Slcrra Madre. Nova Iguaasú t
Darlíge.

3" páreo — 2.000 . metroa — ("r*
43.000,00 — Gambrlnus 55, Gulfs-
tream 55, Presidente 51. Manlmbé
51 e Algnrve 53.

4" páreo — 1.400 metros — Crt
45.000,00 — Peso: 34 — Hldalga,
Cadê. Falr Baby, Predica, Panda
e Curragh.

5" páreo — 1.000 metro* — Crí
80.000,00 — HANDICAP ESPECIAL

lana 60, Jahú 53. Eagle Paia.
56, Gume 49, Lover'» Moon 55,
Kurdo 52. Sana Route 55, El Cam-
peador 49.

6" páreo — 1.200 metroa — Crt
40.000.00 — Duc d'AnJou 54. Ama*
rngl 57. Irlfado 54. Perán 54, Nev-
Vork 54, El Greco 54, C-xford 54.
Papo de Anjo 54.

7" páreo — "Grande Prímlo José
Carlos de Figueiredo — 1.R0O me*
tros — CrS 120.000.00 — Tlrolesft
56, Loretta 52, Four Hllls 56. Man-
p.imrl 54, Mngall 56. Hetang 58. Glo-
bo 58, Ondino 51, Chenllle 56,
FRgle Pnss 58, Fort Napoleon
58 e Mnkl 51.

8" náreo — 1*500 metroa — Crt
40.000.00 — Peso: 55 — Gangorra,
Negra, Olala. ObállB. Colombiana,
Bola Azul. Gay Princesa. Macedo*
nla. Maratlmba e Morenlnha.

Páreos doa "Bettlneo": SEXTO
SÉTIMO — OITAVO.

52
."id

( " Colon, E. Vieira  56

i.o PAREO — Prêmio "!»'• — áa
15,10 horaa — Crt 50 000.00 — Crt
I7.5oo.oo — Crt ío.ooo.oo — crt
5.000,00 — Dlitancla: 1.400 metroa.

Kl.
( I Ala Sola, 8. Oodoy  56

1 | " Roía de Maio, L. Oaorlo 56
( 3 Bollva, J. Atvei  56

( 3 Escama, O. Roía  36
3 I " Charlotte, A. Nobrega ... 36

. 4 Clrlla, A. Lucca  54

50 000.00 — Crt IJ.fsOO.OO — 7 $00,00
— Cr» 3.000,00 - DUt. 1.809 me-
tri**.

s-s».
( 1 Armtuya, O. Roja  38

1 I
( 3 Corrrtor, J. Taborda  82

( 3 LàcrtU, lt Pacheco  81

l 4 Taylor, R Corria 81

5-1( 5 Canctonero, J. Alvea .,
1
( 8 -¦-¦!-•• r •¦¦ -:¦:¦¦ A. Altoiir 50

- ( 7 I.ueky Ladr. U. Cunha ... 83
I
( 8 Cabotino, Q, Moreno .... 58

3." PAREO — Premli* "PARANÁ*''
às 13,50 — CrS 70.*VK),00 — Crt

21.000.00 — Crt 10.500,00 — Crt
Crt 7.000.00 — Dl*t. 1.400 me-

tros.
Kl.

( 1 Miratona, L. Gonzales ., 53
1 I

( 2 Princesa do Oeate, C. Mo
reno 

( 5 Polonalse. V,
3 * 6 Bohemla, P.

( 7 Lazullta, R.

Pinheiro .... 56
Vaz  58

OlRUln  32

( 8 Moka. J.
( 9 Cayadora,

Taborda ..
L. Urblna

(10 PlaR* Day, R,
(11 Embauba, A.

Zamudlo
Cataldi .',

5° PAREO — Prêmio "4'
15,50 horai — Crt 50.000.00 — Crt
17.500,00 — Crt 10.000.00 — Crt
5.000,00 — Dlitancla: 1.500 metroa.

Ks
( 1 First Em pire. O. Rosa .. 55

1 ! 2 Odemlr. R. Zamudlo .... 51
( 3 Celadon, L. urblna  55

( 4 Dedalo.
( 5 Nicolau,

Blnl  55
Taborda  55

( 6 Mabaaut. R. Olguln  51
( 7 Oracl, D. Ferreira  55

( 8 Jofiozlnho.
( 9 Delfos, V.

E. Garcia .... 55
Pinheiro  55

(10 Kafellm, Nio corre  51
(11 Dctector, V. Martlna  51

(12 Advokeltor,
¦i 13 Cleon, E. V.eirai Gonzalez

4.o PAREO — ti* 13.40 horaa —
1.150 metros — Crt 12.000,00 —
FrCmlo "Napolefto Alencastro Gul-
marfies".

Ka.
f 1 Indaba 5B^,
| " Barbela 54T
( 2 Miragem 54

( 3 Nagl 60
! 4 Venda vai 56
( " Plndoba 54

( 5 Nlnfa '.. ., 54
! 6 Colnana 54
( 7 Tempo Feio 58

( 8 Brnlo «0
| 9 Horcb 33
( " Maraty 54

(14 Fantome, L. Oaorlo  55
( " Amry, C. Moreno  55

«.- PAREO".--*" PÍS_nl0"l4" — ."ta
16.S0 horaa — Crt 100.000.00 — CrS
30.000,00 — Crt 15.000.00 — Crt
10.000*00 — Drttantla:- 2.000 metros*

Ka
( 1 Aray, O. Rosa  57

( 2 Literal. A. Altran  57

( 3 Campeador, R. Pacheco .. 33
a I

( 4 Fuena Bruta, A. Lucca .. 55

( 5 Júpiter, L. «jonzalez .... 53
| 6 Ouro Azul, L. RIgonl .... 57
( 7 Fallndor, R. Zamudlo .... 53

( 8 1'iiinr.i*., E. Garcia  53
| 9 Jocosa, x x x  51
("Manguari, A. Ribas  53

( 3 Irtaea, P. Vaz
I

I 4 Hldra, h. Leite

54

54

47

( 5 Mauritânia. R. Zamudlo .
3 ; 6 Saflra Ceylào. J. Carvalho

M
54

7 Maltaca, A. Alvea  56

( 8 Kamnr, L. Osório  55
4 ! 9 Berzelma, L. RIgonl .... 56

( " Brunate, Grene Jr  54

4." PAREO — Prêmio "PERNAM-
BUCO" — à* 14.30 — Crt 50.000,00
— Crt 17.500.00 — CrS 10 000,00 —
CrS 5.000,00 — Dlst. 1.609 metros.

Ks.
I 1 Jamlnda. P. Vaz
( " Jota, 8. Godoy .

( " ArdoLse. D. Garcia ....
( 2 Sem Modo, A. Cataldi

56
56

53
54

( 3 Itiiíino, A. Portllho  54
( " Invlctus, D. Ferreira  58
I
( 4 D. Navnrro. L. RIgonl  58
( 5 Corsnrlo Negro, N. Pereira 50

( 6 Lníflte, L. Gonzalez 58
( " Llverpool, x x 54
| 7 Blttcr, G. Blnl 54
( 8 Elnn, J. Fcfrtllho 54
( 9 lgcla, J. CRrvalho 56

(10 Catáo, L. Osório 53
(11 Japlm, V. Cunha 58
;12 Granadelro, M. Slgnorett 58
(13 Clmaron, R. Olguln 54-•- ( /' JuvenBl, J. Alves ....*...'154

S.o PAREO — Prêmio "R. JA-
NEIRO" — As 15.15 — Crt 120.000,00-

CrS 36.000,00 — C*rt 18.00o;00 —
CrS 12.000,00 — Dlst. 1.200 me-

tros.
KS.

( 1 Easy Money, P. Vaz.  55
| " La Malbale, R. Zamudlo*. 57
( 2 Hood. L. Osório  55

( 3 Globo, E. Castlllo  59
4 Tesalla, J. Carvalho  56
( " Caçula, L. RIgonl  53

( 5 Prego, J. Alves  59
I 6 Katana. E. Ferreira  57

3.* PAP.EO — ás 16.15 horaa —
1.150 metros — Crt 12.000.00 —
IBF.TTING) — "Edmundo da Luz
Pinto".

Ks
( 1 Formiga  54

1 ] 2 Barodar  56

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO

Exames de sansne, nrlna, rezes, escarro, pás, etc— Bna da Assem

b-cin. 115 - 2.° andar - Fone: 22-63SS - Aberto de 8 às 18 hor*»

DELFOS TEVE 0 SEU NOME
MUDADO PARA DELFOX

O cavalo Delfos. de propriedade
do sr. Jo&o .labour e que correrá
o "Grande Prêmio Sfto Paulo", te-
ve o seu nome mudado para Del-
fox, em virtude de haver um anf-
mal aqui com o nome de Delfos,
que alias e*ta inscrito no quinto
oárcn de sábado.

7.» PAREO — Prêmio "5" — as
17.10 horas — Crt 50.000.00 — CrS
17.500.00 — Crt 10.000,00 — Crt
5.000,00 — Distancia: 1.500 metros.

• Ks.
( 1 Portenha, L. Gonzalea .. 55

1 I 2 Cartada, R. Zamudlo .... 55
( 3 Kllt, J. Alves  35

( 4 Oslrla, P.
2 5 Dinamarca,

( 6 Kaatrl, G.

Vaz 
V. Pinheiro

Greme Jr. ..

( 7 Justa.
( 8 Baileis.

Taborda  55
Pereira  55

( 9 Malagueta,
( " Cortne, J.

O. Rosa .
P. 8ouza

(10 Naya, R. Olguln  55
(11 Canastra, C. Moreno .... 55

4 I
(12 Poente, A. Nobrega  55
( " Francezlnha, M. Slgnorettl 55

Todos os páreos serflo corridos em
pista de grama.

CORRIDA DE DOMINGO
li* PAREO — Prêmio "BAHIA"

— is 12,30 — CrS 50.000,00 — Crt
12.500,00 — Crt 5.000,00 — Dlst.
1.800 metros.

MÁQUINAS DE COSTURA
Compre sua máquina de costu-
ra — Slnger e outras marcas —
Vendas a vista ou a presta«*ócs.
Aceitamos trocas. Ver a nossa
exposição n Avenida Veneisuela,

27, sala 518 — Praça Mauá.

Oficina Meyer
J. BARRANCO

Bombeiro, Gasista e Eletricls*
ta — Instalações de Af-ua.
Gás e Lui — Consertos em
fogões e aquecedores de qual-

quer tlpfX
R. Meyer. 5 - Tel.: 29-2916

INCLITO, Ê UM AZAR VIÁVEL. — Entre os concorrentes ao G.
P. -São Paulo" figura Inclitô como um dos mais perigosos ad-
Versários, muito embora, seja apresentado como um dos .izares da
carreira. Vai pilotado por Picrrc Vaz, jóquei dos mais hábeis do
nosso turfe, e, já habituado às grandes vitórias. Que estejam aten-
— - tos os carreiristas, e, principalmente, os azaristas

DR. (APISTRaNO
Ouvidos - Nariz • Garganta

DOC. FAC. MED.
Rua Senador Dantas, 20 —

9.*- - Tel, 22-8868

1 — I Jullto, L. Gonzalez .

( 2 Mesalna, J. P. Souza .
a I

l 3 Camafeu, I. Lemosltl .

t 4 Dialogo, A. Nobrega .
I
( 5 Durango Kld, J. Alvess

( 8 Don Funías, P. Vas ..,
I

( 7 Dago, N. Pereira 

Ks.
55

53

55

55

55

55

55

( 7 Never More, R. Olguln .

( 8 Burphan, A. Rosa . ..
4 ! 9 Jahú, L. Gonr.alez ....

(10 Jaborandl, J. P. Souza

5*1

59
55
55

8." PAREO — "GRANDE PRE-
MIO S. PAULO" — às 18.10 — CTS
500.000.00 — Crt 150.000,00 — CrS
75.000,00 — Crt 25.000,00 e 5 por
cento ao crd, — Dlst. 3.000 metros.

Ks.
( 1 Faalmbé, E. Garcia  51

1 I
( 2 euejldo, D. Moreira  59

( 3 Darwin, R. Zamudlo  59
í I

( 4 Delíox, L. RIgonl  55

( 5 Pewter Platter, L. <3onza-
Íez ,... 58

| 6 Incllto, P. Vaz 55
( 7 Robal, J. Carvalho 55

( 8 Maater Robln, J. P. Alves ÚB
i 9 Torpedo,'A. Rosa  55
(10 Jocosa, O. Rosa  53

2.0 PAREO — Prêmio "MINAS

7." PAREO — Prêmio "R. G. DO
SUL" — às 17.00 horas — Crt ....
80.000,00 — Crt 28.000,00 — CrS
16.000.00 — CrS 8.000,00 — Dlst.
1.600 metros.

Ks.
( 1 Mac Mahon. L. Gonzalez 53
! 2 Jaborandl, J. P. Souza .. 53
( 3 Desfeita, C. Blnl  50

( 4 Javnll, L. RIgonl ..'  35
| 5 Espargo, C, Moreno  53
( 6 Crioula, R. Corrêa  49

( 7 Maganfto R, Pacheco .... 56
! 8 Moratln, V. Pinheiro "... 56
( 9 Orlgon, J. Taborda  57

(10 Edacelera, A. ' Leuc» ...
4 |ll Estatuto, P. Vaz

(12 Blue Dream. J. Portllho

50
55
58

GERAIS* As 13,10
O "Betting" Duplo desta corri-

Crt  da tem um saldo de Crt 143.588,90.

*. , •¦...#" - * *- 1 *. "Í :q

ROBAL t OUTRA AMEAÇA — Anda bem e seus responsáveis
acreditam, firmemente, na possibilidade de seu triunfo. Boa in-
—— dicação vara os azaristas. Pode surpreender os favoritos

*

v 82



II TORNEIO "OCTACILIO REZENDE" - Finalmente no próximo sábado, será realizada a primeira grandiosa reunião dos presidentes ou representantes de-
vidamente credenciados, dos clubes que irão participar do il Torneio "Octacilio Rezende". Em nossa edição de amanhã, divulgaremos o local e horário da referida reunião,
mémim*i*mmmmmm*mm na qual serão assentadas as bases para a realização do magno certame amadorista interclubes independentes m^^^x^^m^í^i^^mm^
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Coroada de êxito a excursão do E. C. "A Manhã"
¦•".¦¦*'.*.

Duas consagradoras vitórias obtidas em Santos Dumont - Um retrospecto
disse intercâmbio amadorista entre mineiros e cariocas - O que lol a se-
gunda peleja travada pela equipe guanabarlna naquela cidade - Dela-
lhes - Hoje, reunião em nossa redação, às 15,45 horas, de todos os inte-

grantes de nossa embaixada
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ENTOADO O HINO NACIONAL ANTES DA PELEJA - Antes da peleja travada no Dta âo
Trabalho em Santos Dumont, entre as equipes do E. C. Comercial x E. C. "A MANHÃ", foi exe-
cutaáo o Hino Nacional pela Banda de Música ..• de Maio, cantado por todos os atletas. A fo-
.o acima foi desta soleniâaâe, aparecenâo os jogadores âas duas equipes e seu» âirlgentes. sen-

do que o chefe da embaixada âo E. C. "A MA NHA", Gerson Deslandes, empunha a "copa"
"André Carrassoni" conquistada pelos cariocas com a bela vitória âe 6 x 2 ante ao» comerclallnos

Sociais Esportivas
Completa hoje mais um unlver

enrlu natalicio a sra. Maria Au-
Rust». pertencente no departa-
mento feminino da A. A. AU-
onça. que por este Justo motivo
oferecerá uma recepção ás pes-
soas tie sua» relações sociais, nn
residência da rua Doutor Bulhô-íi
:i03 casn 3, no Engenho dc Den*
tro. Felicitações da "turma cá
do casa".

Jansen da Costa Lopes foi o vencedor
Da grandiosa competição rústica, realizada em Nova Iguaçu, no Dia do
Trabalhador, sob os auspícios do noso matutino - A entrega dos prêmios

Dr, Spinosa Rofc
Doença» «exaab • nta-uriaa, La-
srt,»tm enducAplea da Ttsieul».
Próstata - R. SENADOR DAN*

TAS, 45-B — TeL: Z2--.67
De 1 às 1 horaa

U*StÍttttiettttteete*re'ttmmmmmm»mmm»immmmm*>smaé»mm*mmmtmm»mt\

O dia do Trabalho íol brl-
lhantement. comemorado no
próspero município ílumlnenso
de Nova Iguaçu. A entldnde que
rego ot destinos dos esportes lo-
cais, Liga lguaçuana dc Despor-
tos levou a efeito a realização dc
várias provas de atletismo, cl-
clismo e basquetebol. A grando
assistência que compareceu a
presenciar as referidas provas
ío lo atestado mala vivo do agrar
do quo us mesmas tlvejfam.

CORRIDA RÚSTICA
Abrlnd0 o programa íol corri*

, Dt Gerson Deílaude», e_pecl-l-
mente para A MANHA — A iimlza-
do quo une per lavas de verciadtlro
«feto e camaradagem o E. C. A
MANIIA e E. C. Comercial, it oi-
dade mineira de Banto. Dumont é,
reconhecidamente, uma amlaide ln-
quebrantável e BÓUda. E êgso ln-
tercàmbto que se tradus em vlsl-
tas reciprocas de seus quadros de
futebol vem sendo, cada dia que
passa, mais cimentada pelo espiri-
to de compreenr&o que possuem dl-
retoros e atletas dos dois grêmios
no objetivo patriótico de estender
a todos a oportunidade de se en-
tielaçarom amigavelmente na prft-
tica salutar do esporto bretão, vet-
culo do grandes empreendimentos
cujo alcanço produz resultados be-
tiôílcos e animadores no preparo
físico e cultural da Juventude

RUMO A SANTOS DUMONT
1 Foi em maio do ano passado que
íü entabolaram os primeiros enten-
dlmentos entro as diretorias do B.
C. A MANHA e E. C. Comercial,
cie Santos Dumont, para a realiza-
<;5o de uma partida de Íutebol en-
tre &VSOS dois cplrai&os amadorls-
tas.

Aproreltou-se, então, a data Que
ínelhçp ,-icoAVlMsp aos. dpls, grêmios
para a coiicretlzaçío desses enten-
dlraentos. qu« íol o dia 7 do mes-
mo mês. Um dia antes, s&bado, dia
6, deixava a Praça Mau*, een Ônl-
bus especialmente fretado, rumo à
bela cidade mineira, a delegaçSo do
clube carioca, composta de votos
Jogadores e diretores, clioflada pelo
bcu respectivo presidente, Manoel
Bodriguc? Pinho, auxiliado pelos
técnicos Rui Ramos e Jader Neves.

Recebida quo íol pelo diretoria
tío E. C. Comercial sallentando-so.
de Imediato, a figura amftvel e ex-
tremamente gentil do seu presl-
dente, o sr. Nerter Curie, e por dl-
versas autoridades sandumonenae»,
bem como elemontos de proeminen-
cia dos clubes locais, a delegaçSo
do Rio se encaminhou, após bre-
ves palavras do alguns oradores,
psra o Grande Hotel Palmjrra, on-
do ficou hospedada.

O PRIMEIRO JOGO
Chegou cntfio o tllo esperado do-

mlngo, dia 7. Pela manha, bem ce-
do, Ja se encontrava o Neder no
hotel à espera dos sous amigos do
Rio. Sempre cumulando os vlsl-
tantes com as mais nímlas gentl-
lezas, servindo ao mesmo tempo de
"oleerone", o presidente do V, C.
Comercial acompanhou a delegaçtto
do E. C. A MANHA na visita aos
recantos malB pitorescos e saudi-
vete da cidade, lnolustvo as diver-
nas "eanchRs" e sedes esportiva •
sociais dos clubes locais, etc

A tarde, às 15,30 horas, no gra-
mado do Estádio Pareto, foi então
roallsada a primeira partida entre
os colrmfia3 do Rio 

' 
e de Minas,

partida esta que. por «eu panora-
ma de disciplina, camnradaGem °
harmonia, reafirmou e solidificou
msls uma ver. os laços amistosos
que unem os atletas cariocas e sim-
dumonenses.

Venoeram os representantes me-
tropolltanos por 5x4, mas, pode-
mos afirmar com absoluta seguran-
ço, a. vltOria íol mais do esporte
amadorista pelo que de salutar e
respeito mutuo êle proporciona e
assegura entre os clolã clubes anil-
gos. Dizemos quo a vitória perten-
ceu mab ao esporte amador do que
ao voncodor do préllo porque *s sin-
ctrss demonstrações de camarada-
gem e unlfto verificadas dentro do
campo e fora dele constituíram umn
verdadeira afirmativa comprovada
por todos os componentes da dele»
cação visitante e dos atletas locais,

A SEGUNDA PUGNA, NO RIO
M'.i!b tarde, meses depois, o E. C.

A MANHA providenciou par» a viu-
da do grêmio do Santos Dumont ao
Rio, em retribuição ao amável con»
vlte íelto para a. primeira partida.

Alem do préllo, que teve lugar no
s&bado, dia 22 de novembro no cam-
po da A, A. Nova América, em Del
Caítllho, no qual saíram vitorio-
sos pela contagem de 3 x J. os eom-
ponentes da embaixada do E. C.
Comercial, ppr interferência do
nosso jornal, tiveram oportunidade
de conhecer, no dia seguinte, o ufa-
mado Estádio Municipal do Mnra-
cana, onde presenciaram a peleja
América, x Flamengo, «pos o que,
«n» companhia do nosso goleiro.Ja-
def. "dúublé" de redator o foto-
«rufo, percorreram os pontos mala
aprazíveis da Cidade Maravilhosa,

E & nolt» desse mesmo domineo,
Neder, o amável o sempre prestl-
moso presidente do B. C. Comer-
ciai e sob a sua experiente e sábia
oheíls. retornaram a Santos Du-
mont os nossos amigos comtrcla-
lemes.

Estava, portanto, faltando a pele-' 
Ja quo decidiria a supremacia do
eíportc-ret entro os dois clubes, vis-
to que, na cordialidade e na ca-
maradagem que presidia o espirito
de uiüfti. entre os cariocas e aan-
dumonetises n&o havia, como nio
h* nlnda, vencedor nem vencido.
Todos se deram e ss dSo perfeita-

mente bem. Bfto amlgoe em qual-
quer terreno.

S éste dia cheirou.
Tudo resolvido dt comum ac.r-

do o perfeito entendimento, viajou
sábado último para a bela Santos
Dumont a nossa tqutpe.

A PRIMEIRA PELEJA
A primeira peleja verificou-se

contra a guapa e disciplinada ra-
pastada do Mineiro F.C. os quais
vencemos por 4x2 e, cujoa detalhes
já tivemos ensejo de noticiar, om
nossa edlçio do domingo.

A SEGUNDA PORFIA
SANTOS DUMONT, 2 (Especial

para A MANHA) — A segunda
exibição da equipe do E.C. A MA-
NHA nesta cidade, voltou a agradar
o público, que compareceu ao esta-
dlnho do Mineiro P.O., conseguin-
do. mesmo, os cariocas obterem um
triunfo consagrador, ante ao quadro
do Comercial, integrado de novos
valores.
HOMENAGEADO O DK. GUIUIER-

ME ILtDIO DE CASTRO
Ante* do encontro principal, foi

homenageado o dr. Guilherme Hl-
dlo do Castro, um tio?, bnluarf^s o
benemérito da lnfàficla desampara-
da da cldcdo de Ssntoa -Dumont.-
Aquele facultativo recebeu das
mios de uni menino, linda meda-
lha, numa homenagem sincera do
poro • desportistas "sandumonen-
•e".

CANTADO O BINO NACIONAL
togo em seguida, é entoado o

Hino Nacional, pelos atletas das
duos equipes que disputaram o sen*
sacional encontro Interestadual do"Dia do Trabalhador", acompanha-

Aos dss mtnutoe de Jogo, Tlndó,
cobra bem uma psnalldado de fora
da arca, em cima do arco confiado
a Chico Pto, Orlando, zagueiro lo*
cal, procura interceptar o lanço e,
o faz ae maneira infeliz. Jogando
a bola no fundo de 6uoa próprias
redes. Es_sva consignado o I.° ten-
to da tarde. Aos 15 minutos, Ju-
qulnha atira forte, ao arco dt Ma-
rujo, ludo a pelota bater tia trave
superior. O arqueiro carioca havia
ee atirado t continuava utnda no
solo, quando a bola voltando, rá-
pldamente & cabeça do Zaldlvar, vai
ao fundo da .6a*. Estava conslg-
nado o primeiro tento dos locolu.
Chico Páo. aos 27 minutos, pratica
Otlma defesa do um tiro violento
do Darcy. Msls 8 minutos o Mario
Brandlo comete penaitie eóbro Zal-
alvar, tendo Ismael, cobrado, com
infelicidade, atirando a bola pela
Unha de fundo. Um minuto depois.
Blblnho atira ao arco de Chico
F&o, a bola bate na trave e volta
para Darcy que, na carreira, emen-
da, consignando o terreiro "goal"
dos visitantes. Três minuto» antes

.oe tormlnar o-primeiro tempo. Bi-
pinho' que; vlnba"tazéndo uma dtt-
ma partida contundlu-sç, fortemeu-
'te nò; tomo?clo. senão obrigado í »
sair, entrando em seu lugar, Clau-
dlo, que, passa para ¦ a ponta e
Pachá, para ã mela esquerda. Pou-
eo depois, terminava o primeiro
período acusando a vitória do E.C.
A MANHA, por 3x1.

O PERtODO COMPLEMENTAR
No ¦ período complementar, os

quadros voltam ft ltça dispostos,
um, a aumentar o "placard" a seu

É
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da a prova rústica, num percur-
so do 14.500 metros, da qual par-
tlclparam os maiores ases do nos-
sas pistas. Dado o Uro do larga-
da os corredores mais ou menos
agrupados procuraram a ponta,

«nr a dois minutos do vencedor,
tendo confirmado as .previsões
gerais quo q apontavam como o
mais sério rival de Jansen.

COLOCAÇÃO FINAL
A colocação final foi a seguin-

>, ,'At'» . _4*^4K9»Bk9MR9MHKi'.sj7kw.. .. • mêM-^Wm^í
O nosso companheiro, quando felicitava o vciweâor âa sensacional

¦ ¦ — • prova rústica 

Venceu o Rezende F. C.

HOMENAGEADO O DR. GUILHERME ILIDIO DE CASJRO —
Antes àa peleja principal, foi homenageado o dr. Guilherme IU-
âio de Castro, que foi o patrono da peleja entre Comercial e E.
C. "A MANHÃ". Recebeu aquele facultativo linda medalha, como
reconhecimento pelo que tem feito pela infância sanâumonense.
Na foto aparece o homenageado recebenâo a artística medalha,—— entre dirigentes do Afineiro e Comercial. i—-.
dos p$la Banda de Música 1.° de
Maio. que comemorar» mais um
aniversário.

HOMENAGEADOS TAMBÉM OS
JOGADORES CARIOCAS

Em seguida, os atletas do Comer-
ciai fazem entrega aos seus cole-
gas do Rio, de artísticas medalhas
eomo lembrança da peleja travada,
em "plagas" mineiras. Na ocoaiáo,
usou da palavra, a Madrinha do
Comercial, aplaudida pelos presen-
ta.

TRANSMITIDA PELA Z. Y. V.-8
A equipe esportiva daquela, emls-

eora de Santos Dumont. teve ense-
jo de irradiar novamente, esse en-
contra, da turma carioca contra o
E.C. Comercial. Antes dc iniciar
a iradiaçáo da peleja, usou da pa-
lavra a srta. Maria Passos Viana,
madrinha do Comercial que, em rá-
pidac, porém, eloqüentes e stgnlfi-
cativas palavras enalteceu a pre-
aença da embaixada metropolitana,
em Santos Dumont. Ariel, que es-
tava Irradiando a solenidade, tam-
bém, agradeceu aos visitantes e, por
último, dirigiu a palavra aos pre-
aoiuEB. o dr. Guilherme Uldlo de
Castro.
GENTILEZAS AO NOSSO MASU-

TINO
Tanto o tf. Guilherme do Cas-

tro, como os lotutorej Ariel e Eu-
riço, tiv«»m palavras 7 elogiosas ft
açfio de noaso matutino,''que pro-
curava ante tala fatos, entrelaçar
a amlsade. entre desportistas-minei-
ros e cariocas.

. A PELEJA
sób as ordens do Juiz José Ms-

cedo Gomes foi, tirado o "toss" fl-
canelo a turma visitante do lado
favorável ao sol, Durante oa cinco
minutos iniciais, tanta os locais
como os rapar.es da metrópole, es-
tudaram-se mutuamente. Essa pele-
ja era a terceira que travariam,
tendo o oemerçlal perdido a prl-
melra por 3x4. vencido á segunda
no Rio, por Sx2. Justificava-se tt-
sim. o estudo mutuo dt ambas as
equipes. Decorridos mais cinca ml*
nutos, Pachi, estende longo a Daí-

¦cr que soube bem Aproveitar o pas-
se, e. atira indefenakvelmentc h"goal". Era o primeiro da tarde.

favor, a outro, a manter o mar-
cadòr no escore Inicial. Aos dez
minutos Juqulnna maroa, de ma-
nelra lnapçlâvei, o segundo tento
dos locais, obrigando os vlsltan-
toa a abandonar o Jogo para a ar-
qulbancada e, procurarem aumentar
o "placard" a seu favor. Aos 20
minutos Dsrcy. chuta vlolentamen-
w, para Chico Páo praticar a mais
bonlu defesa da tarde. Cinco ml-
nutos depois, Pneliá, cobrando uma
psnalldado fora. da área,, o ta' com
tal mestrla que a pelota foi so
aninhar no fundo dSR redes, cou-
elgnando assim, o 4.° tento do
E.C. A MANHA. Dez minutos de-
polo. Moacyr que. até entáo; vinha
sofrendo severa raarcagSo, conse-
guc burlar seus marcadores a clrl-
blaudo tros adversários seguldamon-
te, atira ps» Darcy, na carreira
marcar, o quinto tento dos vlsltan-
tes. Aos 41 minutos de Jogo, Ta-
pera qubstltul Alfredo para » te-
guir, estendendo a pelota a Clau-
tilo, que atira rortemento & "goal",
tendo Adolfo, ao tentar' rebater
aninhado no fundo das redes do

Chico Pfto. Era o sexto ponto dos
Visitantes o. o último, daquela me*
mortvcl tarde.

OS QUADROS E JUIZ
Os quadros joinram com as se-

gulntc constituição:
E. C. COMERCIAL — ChtCO PSOi

Oriundo e Expedito; Dudú. Ismael
e Adolfo; Paulista depois Mendón-
es, Zaldlvar, Juqulnha, Hilário e
Inaclnho depois Elbio.

E. C. "A MANHA" — Marujo;
Mario Brandfio e João: . Alfredo
(Tapera). Rui e Tlndô; Pachá, Moa-
cyr, Darcy, Blblnho (Cláudio) e
Estevcs.

Arbitrou a partida o ar. José Ma-
cedo Gomes, árbitro oflolal do De-
parlamento Autônomo da F.M.F.,
que a exemplo do primeiro encon-
tro, revelou-se um ótimo Juiz, ten-
do merecido referências elogiosas
dos desportistas do Santos Du-
mont.

HOMENAGEADO GERSON
DESMANDES

O nosso companheiro Gerson
Deslandes, que encontra-se ene-
fiando a embaixada carioca, foi alvo
de expressiva homenagem por par-
te das diretorias dos clubes promo-
tores da excursão do< E. C. A
MANHA, tendo o homenageado
agradecido, comovido, as referências
tecidas em torno do seu nome e
de seus companheiros do embal-
xada.

HOJE, EM NOSSA REDAÇÃO
Hoje, na redação de A MANHA,'

os Jopadorea e Integrantes da em-
baixada carioca, aerfto recebidos pe-
lo dr. Cardoso Miranda, diretor do
nosso matutino, e pejo dlretor^ge-
rante, Octavlo Lima. Essa reunlfio.
tem seu Inicio marcado para ss
15.45 horas e. delo daverflo parti-
clpar todos os elementos quo ex-
cursionaram àquela aprazível loca-
lidade mineira.

COMENTÁRIOS
O nosso companheiro Irênio Del-

fiado, quo seguiu como secretário da
embaixada carioca, terá ensejo dè
tornar público, em conaeoutlvos co-
nientárlos. o aus íol a excurefio do
E. C. A MANHA, mencionando as-
pecto:» pitorescos e ressaltando flgu-
ras d* eseol daquela bela cidade
fino nltorosas.

Em movimentada partida tra-
vada domingo último em Volta
Redonda, o Rezende F. C. cam-
peão du cidade do mesmo no-
me, abateu por quatro tentos a
zero o Clube dos Funcionários,
local.

Sem compromisso
.; O União F. C. avisa aos seus
colrmftos que aceita qualquer
compromisso para domingo pro-
ximo, dia 6, dos seus trôs quadros
em sua praça de esportes. A
qualquer interessado, dirigir-se à
Rua Bonfim n.° â grupo 27 casa
4, ou pelo tel. 22-39G1 das 8 ãs
9 e dns 13 às 14 horas. — Fe-
de-se urgência.

porém no viaduto da yarlan-
te ft.caminho de Belford Roxo,
os favoritos Já se encontravam
na frente.

EM BELFORD ROXO
Em Belford Roxo a colocação

dcs concorrentes era a seguinte:
Io — Jansen Lopes; 2o -- José
L. dos Santos; 3o — Lourlval Nu-
nes; 4o — José J?.. de Oliveira;
50 _*(/aldomiro Monteiro; os de-
mais corriam um pouco dlstan-
ciados.

A CHEGADA SENSACIONAL
A chegada da prova íoi deveras

sensacional. Jansen da Costa
Lopes em íorte "rush** deu a lm-
pressão a todos de uma chegada
de prova de velocidade, outros-
sim. nfio demonstrando esgota-
mento. José Luiz dos Santos,
a promissora revelação carioca
entrou no funil em segundo lu-

te:.Io — Jansen da Costa Lopes.
com o tempo de 48m. pnra 09
14.500 metros; 2o — José Lul: dos
Santos, com 50m.; 3o — Lourival
NUnes'da Silva, com õl minutos;
40 _ valdomlro Monteiro, com 52
minutos; e 5o — José Fellnto da
Oliveira, com 52 min. 30 segun-
dos.

r ENTREGA DE PRÊMIOS
A entrega dos prêmios íol íel-

tá logo após a realização da pro-
va no salão de festas da LJ.D.,
cabendo ao vencedor a Taça oíe-
recida pela Prefeitura Municipal
de Nova Iguaçu, e aos demais
colocados valiosos prêmios oíe-
recld03 pelo coméfoio local, tcn-;
do o último colocado, Dalcy Ge- jraldo recebido um prêmio espe-»!
ciai pelo espirito esportivo de-i
monstrado no decorrer da provai•i

Triunfo convincente
do Galeão F. C.

BATIDO 0 ÉDEN F. CLUBE PEIA CONTAGEM DE 7X0 - JOA-
OUIM* 0 "ARTILHEIRO"

Pregaram domingo último, na
cancha do E. C. Galeão, o con-
Junto local e o íorte quadro do
Éden F. C, da vWnhft localidade
fluminense d0 mesmo nome.. As
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Difícil vitória do E. C. Alessio
O Alessio visitou domingo último o Alvaceli, com o qual rea-

Hzou uma partida movimentada e cheia de lances interessantes.
Houve grande equilibrio de ações, que afinal veio se traduzir no
marcador, que acusou a vitória do E. C. Alessio, pelo escore mt-
nimo, tento assinalado por Samburiqui. O prélio terminou ao
faltarem ainda B minutos para o encerramento regulamentar, porfalta de luz. Será, entretanto, completado, na dia 29 de julho
próximo, quando os dois adversários medirão forças pela segun-
da vez. O quadro do Alessio estava assim constltuido: Ari; Valter
e Amorlm; Cem, Cherno e Walfredo (Samburiqui); Cocada, Pe*
drinho, Adfiozlnho, Alesst° II e Esquerdinha. Na preliminar oAlessio levou a melhor, pela. contagem de 6 x I.

Categórico triunfo
CONQUISTOU 0 ATILIA F. CLUBE ABATENDO 0 CERES F. CLUBE

POR 5X1 -DETALHES

A MADRINHA DO COMERCIAL — Também teve oportunidade,
de fazer brilhante discurso a Madrinha do E. C. Comercjt-l, srta,
Maria Passos Viana, que aparece ocupando o microfone da ZYV-3,
tento ao lado o "spçakcr-cronista" Ariel Stioilidns c Neder Coun,
t—i- dinâmico dirigente do "rubro-negro" de Santos Dumont r—m

Atflla F. C. e Céres F. C. tra-
varan\ um cotejo, interessante em
Santo Cristo, tendo a atuação de
ambos os conjuntos agradado-a
numeçosa torcida que lá compa-
receu, em vista ida técnica evi.
denclada e da disciplina quo lm-
perpu no gramado.

VITORIA DA CLASSE
A vitória do quadro campeão

do l° T. O. R. íoi a vitória da
classe uma vez que o clube ban-
guense lutou sem esmorecer até

apito final. O marcador de S a
não espelha o que foi o cotejo

em «eu transcurso, uma vez que
na maior parte do mesmo os
quadros se eqüivaleram.

QUADROS PRELIANTES
Os quadros formaram assim

constituídos:
Atllla'F. C. — Zezé; Sérgio e

Caboclo; Herminlo, Neca e Cld;
Espoleta. Adão, Geninho, Edgard
e Melo-Quilo.

Céres F. C. — Macumba; Wil-
son e Jorge II: Mineiro Alcino
e Natalicio; Milton, Durval, Sal-
guelro. Carlos e Dilson.
FRELIMINAR, ARTILHEIROS

Geninho 2. Meio-Qullo 2 e Es
ppleta, consignaram pava o Att

lia F. O. tendo Salgueiro marca.
d0 o tento de honra do seu ban-
do. Na preliminar os aspirantes
de Santo Cristo tombaram por
3x2.

duas equipes, possuidoras dv,
magníficos valores dó nosso "soe- I
cer", apresentaram um espeta- '
culo dos mais interessante, qua
agradou pela movimentação o
entusiasmo dos vinte e dois"players". ,.

VITORIA DO GALEÃO
No ílnal da refrega, verifica-

va-se a vitória do Galeão, pela
alta contagem de 1 x 0, que bem
reflete a incontestável* superio-*
ridade dos vencedores, os quais'
dominaram técnica e territorial--
mente a partida, sendo os rapa-'
zes do Éden impotentes para ¦¦•
conter o ímpeto da ofensiva ad-
versaria. Entre os litigantes, jus-'
io é ressaltar-se a atuação dos
dois orquelros, que praticaram
defesa# espetaculares. Tanto Wil-
liam como seu companheiro do
Éden F. C, souberam atuar'com
perfeição extraordinária. Os de-
mais elementos do Galeão atua-
ram num mesmo plano de desta,
que. Quanto aos integrantes da-
equipa do Éden, fizeram o que
lhes foi possível.

QUADRO VENCEDOR E
ARTILHEIROS-

A equipe do Galeão estava as-
sim formada; Williara; Teimo- a
Mira; Alfredo, Targino e Grana-
da; Zcnóbio, Flfl, Joaquim, Os-
mar e Jaguarãov

Os tentos foram assinalados
por Joaquim (-> e Zenóbio. Na
preliminar Galeão levou a me-
lhor, por 3x1. '
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CAMPEÕES K FAVORITOS — .Conriruundn a fama dt que vieram ponauldo», oi remadores «r_*rntlno« "abafaram" todo* „•> •••.•arroí" liilernat-lonal» d» Iteistn dn *Ho* Vltl iilianca" O "doto ront patrão", o "«iimtro m*iii patrão"o H»Viíf" e o "quatro wm pátrio", foram o* pArro» vencido*, pelos porlrnlios Om tilallnn» •lorttur.m-*- como vrrdadrirn-t *»***jwQtl i-i..^. __ui_ni.. nn "Torneio QuadraincuUr ". ****** rtaltefdfl. ota imite, mal-» uma M-nwlonal ru-

dada. Na gravura, na» extremidade», »¦ turma» do "(ilobelrottem" í do Flamengo, favorito» na noitada; e, uo trntru, ai carnpeAei argentino-, do "afclfl" e "i|uatro sem palriu"

GLÓRIAS AO BAN6U
**+*Íl *V^*NAlVS««-V%/

Cobfrfo pelai glórias con-
qutotadas pelos nrt*» jogado-
res em campo* estrangeiros,
sob clima e "torcida" ddver-
sos, regrttttou do "Velho
Mundo" o quadro do Bangu
A. C.

Trazendo ainda cm seus
ouvidos as palmas e as ex-
clamuções arrancadas ao* .
jtovot dos paises pelos quais ',
andou exibindo a sua classe, ;
0.1 atletas suburbanos desem-
.barcaram no Galeão alegres
e felizes, por ter sabido, co-mo seus antocessores, o Pau-
listano e o Vasco, elevar naEuropa o bom nome esporti-vo brasileiro.

Tôda a manifestação de re-
gozijo da ''torcida" e da crõ-
nica, foi pouca para servir de
aparato aos jogadores em stut
chegada.

E nós daqui, também tn-
víamos as nossas fclicitaçèes
aos "cracks" internacionais
do Alvi-rubro. c tios congra-
tulamos com os mesmos pela
sua brilhante c vitoriosu
campanha, que vem de mar-
car época nos anais esporti-
vos dc nossa terra. ACADE-
MUS.

BASQUETEBOL
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NO RIO O BANGU
Após uma brilhante e

gloriosa campanha, om gra-
mados do "Velho Mundo",
regressou o quadro de pro-
fissionais de futebol do Ban-
gu A. O, ao-Rio,;por via
aérea.

Os "players" do Bangu ti-
veram uma recepção magní*
fica no aeroporto do Galeão,
onde um grande número de
pessoas aguardavam - o. mo-
mento de abraçá-los e rever
aquela guapa rapaziada, que

Os "Leões Suburbanos" bisaram na Europa as façanhas do Paulistano, Vasco e Atlético - Grandio
sa recepção no Galeão — Os que regressaram e os que faltam vir—Jubilosos e contentes pelo re-
torno — 0 patrono Guilherme da Silveira levou o seu abraço e o aperto de mão dos banguenses do

Brasil aos "players" suburbanosem terras . estranhas ' tinha
sabido elevar o nome do
Brasil esportivo, e, outros-
sim, coroá-lo de lauréis. Ali
no aeroporto, estavam re-
•montantes da crônica es-
crlta e falada, altas perso-
nalidades representativas do
mundo esportivo brasileiro

e, igualmente, o patrono do
clube de Padre Miguel, o sr.
Guilherme da Silveira.

OS QUE DESEM6AR-
CARAM

Da aeronave que pousa-

ra, procedente da Europa,
desembarcaram: Mirim,
Mendonça, Djalma, Mene-
zes, Pinguela, Vermelho,
Dccio, Zizinho, Moacir, Bar-
batana e Nívio, jogadores,
Hilton Gosling, médico, que

SENSAÇÃO NO MARACANÃ!

acompanhou a delegação, c
Carlos Nascimento, igual-
mente, chefe.da delegação.

Após os efusivos cumpri-

OS QUE FICARAM «
Em declaração à reporta**

gem, o sr. Carlos Nascimcn-
to informou que ficaram na
Europa, aguardando o ms-
mento de regressar os joga-
dores Rafanclli, Teixei/inha,
c o massagista Pastinha, sob
a direção de Ondino Viera.

Os negros e os brancos americanos em confronto - Flamengo e A. A.
Grajaú, uma "revanche" 

que promete - Mais dois jogos no D. Federal
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entre este» dot» possantes roujun-
tos • metropolitanos, faz prever um
choque dos mais sensacionais, ris-

rísse que vem despertmitlo os en-
contros dos "Heis tio Basquctcbol",
resolveu, proporcionar mais dois

to que o Flamengo buscará revan- cspetftculoB que, tanto vém agra
ene da» duas derrota» Que sofreu
no ano passado. A vitória- dará, n
trrcclr*. colocaçfto uo Quadrangular
Internacional, que atingirá,- lmjc fi
noite, n sua última rodada.

MAIS DUAS RODADAS
A C. -B.B.. dado o grande Inte-

Remo

dando ao carioca. Assim sendo, sa.-
lindo e domingo, teremos mais dois
sensacionais encontros. Numa noi-
te teremos, a seleção do Botafogo e

I Atlética e, Flamengo e Tijuca, íreu-
ta aos «tuadros americanos e. na
tnrde de domlugo, o inverso dc sa-
lindo.

OS QUADROS PROVÁVEIS
Para os encontros da noitada de

liojc, os quftdros deverío atuar as-
sim constituídos:

A. A. GRAJAC — Rui. Hellnlio,
Cleto. Passarinho e Montanha.

FLAMENGO — Algodão, Tlfio, Zé
Mario, Mario Hermes e Godluho.

GLOBETTROTERS — Bou, Babe,
Cllfton, Roscoe e FTank.

ALL STAR — Lavelll, Klotz»,
Jac!:, Blll e Douald/

.¦¦¦-- ; ir, i»i- ia.- i

Livraria Francisco
Alve.

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Rua do Ouvidor, 166 — RIO
«a.

Absolutos, os argentinos
Os piatinos venceram as quatro provas de que participaram

— 0 "quatro" 
paulista 

"arvorou"

A regata internacional, reaii-
zada na manhã de terça-feira,
em homenagem ao trabalhador,
alcançou completo êxito técnico.

. Os argentinos, que se.sagraram'
recentemente, campeões Pan
Americanos, desta- modalidade
esportiva, confirmaram plena-
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(lí .' -Um aspecto dotjòyo-AllStars'X Flqnieiido, vencido pelos ''brancos'!

.—|—j—. —.americanos- "¦—,
¦ : Ó assunto prepunderante dns ro-

das erjportlvas é. sem . dúvida, ,'as
exibições dos fabuloso*^ profisèlònnls
arrtericanoB • de basquctebbl.' Uin
mundo de novidades -e 6cns,-\t-õ«s,
vem sendo apresentado ao -públtco
espoEtivo carioca. Pela primeira ;voz,
o aiosso, público terá oportunidade
de assistir «leis quadros- nmerlea-
nos em conlronto. Pelo que . tpr
mos assistido, nos Jugos anteriores,
este 'encontro' promete, ser uma
eerfstiçSo. Seri» uma liiCn de - gtgnn-
teu, hu- estatura, na técnica c-'nò
maiaj-arlsmòv '¦ .

Um espetáculo, eiíflni, -desses "que
nSo se esquecem e,.'tomará conta
dop comeirtàrlos. com .jít: ns ln-
críveis e fenomenais, Jugadas dc
Babe 

' 
Hall, Clilton o; o 'careca

Roscoe. '• % 
' ' ' . ... -i 'V^j,".

NAT CHI- TON X TONI ' LAVÈlLl.
Mas, coifstítuirá unia atração n

parte, o confronto entre- o .gtgan-
tesco e notável Nat Cllfton e o gl-
gante e craqufssimo Tonl Lavelll.
rjírandes também, na técnica,. os
dois, proporclonarivj uma luta emo-
ctonante, pois. enquanto La>elll-é
guarda. Clilton é o "plvot" fixo
dos„ Globettroters. Nào menos lh-
teressante será, o encontro entre
o pequenino e rapidíssimo rülvo-do
AU' Star,. Lonlz Klotz» e b f.ozadjs-
simo'Babo Hall, o das jogadas . mo-
les-e Imprevistas.-

REGRAS Ar.IKKlCA.NAS
Outro detalhe Interessante da.ro-

dada de hoje, é. o de «iue. atuarão
os dois juizes americanos, Pat'lte-
ne'dy e Bob Flnnegan. observando
estritamente as regras usadas na
América do Norte, algo diferente
das que adotamos. Por cias, por

exemplo, • os jogadores somente . sSo
excluídos,com.5 faltas,

| Alhdlno Astuto c Hcllo • Louzada
Pito «Is árbitros 'para- o encontro en-'
tire Flamengo e A. À.^do GrnJaú.

FLAMENGO X A. A. GRAJAC
A outra sensação da noitada de

hoje, será pro-porclonada' pêlo en-
contro entre o' Flamcmjo x A.\A.
do Grrfjcú. A 

"rivalidade' 
existente.

DENTADURAS PERFEITAS

t*

MITODO ESPECIAL DE
MOLDACEM DO

DR. ROMEU 6. LOUREIRO
LAÜEEADÒ ESPECIALISTA
PREÇOS AO ALCANCE DA

CLASSE, POBRE ,
TRABALHOS A PRES-

TAÇOES
AV. MARECHAL FLO-

RIANO, 87

mente a sua supremacia sobre
a.* demais participantes da re-
gata da "Boa Vizinhança" Oá
quatro páreos dedicados fi rega-
ta Internacional, foram vencidos
pelos portenhos, que tiveram uma•representação ft altura de seu
renome esportivo. Os bràslleifos
apareceram no segundo plano,
superando os uruguaios, que fi-
caram aquém de suas possibl-
lidndes. Os chilenos e peruanos,
ainda incsperlcntes nas compe-
tições deste gênero, necessitam
aprender para compelir de igual
para Igual com Argentina, Brasil,
e Uruguai.

¦ Nas provas dedicadas aos na-
cionais, os baianos colheram um

magnífico triunfo no páreo de'•Out-rlggers a dois, sem pa-
trão*', bem secundados pela gua^*-
niçáo do Espirito Santo. Na pro-
va de "oito" os cariocas cotifir-
nutram o seu desempenho no
campeonato brasileiro.•ARVOROU'* A GUARNIÇAO

PAULISTA
Logo no primeiro páreo ào

programa, os brasileiros sofre-
ram um sensível desfalque com
o "arvoramento" da guarnição
puulista, campeã brasileira, que
quebrou um carrinho. A guarni-
ção paulista era apontada come
uma das favoritas do páreo.
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No clicliê,-.dois "ases" da temporada do 'Bangu'na Europa. Sâo
eles Teixeirinha. que ainda regressará, e o "jogador-team". Zizí-

— nho, que já se encontra entre nós _

mentos, os "cracks" dirigi-
ram-se para a sede do clu-
be, onde uma grande recep-

ção os esperava,. promovida
por fãs, sócios e adeptos.

Infoi-mou, igualmente, à re-
portagem, que*' o regresso
inesperado do Bangu, liga-
se ao fato de uma desinte-
ligência havida 

"entre 
Leoni-

das e Zizinho.
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GOS DE 1° DE MAIO
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VENDE-SE MÁQUINAS
Vende-se a vista ou a presta-
ções, máquinas*dc costura Sin-**er c outras marcas. Aceitamos
trocas. — Ver a nossa exposi-
ção à Avenida Venezuela. 27, sa-

la 518 — Praça Mauá.

TAMBÉM 0 SÃO PAULO...
Outra resolução surpreendente e de última hora — Falta de
cumprimento de contrato peles espanhóis e cansaço da
equipe, os motivos alegados — Talvez realize ainda uma

partida em Lisboa, domingo vindouro
. Segundo as últimas noticias procedentes de Lisboa; o a. Paulo

F...C.,.ao contrário do que se era de esperar, talvez não siga para
Mádrid, onde o aguardava ura compromisso contra o ¦ campeão lo-
cal,1 110 estádio Chafnávtin. - -

•Prestando.declarações ã imprensa portuguesa, o técnico e atual
chefe da delegação do clube paulista, que ora excursiona pela Eu-
ropà. disse què tomou tal atitude,, cm virtude dos intermediários
espanhóis não haverem'cumprido,com o contrato estabelecido pava
a ida do\S. Pauloa Madrid. Outross|m. declarou o intòrmante. que
devido às precárias condições- físicas da equipe. Iicaram também
canceladas as pqrtidas ¦ na Suécia e Dinamarca.

CONTRA O BENFICA OU SPORTING
.Antes de regressar ao Brasil, s. equipe* rio São Paulo P. C. talvez

realize um "match" em Lisboa, contra o Benfica ou Sportmg.
Para tanto jã foram-entaboladcs negociações entre dirigentes

portugueses e brasileiros. .

¦v

LIVRE-SE DA TOSSE -,.;
E DEYENÍ)À QS-;M

SEUS BRÔKQUIOS COM

ftENZOHtt

O que foram os "mafches" realizados no exterior, no Rio e no inferior -
(om o Fluminense em Campinas — Volta a campo o América

NACIONAL 1, PALMEIRAS O
Despedindo-se das "canchas"

uruguaias, o Palmeiras enfren-
tou na tarde de 1." de maio o
campeão local, o Nacional.

Após renhida disputa, duran-
ie a qual o -team" nacional foi
nitidamente o melhor em cam-
po, terminou o prélio com um
revèz por l x O,' ciada a falta
de sorte com que seus avun-
tes alvejavam a meta adversa-
ria.

O único tento da partida, con-
qulstado pelo Nacional, foi de
autoria de Ambrosio'.
BONSUCESSO, 1 X ALIANZA 1

A uma altitude de 4.000 me-
tios, na cidade de Onuo, na Bo-
livia, o -team" do Bonsucesso,
do Rio, enfrentando um forte
conjunto local, o Alianza, nao
foi além de um empate de 1 x 1."goals" dc Ernesto, para o Bon-
sucesso e Castillo para o Allan-
za.

Nâo deixa, <\ste empate, de ter

OLHOS M, HEREDIA Método Moderno e
Eticax de Tratamento

Rua Buenos Aires. 202 — Tel. 23-1482

seus merecimentos, quando se
sabe que o quadro suburbana
além de jogar em gramado cs-
tranho, e com clima e torcida
adversa, não é dos melhores da
cidade.
FLAMENGO> I X BOTAFOGO 1

Em comemoração ao dia do
Trabalho, 1.° de maio, peran-
te numerosa assistência, defron-
taram-se no Estádio do C. R.
Vasco da Gania, em Sâo Januá-
ilo, os "onze" do Botafogo-e
Flamengo. O confronto, que íoi
dos melhores que estes velhos
clubes vém de disputar ultima-
mente, terminou com o -pia-
card" assinalando 1 x 1, tentos
dc Ariosto e índio, no primeiro•half-time".

Despediu-se assim, demons-
fiando boa foi-ina e bom con-
Junto, o "team" do C. K. Fia-
ineugo, que excursionará íi pe-
nlnstila escandinava.
CARTAZ DE FUTEBOL PARA

HOJE
Teremos, hoje à tarde, apço-

voltando o feriado, na cidade de
Campinas, no interior de São
Paulo, mais uma exibição do
Fluminense F. Ç., em sua ex-
cursao pelo Estado de Sfio Pau-
lo. Deverá o "Tricolor" das La- l

í-anjeiras ter pela frente o qua-
dro,'do Mogiana, um dos me-
lhores conjuntos locais.

Os dois "teams" deverão pôr
cm campo todos os seus valo-
res.
VOLTA O AMÉRICA A CAMPO

No Peru, hoje à noite, o Amé-
rica do Rio voltará a campo a
fim de se reabilitar de seu ln-
sucesso ¦ anterior, enfrentando
desta feita o quadro do Esporte
Boys.

Melhor ambientado e já des-
cansado, o conjunto rubro des-
ta feita * espera brilhar, e mos-
trar a sua classe de vlce-cam-
peão carioca em gramados es-
trangeiros.

Liqüidificadores, ventila-
dores

Emoingt & Cia.
Ltda.

Rua 7 dc «Setembro n.° 75
— RIO

OS INDICIADOS - Apeiias o atleta-Weber, do Madureira, e o chibc, Bonsucesso, os indiciados pelo T. J. D.


